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TEMPO: Frente fria: em curso. Pressão at-

mosférica média: 1012,3 milibares. Tempera­
tura média do dia: 16,2 graus centígrados.
Umidade relativa média: 82,6%. Estado mé-.

dio do céu: meio a encoberto. Estado médio
do tempo: com precipitações esparsas no li­
toral e n6 planalto, nevoeiro intenso pela
manhã. Previsão: A. Seixas Netto.

CONCURSO - A Secretaria de Segurança e

Informações anunciou para o próximo di�
10 as inscrições ao concurso para preenchi­
mento de vagas em seu quadro de funcioná­
rios. Os candidatos terão que possuir idades
entre 18 a 35 anos e o concurso destina-se a

seleção de participantes aos cursos profissio­
nalizantes, cujos formandos preencherão as

vagas existentes.
.
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.Gerson recebeu um cruzamento e saltou para cabecear, mas a bola veio muito alta e pegou mal, passando sem p_erigo pela meta de Clarct:

Demitiu-se
o Premier
da França
'0 presidente Georges Pompidou mu­

dou ontem de Primeiro Ministro, ao

demitir-se Jacques Chaban-Delmas,'
após uma série de escândalos. Faltando
menos de um anopara as eleições legis­
látivas, Pompidou designou o gaullista
de linha dura Pierre Messmer, de 56

anos, para que forme um nOV0 Gábi­
nete, cuja composição espera-se para-

hoje ou amanhã. Messmer serviu dir­

rante nove anos como Mirrlstro de De­
fesa de Charles De Gaulle, sob ordens
do primeiro ministro Georges, Pompi­
dou. Como Chaban- Delmas, partici­
pou com De Gaulle na resistência fnÍn-

. cesa. O ex-Primeiro Minist;� derni-
\

tiu-se pressionado por uma série de es-

cândalos administrativos envolvendo'
seu Gabinete. Um destes escândalos di­
zia respeito ao imposto de renda que
Chaban-Delmas não pagava, além de
outras coisas. (página 2)

Frutas vão

'pesar na
, ..

economia

Mais de seis mil hectares de pomares
deverão estar plantados até 1975 em

Santa Catarina, segundo prevê o Proje­
to de Fruticultura de Clima Tempera­
do, produzindo principalniente maçãs,
peras, pêssegos, ameixas e nectarinas,
abastecendo todo o mercado nacional.

Segundo o Secretário da Agricultura a

experiência dos irmãos Fray, em Frai­

burgo, e o sucesso alcançado pelo nú­

cleo de japoneses em Curitibanos,
comprovando a viabilidade técnica e

econômica do cultivo de frutas em lar-
---Trânsito confinadó'--

. ,

ga escala, levaram o governo a estimu-
,

lar a fruticultura no Estado. A confir­
marem-se as previsões, dentro de três

anos os agricultores catarinenses esta­

rão colhendo anualmente frutas que.
renderão mais de 30 milhões de cruzei­

ros (página 8).

Um cano d'água furado na Ponte Her- dia de ontem A falta de alternativas
cílio, Luz, um caminhão parado na para o trânsito de Florianópolis, confi­
contra-mão na Rua Felipe Schmidt nado em ruas estreitas e. a uma única
descarregando areia em uma constru- via de acesso à ilha, não oferece por
ção, foi o que bastou para ocasionar enquanto a mínima perspectiva de so­

u� engarrafamento-monsmi no trân- lução a curto prazo. A nova ponte será
suo da Cidade e no Estreito, ao meio- a solução.

Fazendo a sua pior apresentação
na Taça Independência a Seleção
Brasileira venceu ontem a da
Escócia por um a zero, com gol
assinaldado por Jairzinho aos 37

minutos do sequndo tempo, ao

escorar num mergulho, de cabe­

ça, um cruzamento de Rivelino
, para dentro da área. O ataque da

Seleção mostrou-se inoperante
em todo o decorrer da partida, só
chegando a pressionar razoavel­
mente após os 10 minutos do se­

gundo tempo, quando os escoce­

ses {á ,começavam a prender a bo­

la a fim de manter o empate. O

público d� 89 mil pessoas que foi
ao Maracanã chegou em deterini-

Ministro
do . Trabalho
em Chapecó
Tem. 92 anos, é natural da Itália e veio

cedo para o Brasil o mais idoso dos dez
trabalhadores rurais que hoje estarão

recebendo do Ministro Júlio Barata
seus títulos de aposentadoria, em ato a

ser realizado às 10h30min na cidade de

Chapecó. O Ministro do Trabalho via­

jará direto de Brasília para aquele mu­

nicípio, onde deverá fazer um pronun­
ciamento ligado às atividades desenvol­
vidas pelo Funrural. Ainda hoje; no

final da tarde, o Sr. Júlio Barata estará
em Florianópolis, onde amanhã assina­

rá contratos de doação de equipamen­
tos odontológicos a sindicatos rurais.
Ontem chegou o. presidente do Funru­

ral, para ultimar os preparativos da

programação ofíciab (Página 3).
-

nados momentos do j090 a vaiar

a.Seleção em virtude das más jo­
gadas que fazia. Leivinha, que
reunia as grandes esperanças da

torcida, jogou o tempo todo mar­

cado por dois ou três escoceses,
rendendo pouco em consequên-

. f

cia. Zalgalo colocou Dario em

seu lugar aos 18 minutos da fase

final, mas este também nada fez.

Ao final da partida o treinador
declarou que o Brasil cumpriu
uma atuação "brilhante", no que
não era correspondido pela torci­
da que, aliviada, deixava as arqui­
bancadas do Maracanã (Página 7
do 11).

McGovern
recuperou
seus votos
O senador. George MacGovern recupe­
rou ontem nos tribunais' a delegação da
California que havia conquistado nas

urnas, e disse que esperava que o vere- .

dicto servisse para marcar uma cami­

nhada vitoriosa 00 Partido Democrata

. em direção à Casa Branca. Seus estrate­

gistas políticos disseram que a decisão

judicial significará a vitória para
MacGovern na postulação presidencial
Democrata. A Corte Federal de Apela­
ções, em Washington, anulou a decisão
'do comitê democrata de credenciais

que votou a favor de tirar 151 delega­
dos do senador de Dacota do Sul. Com

isso, seus adversários esperavam impe­
dir a sua vertiginosa ascenção rumo à

postulação presidencial. \

O remo catarinense já viveu

jornadas de glória
e houve época em que pre­
dominava nas competições

nacionais
e até mesmo nas

.
raias estrangeiras. Em

certas

categorias de barco
os catarinenses
chegaram a

ser campeões sul-ame-
. ricanos" '

vencendo aos quase imbati­
veis argentinos.

Hoje a raia da Baía
Sul está

deserta e o

esporte em franca e me­

lancólica deca-
. dência. Além das dificulda­

des financeiras,
os clubes estão agora preo­
cupados com o aterro da

baía, que
deixará os

galpões bem distantes
do mar (Caderno II);
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>Chaban-Delmas nao. resistiu
aos escândalos e demitiu-se

Paris CAP) O primeiro ministro

francês, Jaques Chaban-Delmas, que exer­

cia o cargo desde 1969, apresentou sua re­

núncia ontem, segundo comunicado do

palácio dos Campos Elíseos. O curto comu­

nicado emitido pelo Governo disse que o

presidente Georges Pompidou recebeu
Chaban-Delmas depois da sessão regular do
Gabinete, e que .0 Primeiro Ministro ofere­
ceu sua renúncia, que também incluiu a de
outros membros do Gabinete.

Chaban-Delmas, de 57 anos, assumiu o

cargo a 20 de junho de 1969, depois da

eleição de Pompidou como Presidente. A

princípios deste ano, circularam versões da

possível renúncia do Primeiro Ministro,
mas nas últimas semanas esta possibilidade
havia desaparecido com o aparente fortale­
cimento de Delmas. O Primeiro Ministro,
firme gaullista, que havia colaborado com

De Gaulle na resistência durante a Segunda
Guerra Mundial, quando a França foi ocu­

pada, havia sido criticado por alguns seto­
res políticos por aproveitar-se de trama� le­

gais para livrar-se do imposto de renda.
Como um dos principais dirigentes gaullis­
tas, as críticas por uma série de escândalos

ligados à administração pública e supostas
irregularidades na administração principal­
mente' das cadeias estatais de rádio e televi­

são, também pareceram empanar seu futu­
ro político.

Um referendum em abril, para ratificar
a ampliação do Mercado Comum Europeu,
no qual o Governo não conseguiu a maioria
arrasadora prevista por Pompidou, teve

igualmente um efeito adverso sobre o Gabi­
nete de Chaban-Delmas. Um dos últimos
atos.oficiais de Chaban-Delmas, foi concor­
re r te rça-feira a urna reunião franco-,
germana de alto nível, em Bonn. Não hou­
ve indícação nenhuma de que tivesse inten-

f' ,

ções de renunciar hoje. No comunicado go­
vernamental disse laconicamente que o pre­
sidente Pompidou "agradeceu ao sr.

Jacques Chaban-Delmas por sua obra reali­
zada em três anos", mas não inclui elogios.
SUBSTITUTO

Pierre Messmer, um dos mais antigos
seguidores do presidente Charles De Gaulle,
foi nomeado ontem Primeiro Ministro da

França, em substituição a Jacques Chaban­
Delmas, pelo presidente Georges Pompi­
dou. Messmer,' de 56 anos, era ministro a

cargo das possessões francesas de ultramar,
no Gabinete de Chaban-Delmas, que caiu
com a renúncia do Primeiro Ministro.
Messmer foi oficial na Segunda Guerra
Mundial, lutou na Africa, Itália e Alema­
nha, assim como na guerra francesa na

Indochina, onde caiu prisioneiro de
Vietminh. Foi Ministro da Defesa durante
o Governo de De Gaulle, Os demais mem­
bros do novo Governo serão anunciados
provavelmente sexta-feira, segundo fontes
do palácio presidencial. Indicam os obser­
vadores que é provável a permanência em

seus postos, de membros do Gabinete
, demitido, como o ministro do Exterior,
.Maurice Schumann.

Não se deu razão alguma para a demis­
são de Chaban-Delmas, que parecia seguro
em seu cargo depois de ter-se livrado das
críticas que fizeram-lhe em princípios deste
ano, Políticos e jornais de Oposição haviam
dito que Chaban-Delmas havia 'aproveitado
em seu favor as- exceções legais .de lei fiscal,
abstendo-se praticamente de pagar impos­
tos durante vários anos. Foi criticado tam­
bém por um escândalo de bens imóveis,
que afetou a um deputado do partido
gaullista, e por supostos fracassos na admi­
nistração das redes governamentais de rádio

'

e televisão.
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Helicópteros descem armas e soldados sul-vietnamitas na tentativa de 'tomar oftang-Tri

I'

Saigori (AP) - As forças sul-vietnamitas
estavam ontem no acesso das cercanias de Quang
Tri e lutavam contra os comunistas nos flancos ao

mesmo tempo em que o comando norte-america­
no informou da ação aérea mais intensa contra
três ·importantes depósitos a seis quilômetros do
centro de Hanói. Fontes fidedignas manifestaram
que o tenente general Ngo Quap Truong, coman­
dante dos 20.000 homens da contra-ofensiva na

província de Quang Tri, diz que pode capturar
essa cidade sem uma batalha sangrenta. En tretan­
to, ao que .parece, não tem pressa em lançar-se ao

centro da mesma c travar uma dura luta de rua

disseram as fontes.

Para-quedistas do Vietnã do Sul penetraram
nos limites da cidade terça-feira, mas não toma­
ram posições defensivas na parte sudeste à espera
de ordens para avançar depois de 15 Iquilômetros
de marcha .numa semana ao longo da rodovia 1.
Fontes informadas manifestaram que não se

eonheee o poderio comunista dentro da cidade,
mas se crê que os defensores são na sua maioria
'militares. Segundo observadores" a principal força
dos norte-vietnamitas, nas divisões 304 e 308,
tem sido geralmente dispersado ao oeste de

Quang Tri, que caiu em maõs dos comunistas em

Washington (AP) - Um acionista da Interna­
cional Telephone and Tclcgraph apresentou on­

tem uma demanda juducial para tratar de obrigar
aos executivos da ITT a reembolsar à Companhia
os fundos empregados em atividades políticas, se- ,

gundo se soube ontem. O acionista é Ann C.
Martindale, vice-presidente do Partido Democrata
no Estado de Nova Jersey. Sua peti�ão exige dos
administradores da ITT a devolução a Companhia
de todos os fundos empregados em esforços.para
intervir nos assuntos internos do Chile.

I

A insólita ação judicial contra a Empresa
segue-se a uma publicáção do The New York

Times, se�undo a qual a firma apresentou à Casa
Branca em 10. de outubró passado um plano des­
t-inado a assegurar que o Governo de Allende
"não sobreviva os próximos seis m?ses". Se9undo
a informação publicada pelo. diário na última

segunda-feira, Q plano para consegurr a derrubada

li t
'
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Um avião da Aerolinea Viasa chegará a Ca­
racas hoje com os restos mortais de Raul'I\eoni,
após uma cerimônia no aeroporto' Kennedy de
Neiva York, quando uma banda da Marinha nor­

te-americana lhe renderá homenagem póstuma.
O Governo venezuelano decretou luto oficial
durante oito dias, pela morte do estadista. As
autoridades �enezuelanas em Nova York cum­

priram ontem, rapidamente, os 'trâmites legais
para o tranSlado dos restos do ex-presidente a

Caracas, enquanto no Hospital Nova York s�us
familiares autorizavam a autópsia.

Nova York (AP) - Raul Leoni, ex-presi­
dente da Venezuela, faleceu na 01 adrugada de'
ontem num hospital em Nova York, no qual se
achava internado desde o dia, 20 de maio últi­
mo. O ex-presidente venezuelano veio a falecer
em consequência de uma obstrução respiratória
que ocasionou uma paralisação cardíaca. Conta-'
va com 67 anos de idade, e durante um ano
sofreu lt3 crises que foram minando sua saúde.
A morte do estadista ocorreu as primeiras horas
do dia em que a Venezuela comemora o 16 lo.
aniversário da independência.

primeiro de maio último.
Enquanto isso, a Infantaria da Marinha nor­

te-vietnamita no flanco orientar de avanço sobre

Quang Tri, travou dois combates com tropas
norte-vietnamitas a cinco quilômetros fora da ci­
dade. O correspondente da "The Associated
Press", Dennis Neeld, informou que os Fuzileiros
Navais mataram 105 comunistas com a ajuda da
avião, nor.t.,e-ameriéana. Do lado sul-vietnamita­
houve 9 �rtos e 17 feridos. O comando do Viet­
nã do Sul em Saigon disse ontem que os tanques
comunistas foram destruidos durante a luta.

De outra parte, os canhõesde Hue permane­
ceram em ação por quatro dias consecutivos, Um
hospital militar na cidadela de Hue foi bombar­
deado ontem e os porta-vozes disseram que onze

pacientes resultaram feridos. Na guerra aérea, o
alto comando norte-americano informou que ou­

tro Phantorn F4 foi derrubado sobre o norte e

seus dois tripulantes estão desaparecidos. Duran te
as últimas duas semanas, os Estados Unidos têm
perdido uni aviador por dia na sua campanha de
bombardeio contra o norte, Desde o reinício dos

I bombardeios em grande escala, ordenado no dia
seis de abril, 54 aviões foram derrubados no Viet­
nã do Norte.e 61 aviadores norte-americanos es­

tão desaparecidos.

de' Allende, foi descrito numa carta e em notá
\

anexa, de William R. .Mer ríarn, vice-presidente da
ITT, a Peter G. Peterson, então assistente do pre­
sidente Nixon para questões econômicas interna­

cionais, e atual Secretário de Comércio.
O plano objetivava essencialmente o empre­

go de uma "guerra econômica" por parte dos Es­
tados Unidos contra o Chile, a fim de ocasionar
uma intervenção militar ou ainda, uma subleva­

ção contra o Governo de Allende. O plano não
foi posto em prática pela Casa Branca, A
colunista Virgínia Prewitt disse que, resulte ou

não efetiva, a demanda judicial contra a ITT
"dissuadirá de tais ações às companhias norte­
americanas que ainda consideram ter algo que
ganhar com uma intromissão nos assuntos inter­
nos, dos países Iatíno-americanos onde têm 'subsi-'
diárias, Tais intromissões têm, sido na realidade

contraproducentes desde algum tempo" -'acres­
centou a colunista.

O presidente Nixon encabeçou a 'longa lis­
ta de personalidades mundiais que expressaram
seu pesar pelo' falecimento do ex-presidente
Raul Lconi. O embaixador ante a OEA, Gónz a­
lo Garcia Bustilhos, disse que "Leoni foi um
homem eminentemente bolivariano, desce a

tumba com a única riqueza de haver servido
sem descanso a seu povo". G secretário de Esta­
do norte-americano, WiJlian. Rogers, enviou uma

mensagem a seu colega Aristides Galvaní, em
que assegura a disposição do Governo america­
no para prestar toda ,a assistência necessária no

processo de transladação dos réstos do estadis­
ta. De outra parte, o govemador do Estado de
Nova York, Nelson Rockfeller disse: "recebi
com profunda aflição a notícia da morte do
ex-presidente venezuelan0, Raul Leon.i,ique tive
op.ortunidade de conhecê-lo e colaborar com ele.
em diversas ocasiões. O diário do Vaticano
"COsservatore Romano" publica uma brevef
biografia do estadista, destacando que a transfe­
rência de poderes de Leoni ao atual presidente,
Rafael CaldeIa, representou um feito sem prece­
dentes na história da Venezuela, por ter sido
uma troca pacífica de' partidos no poder.

)
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A corrupçao e as

"complicadas" leis
fiscais da França

<'

ridade havia baixado 8 pontos
em dezembro de 71, e mais 20

poucos dias antes de sua tenta­

tiva de defesa frente às câma­
ras da televisào francesa, Para
os observadores, sua política
inicial, apr,esentada com uma

face "progressista" de assistên­
cia aos operários, não resistiu
aos sucessivos escândalos

financeiros que envolveram
seu Gabinete. Dois casos espe­
ciais começaram a roer as ba­
ses de sua posição política: a

decomposição do serviço se­

creto francês que começou a

acobertar uma corrupção de­

senfreada que envolveu muitos

políticos gaullistas de desta­

que, e o gigantesco estelionato

praticado por uma sociedade
de investimento de capitais.
Um dos mais sérios incrimina­
dos é o deputado gaullista
R ives-Henry, ex-membro do
Gabinete de Chaban-Delmas.
Neste e em outros escândalos,

te protestante, a Associação de

Defesa de Ulster, tomou o con­

trole de muitas zonas de Belfast;
desafiando assim o Exército Bri­

tânico. Temeroso de que isso

pudesse desatar sérias lutas civis,
Whitelaw exortou as famílias

ameaçadas pela guerra de nervos

a não chegarem a "decisões pre­
c i pitadas", e que em troca,
ponham-se em contato com a

. agência. Afirma-se que várias fa­
mílias fugiram de seus lares,
após serem ameaçadas por extre­
mistas, de ambos os grupos. Ape­
sar 'da trégua, todos os dias há
tiroteios, Outros dois homens
foram encontrados mortos o n- "

tem pela manhã numa estrada

que conduz ao aeroporto de Bel­

fast, vítima segundo parece de

pelotões de execução de guerri-
I he iras, semelhantes aos que
operam há várias semanas na ci­

dade: Suas mortes elevam a 401
o número de vítimas durante os

três anos de conflitos, onze das

quais durante Q' período da tré-

Lituano
\

suicida-se'

em protesto
Mosc'ou - (AP) - Um velho

trabalhador lituano 'suicidou-se
queimando-se em praça pública
em protesto pela ocupação
soviética na Lituânia, no tercei­
ro suicídio por motivos políti­
cos nesta república, em sete

semanas, segundo informações
chegadas de Moscou. Fontes dis­
sidentes disseram também aos

jornalistas ocidentais. que outro.
homem tentou um suicídio polí­
tico semelhante nas ruas da cida­
de de Kaunas, mas foi preso
antes de conseguir acender 'a
gasolina que jogou sobre suas,
roupas.

O trabalhador morto foi
identificado apenas -pelo nome

de Andrus Hukavíchus, nascido
em 1912, Dia 3 de junho,
molhou-se com gasolina numa

praça de Kaunas e prendeu fogo.
As fontes disseram que morreu

no dia seguinte, num hospital.
01 ilitar e foi enterrado num

lugar não revelado pela polícia
secreta sov ié t i ca. Seis dias
depois, disseram os informantes,
um operário chamado Zalizhau­
sas tentou 'também suicidar-se
'cum

.

fogo, mas foi detido pela
polícia e encontra-se preso no

hospital militar de Kaunas, dcs­
co nhecendo-se qual seu estado.

os principais implicados sem­

pre eram figuras muito ligadas
a Delmas. Seu único escândalo
solitário' e particular foi o do
não pagamento de imposto de
renda. Mas este talvez foi o

que mais atingiu o operariado
francês, que atualmente paga
vultuosas quantias ao fisco.
Por fim, outro grande escânda­
.lo que atingiu mais a opiniiio
pública: corrupção na Rádio e

Televisão Francesa, denuncia­
da por duas comissões =de

inquérito. Esta corrupção en­

volveu Chaban-Delmas por que
era dele o dominio reservado'
da cadeia de rádio e televisão.
E os corruptos e.ram pessoas li­

gadas a seu Gabinete. Habili­

doso, o agora ex-primeiro mi­
nistro conseguiu vencer mo­

mentaneamente a "maré ne­

gra" 'da impopularidade. Mas,
a politica é tão "complicada"
quanto a legislação fiscal fran­
cesa. E Chaban-Delmas caiu.

Raul Leoni, infatigável
soldado da democracia, gover­
nau a Venezuela de 1964 a

1969, numa época em que a

nação saia de uma fase cujos
governos foram marcados sem­

pre pelas fortes e cruéis dita­
duras militares: Foi conside­
rado o chefe' de estado que
permitiu uma pacifica transi­
ção de um partido político a

outro rival, depois de um deles
ter governado dez anos. Leoni,
homem �ensível e afável, nas­

ceu a 26 de abril de 1905, em
Upata, onde recebeu educação
primária até transferir-se para
Caracas, onde fez os estudos
secundários. Entrando na Uni­
versidade, propôs como.meta
de' sua vida conseguir a demo­
cracia em seu pais, jovem e

vitima de ditaduras, mas mul­
timilionária nação petrolifera.
Em 1928, participou do movi·
menta estudantil que lutou
contra a' ditadura do Keneral

Agêntla especial. para·a
proteçoo civil irlandesa

I

gua. ds dois últimos mortos
eram irmãos e protestantes, de
22 e 19 anos, residentes na parte
Norte de Belfast.

A Associação de De!esa__de
Ulster, que diz 'contar atual­
mente com 43 mil homens, com
adestramento militar, convocou

seu conselho de :30 membros a

fim de decidir quais serão seus

'próximos passos. Já anunciou

que as barricadas contiru�ão de

pé em Belfast, enquanto o IRA
não derrube as suas, em dois dis­
tritos de Londonderry, a segun­
da cidade da Irlanda do Norte.

Eddie Macateer, presidente
do Partido Nacionalista e pol�ti­
co influente em Londonderry,'
emitiu uma declaração, pedindo
ao IRA que derrubasse suas bar­
ricadas "em troca das vidas dos
católicos detidos como reféns
em outras partes do Norte". Sua
declaração ressalta os temores

de que zonas católicas sejam ata­

cadas pelos protestantes.

Autoridade:
Papa faz
advertência
Cidade do Vaticano

-(AP)- O papa Paulo VI disse
ontem que e dever de todos dis­
criminar o que já é obsoleto e

aquilo 'que deve continuar inal­
terável, tanto no mundo como
na Igreja. Advertiu, entretanto,
que a seleção não pode ser feita
de forma arbitraria, mas só
aqueles que têm autoridade de
fazê-lo, especialmente dentro da
Igreja.

"A presenta-se imediata­
mente um problema de autori­
dade", disse o Papa aos visitan­
tes numa audiência geral, "e isto
é especialmente certo ... no caso

da Igreja, na qual o elemento
divino exige um continuado es­

forço até' a perfeição, enquanto
impõe ao mesmo tempo um res­

peito, fiel até o ponto do hero ís­
mo, à sua dogmática e ortodoxa
identidade"

O Papa acrescentou
que esta identidade da Igreja
deve ser "defendida e custodia­
da, ·ensinada e interpretada por

.

uma autoridade legítima, a

quem tenha sido divinamente
confiado este serviço de amor

pela verdade". Disse que "todos
compreendemos, por uma parte,
que algumas coisas podem e têm
que ser mudadas".

Um soldado
cla ldemocracia
Vicente Gomez, sendo preso
juntamente com outros 470
estudantes e,. levado para o

temido presidio de Puerto
Cabello. Solto alguns meses

depois, planejou um golpe de
,

. estado, junto com outros uni..

versitários, para derrubar
Gomez. Novo fracasso que
obrigou-o a exilar-se, em abril
de 1978. Quando Gomez desa­
pareceu, seis anos depois,
Leoni voltou e fundou um mo­

vimento politico que precedeu,
ao Partido Democrata Nacio­
nal. Em 19:j6 foi eleito depu­
tado, mas nova ditadurq
obrigou-o a sair mais uma ,vez
do país. Em 1941, de volta,
ajudou a fundar o Partido de
Ação Democrática. Em 1945,
tomou parte da junta revolu­
cionária que derrubou lIfedina
Angarita. Em 1948, exilou-se
mais uma vez com a subida ao
p@der da ditadura de Marco
Perez Jimenez, Em janeiro de

1958, ao ser der.rubado Perez
Jimenez, voltou ao pais onde
tornou-se o principal dirigente
politico e líder do Congresso.
Eleito presidente, Leoni

preocupou-se principalmente
em manter um regime demo­
crático e pacifico na Venezu·

ela, não permitindo dissidén-.
cias na coalisão que levou-o ao

poder. Apesar de seus esfor­
çai, ao final do Governo,
dissidências .internas permiti­
ram que o candidato opositor,
qtual presidente Rafael
Caldera, fosse eleito pelo Parti­
do Social Cristão. Um dos

grandes resultados conquista­
dos pelo governo de Leoni foi
a consolidação de um regime
democrático' na Venezuela,
que permitiu a eleição livre de
seu sucessor, apesar de ser da
Oposição, situação esta que
permitirá, em 73, a eleição
constitucional do substituto
de Caldera.

Dia 16 de fevereiro,
quando foi à televisão francesa
defender-se da acusação de
não pagar imposto de renda, o
primeiro ministro francês,
Jacques Chaban-Delmas, após
vociferar. contra a violação de
sua vida privada, disse simples­
mente, para justificar-se, que
"a legisla�ão fiscal francesa é
muito complicada, demasiado
complicada ", O an tigo general,
combatente da resistência
francesa e amigo de De Gaulle,
talvez não soubesse que com

esta resposta a sua situação po­
litica é que estaria complicada,
"demasiado complicada", Ou­
tros escândalos administrativos
já haviam sacudido a si/a popu­
laridade dentro de um Gover­
no que segundo Gilles
Lapouge, dava-se ao luxo de

enfrentar um escândalo por
dia. Nos números frios das pes­
quisas de dpiniiio pública fei­
tas pelo Le Figaro, sua popula-

.

Em Quang Tri ·Iuta durà
pela posse da' província

Ação judicial contra os

planos da ITT no Çhile

Ex-presidente Raul
Leoni morreu'nos EUA

Belfast (AP) - William

Whitelaw, administrador britâni­
co na Irlanda do Norte, ordenou
ontem a criação imediata de
uma agência de proteção públi­
ca, cuja finalidade será combater
uma onde de intimidação sectá­
ria contra civis em Ulster. Esta
decisão acrescenta os temores de

que, neste fim de semana Belfast

poderá ser cenário de batalhas

sangrentas entre protestantes e

católicos. A agência será seme­

lhante à estabelecida em 1969,
durante a' pior onda de violência

.. civil na Província. Na capital·
provincial, Belfast, os protestan­
tes superam em número aos ca­

tólicos, na proporção de três por
um. Alguns católicos temem que
os protestantes planejem repre­
sálias aos três anos de violências
do Exército Republicano lrlan­

dês, cujo objetivo é unificar a Ir­
landa.

Há dez dias, o IRA procla­
mou uma trégua. Seu equivalen-

Israel vai
abrigar os
rebeldes,
Beersheba - Israel - (AP)

Um grupo político de juven­
tude israelense, aprovou por
unanimidade uma proposta d'e
convidar o Exército Republi­
cano Irlandês-IRA, a abrir uma
sucursal em Israel, se o Governo
britânico permitir aos guerrilhei­
ros árabes abrir um novo escritó­
rio em Londres. Uns 150 mem­
bros da seção. de Beersheba do

grupo ativista do Partido da
Juventude Herut, também apro­
vou a retomada da politica
bíblica de "olho por olho, dente
por dente", usada contra os bri­
tânicos durante a parte final de
seu mandato na Palestina. Herut
foi fundado por Menacmev
Begin, chefe do movimento
clandestino israelense Irgun, há
25 anos;

A proposta para a abertura
de um escritório da Organização
para a Libertação da Palestina,
em Londres, gerou uma série de

protestos e revolta em Israel. O
ministro do Exterior, Aba Eban,
disse no Parlamento que isso

prejudicaria o relacionamento
entre as duas nações. Acrescen­
tou' ainda que a permissão britâ­
nica era "um absurdo". ;

]Comentário '_AP

Motins
e'as

eleições
Os motins em cidades vizinhas à Buenos Aires, e do

interior, e a tentativa de formação de "governos populares",
pàrecem constituir um sério chamado de advertência ao regime
militar argentino, sobre um desusado clima de descontenta­
menta em lugares tradicionalmente pacíficos. Nos meios politi­
cos, interpretam-se estes fatos, dos quais houve dois -episodios
esta semana, como um sintoma de que os civis estão reclaman­
do com crescente vigor o direito de eleger seus governantes,
coisa da qual estão privados desde 1966,

..

À noite, o Exército precisou intervir na cidade de General­

Roca, o rico e próspero vale do Rio Negro, 925 quilômetros a

sudoeste de Buenos Aires, para desalojar populares indignados
que protestavam contra as medidas adotadas pelo Gevernador
da Provincia, designado pelo Governo Federal. Centenas de

'

populares ocuparam a municipalidade local e proclamaram a

constituiçõo de um "governo popular". Foram imediatamente

desalojados, sem incidentes, pelas tropas, mas hoje (ontem) o
.

clima continuava tenso na cidade..
'

Na noite de domingo, milhares de habitantes de Malargue,
na Provincia de Mendoza; 1.200 quilômetros a Oeste de
'Buenos Aires, ocuparam também a Intendência, em repúdio ao

Governo provincial, protestando pelo fechamento de uma

mina, que deixou sem trabalho centenas de operários. Também
nesta oportunidade o Exército precisou,intervir, ocupando o

local. �

,
O mais sério incidente popular ocorreu em setembro de

1969, na cidade de Cipoletti, em Rio Negro, quando milhares
de populares lançaram-se às ruas para impedir a substituição do

Intendente, a -quem o Governo provincial havia resolvido demi­
tir, Houve choques com a policia e vários feridos. De setembro
a dezembro de 1971, registraram-se sete movimentos de protes­
tos populares em outras tantas cidades e localidades da Provín­
cia de Buenos Aires, geralmente para reclamar da nomeação de
administradores pelo Governo federal; Os populares, que às,
vezes foram dispersados pelapolicia, realizaram estes protestos
nas cidades de Pilar, Caseros, Ensenada, Balcarce, Mar dei Plata,

. Tigre e General Rodriguez. Em fins de setembro, fato similar
ocorreu na habitualmente pacifica cidade de Vil/a Allende, em
Cordoba.

A caracteristica dominante nas cidades/e povoados afeta­
dos por revoltas populares, é a sua tradicional quietude. Não
existe nelas um movimento sindical forte, nem grupos estudan­
tis numerosos, que costumam constituir o fermento das agita­
ções politicas e sociais nos centros urbanos mais importantes
da Argentina. Em alguns casos, como Malargue, o protesto teve

uma motivação econômica, mas em outros parece exterorizar
um clima geral de frustração e irritação ante a gravitação quase
nula na administração de suas cidades. Os intendentes munici­

pais são designados pelos Governos provinciais, e estes, são'
nomeados pelo Presidente da República, que por sua vez, desde
1966, deve seu cargo a uma decisão das Forças Armadas.
DISCURSO

Por outro lado, aguarda-se com expectativa o discurso que
o presidente Alejandro Lanusse pronunciará sexta-feira à
Nação, 'no' qual espera-se a formulação de importantes decisões
politicas, enquanto o panorama argentino apresenta-se confuso
e tenso, com versões contraditórias, Este dia, todos os anos
desde 1966, tem sido escolhido pelas Forças A-rmadas para uma

espécie de "prestação de contas" ao povo, e anúncios de planos
futuros. Nos meios politicas, versões desencontradas dizem que
agravam-se as desinteligências no seio das Forças Armadas, con­
sequência de descontentamento de alguns chefes com o atual

processo de institucionalização que pretende promover o gene­
ral Lanusse. Um dos sintomas deste descontentamento, serida
manifestação. de um comandante de Exército, dizendo des­
conhecer o envio, o ano passado, de um oficial para negociar
com Peron em nome das Forças Armadas. Mas, em todo o caso,
Lanusse de fato é o "homem forte" do regime e os observa­
dores politicas acham dificil a sua substituição num ano tão
crucial como será o de 1973.

,
'

Oscar Serrat

A
dos

-

reaçao
militares

Os observadores consideraram ontem como um "tiro por
elevação

i;
contra o Congresso, uma das resoluções aprovadas à

noite por 500 oficiais do Exército, reunidos numa assembléia
que o Comandante em Chefe da Arma havia aconselhado não
realizar por considerá-la "inconveniente e inoportuna ", os ofi­
ciais de diversas graduações concentratram-se no Centro Mili­
tar, para condenar os ataques e criticas à atuação das Forças
Armadas na luta anti-subversiva, assim como. as reiteradas
denúncias sobre supostas torturas aplicadas em quartéis contra
detidos. Se bem que as criticas tenham-se originado das esquer­
das, a Assembléia Legislativa aprovou o mês passado uma reso­

lução pedindo ao Governo que desse publicidade dos castigos
que se aplicava ao pessoal militar responsável pela morte de um

trabalhador há dois meses, num quartel do interior, O operário
faleceu em consequência de gravissimas lesões internas provo­
cadas por maus tratos recebidos durante sua detenção. A
Assembléia de ontem à noite... "repudiou a manifestação
pública de todas as penas a aplicar a qualquer de seus integran­
tes".

A Assembléia, formada pelo Senado e a Câmara de Repre­
sentantes, aprovou a resolução no transcurso de umainterpela-.
ção ao Ministro de Defesa Nacional, general Enrique Magnani,

,

pouco antes da reunião no Centro Militar. O Comandante em

Chefe do Exército, general Fernando Gravina, havia recomen­

dado que não se realizasse, por considerá-la "inconveniente e

inoportuna", mas os oficiais desobedeceram sua advertência.
Os militares criticaram duramente" ... toda ação ou mani­

festação coletiva o procedimento das Forças Armadas na luta
contra a subversão". Afirmaram que essas criticas constituem
"

... uma cumplicidade disfarçada dos inimigos do regime repu­
blicano democrático". Este ano, o Governo deu às Forças
Armadas uma função preponderante na luta contra a sub ver-

.

são, representada fundamentalmente pelo Movimento de Liber-,
tação Nacional Tupamaros. Isso fez com que os militares

uruguaios, tradicionalmente apoliticos e marginalizados nos

conflitos internos, fossem envolvidos cada vez mais em polêmi­
cas motivadas pela sua atuação, A tribui-se à participação ,'mili­
tar boa parte do êxito alcançado pelas autoridades no desman­
telam'ento do esquema montado cuidadosamente durante anos

pelos Tupamaros.
Há dois meses, o senador Wilson Ferreira Aldunate, princi­

pai dirigente do Partido Nacional, de oposição, assinalou não

obstante, 'sua preocupação pelo poder que detém atualmente os

militares, em consequência das garantias constitucionais. «
estado de guerra submete os acusados de subversíio, aos tribu­
nais militares. Uma lei de Segurança do Estado, atualmente em

tramitação no Congresso, quando aprovada siibstituirá a dita
medida de exceção.

Raul Garceso
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Presidente,
I

da OAB
lamenta os agravos,

O Presidente da Ordem dos Advogados
do Brasil -Secção de Santa Catarina, sr.

João José Ramos Schaefer, lamentou que
o debate público da questão judicial en­
volvendo os vereadores titulares e suplen­
tes "tenha se alargado para agravos pesso­

. ais entre os respectivos advogados e para
referências desprimorosas generalizadas
ao Poder Judiciário, por parte de um dos

advogados".
'

estremado sentido de fazer justiça, como
o atestam os julgados publicados na Re­

vista de Jurisprudência daquela Corte, re­
veladores, ainda, da cultura (jurídica do

Tribunal.de Santa Catarina.

'�Com relação � celeridade rlo julgar,
há ainda - prossegiu - exceções, mas não
tem faltado empenho daS altas autorida­
des do judiciário para corrigir estas ocor­

rências" .

I

Em declarações pretadas a O ESTÀI)O
a;sinalou que "o debate deveria ser evita­

do ou, pelo menos, restringir-se ãs aPJe­
ciações de mérito".

-Sem pretender dar lições de ética a

dois' profissionais cultos e inteligentes,
lembro que entre os deveres fundamentais

dos advogados, inscritos no Código de

Ética, além da defesa dos direitos e inte­

resses que lhe' estão confiados, estão os de

zelar pelo prestígio-da própria classe e pe­
la dignidade da magistratura, de tal sorte

,

que devem' os profissionais, sem abdicar

da' necessária independência e combati-v
'vidade, guardar entre si e para com a ma­

gistratura, a devida elevação - acrescen­

tou.

Mais adiante, disse que a presidência
da Ordem não cultiva o aplauso gratuito,
e por isso, poderá vir a alterar seu concei­

to' sobre 'a presteza nos julgamentos, se

sentir que a situação atual se modificou.
"Para isso, conta com a colaboração dos

profissionais, da qual precisa p�a bem

cumprir seus deveres. Por ora, entretanto,
não vê porque mudar: seu ponto de vista"

-

- completou o sr. João José Ramos

-Schaefer,

ERROS JUDICIÁRIOS

ATRAZOS
I

\

'<,

O Presidente João José Ramos Schae-
'

fer falou, também, sobre a declaração do

patrono dos suplentes de que o Tribunal
ertara na decisão da causa dos vereadores,
dizendo textualmente: "Não me càbe
admitir pronunciamento 'a respeito.Se ér­
ro houve, isso é próprio da contin�ência
humana e não se descobriu, ainda, uma'
outra maneira de julgar os homens senão

por seus semelhantes, por juízes que, a

despeito de sua cultura e de sua honradez, .

estão sujeitos a erros".

O sr. João José Ramos 'Schaefer afir­

mou, sobre os comentários feitos emtor­

no dos atrazos do Tribunal de Justiça do
Estado nos julgamentos, que "a morosi­
dade não é regra na atuação do Tribunal".

- A Ordem dos Advogados, não pelo
gosto do simples elogio, mas por dever �
verdade e' baseada em elementos oficiais e

globais, em reiteradas manifestações, por
seu Presidente e por outros conselheiros,

- não tem negado seu aplauso ao Tpbunal,
pela dinamização que aquele pretório tem

procurado imprimir aos julgamentos, es­

peciálmente, após li criação das Varas de

Substituição,' que fizeram cessar o .regime
de substituição permanente por ju ízes da
Capital, como vinha ocorrendo, com gra­
ves prejuízos para os serviços da primeira
instância.

Sublinhou, que "para restabelecer o

erro na interpretação da lei, existem Tri­

bunais superiores, aos quais os advogados
podem e devem recorrer sempre que pos­
sível, sem jamais confundir a p(\ssoa do

juiz" que não está em causa, com a sua

decisão, esta sim, passível de crítica eleva-
,

da, ainda que veemente".
'

Finalizou"manifestando a sua confian­

ça e a do \ Conselho Secional de que o de­
bate dai causa; por mais apaixonante e por
maior interesse q\le desperte 'na opinião
pública, possa ser feito sem discussões es-

tranhas ao seu objeto.
-

, O Presidente da OAB-SC destacou que

.' ao lado da preocupação da celeridade há

Nautilus:
/ Rigueira fixa. posição

- -

•

I-
_

_

I, ., �. -

__ �

.

Ao tomar conhecime9to das declarações do Prefeito Ary Oliveira, segundo as

quais o projeto do Nautilus Hotel será aprovado tão logo se adapte-ao Código de

Posturas do MuniCípio, o 'sr, Mário Rigueira disse que não manterá nenhum diálogO
com a Prefeitura, já que ainda não recebeu a certidão cnntendo as informacões dos
'motivos do indeferimento do projeto. ,'.

.

- Por que o Código de Posturas só tem validade para certas firmas? É um código
deposturas ou de imposturas? Porque para alguns as leis são modificadas de acordo

I

com as necessidades? Será que os engenheiros da Prefeitura querem eles mesmos

fazer os, projetos para ter�m garantia de aprovação ou será que-eles se consideram
oráculos da arquitetura e urbanismo e querem começar a reforma aqui conosco?'
Considerando a exigência principal da Prefeitura, que é o récua de seis e não de

quatro metros corno prevê o projeto do Nautilus, será que essa é .tecnicarnente a

solução acertada? Qualquer pessoa que se disponha a olhar o local, notará que a

curva teria o seu raio diminuido, tornando-se, portanto, mais fechada, eaurnentan­
do a tendência dos veículos à derrapagem e ao acidente. O recuo deverá ser feito do

.
lado de dentro da curva e a empresa que dirijo oteretsu ao Prefeito, por ocasião do

primei ro diálogo 17 met ros de f rente de um terreno no mesmo local e a total

execução do corte dpedreira, sem nenhum ôrius para os cofres municipàis- disse o

Sr. Mário Rigueira.
.

Afirmou ainda o proprietário do projeto do hotel:
i:

- Afinai, o que é principal numa administração: o bom senso' ou um monte de

papéis escritos sabe lá por quem, porque. e para quem? Nós temos interesse que a

nossa terra não seja mais Desterro, que se torne conhecida não pelos casos raros
como esse mas sim pelos ocasos raros que seriam apreciados pelos'hóspedes do
Nautilus Hotel. A Ilha de Santa Catarina continua .sendo uma ilha 'cercada de'
dificuldades por todos os lados, de incompreensão po,r dentro e por fora, navegando
para o futuro com pilotos de vista curta, com búSsolas obsoletas, com tripulação
que vê em tudo o que se projeto de grande um monstro que a ameaça, que a ofusca
e que, de acordo com os seus códigos, deve ser elirninado. Pobres passageiros desse
barco. Gasta-se fortunas com. projetus mirabolantes e implica-se com ninharias.
Florianópolis desenvolveu-se porque é teimosa; luta para sobreviver aos impecilhos
técnicos criados pelos técnicos em unpecilhos Retire-se a 'iniciativa privada e esta
nossa pobre éidade voltará a ser Desterro

.
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o Coronel Zaldir de Li�a vai ser o presidente da Adesg

Adesg promoverá
ciclo de 'estudos

A Delegacia da Associação dos Diplomados da Escola

Superior de Guerra em Santa Catarina vai promover um

Ciclo de Estudos sobre Segurança Naciônal e Desenvolvi­
mento, entre 10. de setembro a 30 de novembro.
\
A'comunicação foi feita pelo CeI, Zaldir de.Lima,

atual Coordenador Estadual, durante reunião .da Direto­
ria da Adesg, realizada no Centro Sócio-Econômico.

, Na mesma ocasião, o CeI. Zaldir de Lima informou I

haver recebido convite para assumir a Delegacia Estadual

da, Associação, em vista do término do mandato do in­

dustrial Carlos Curt Zadrosny, que manifestou desejo de

dedicar-se tão somente às suas atividades empr-esariais.
.

Na tarde de ontem o Coordenador manteve encontro
com o Delegado atual tratando de detalhes sobre a trans­

ferência"do cargo e marcar a data da assembléia geral dos
adesguianos catarinenses.

O Ciclo de Estudos a ser levado a efeito este ano pela
Adesg obedecerá a mesma sistemática dá primeira pro­

moção realizada- -em 1970 e de acordo com orientação
fixada pelos métodos de trabalho da Escola Superior de
Guerra.

Esse ciclo terá três fases distintas, constando a doutri­

naria de conferências a serem proferidas por membros do

Corpo Permanente da Escola Superior de Guerra, en­

quanto a conjuntural terá exposições de personalidades
catarinenses vinculadas ou especializadas nos temas que
serão definidos pela Adesg. Finalmente, os grupos de

trabalho estabelecerão as conclusões, depois de sucessí­
vas reuniões e viagens ao interior de Santa Catarina. -

O CeI. Zaldir de Lima marcou para a próxima segun­

da-feira uma nova reunião da Diretoria da Associação, a
fim de concluir o relatório anual, prestação de contas e

marcar a data da assembléia geraL

CERTIFICADOS
Em nota distribuída ontem, a Secretaria da .Adesg

informa que os certificados de P'!!ticipação no Ciclo de

Conferências promovido no, ano passado poderão ser ad­

quiridos na sede da Delegacia, à rua Almirante Alvin, 19,
I das 14 às 17 horas.

CONSULTE NOSsOS PREÇOS DE FABRICA PARA
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Pouco interesse no
festival da�,

.

'

O Sr. Odalécio Jeski, operário da In­
dústria Sul Brasileira de Tecidos - Sultec
- foi classificado em segundo lugar, sen­
do considerado suplente do Operário Pa­
drão de Florianópolis.

Fogo Simbólico cont�nua
percorrendo as eseoles

,PRONTA ENTREGA

EDIFICIO' BOM ABRIGO
SOMENTE 3 (três) APARTAMENT9S

1 POR ANDAR
- 3 dormitórios - com armários embutidos
- cozinha e sanitário social revestidos de PAVIKLEX E REVIFLEX
- sala e dormitórios revestidos comtapete de NYLON
- área de serviço toda revestida de PAVI FLEX e· REVIFLEX
- Garagem para todos os apartamentos
- Vista maravilhosa para o mar

- Excelentellocalização ,

- 140 m2.

\,_
INFORMAÇÕES E VENDA:

IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS
Rua Felipe Schmidt - 51 - sala 7-

Galeria' Jacquel ine.

Até a -data de. ontem não havia nenhu­

ma música inscrita no Diretório Central

dos Estudantes para participar do 110. Fu- '

.

caca. Segundo o sr. Luiz Alves da Silva,
Coordenador Geral, os participantes estão

deixando li inscrição para a última hora, o

que vem acarretar uma série de problemas.
tanto para o concorrente como para a

própria comissão' organizadora. Adiantou
que as inscrições continuam abert�s sendo
que até o dia 20 de julho será para os

compositores de Florianópolis até 10 de

agôsto para os das cidades vizinhas e até o

dia 15 'de agosto pàra os de estados vizi­

nhos.

Segundo o Coorden-ador Geral, já está

confirmada a presença de compositores e

intérpretes das cidades de Lages, Joinville
e Curitiba, efetuadas por intermédio do

Coordenador Executivo do Fucaca, sr.

Que seria doamor de Flávio porJonil se não fosse o Banespa1
o Banespa está fazendo muito.

casamento sair mais depressa,
O casamento do Flávio Rodrigues

e da Jonil Muchon, estudantes da
Faculdade de Educação Física de
Sorocaba, erri São Paulo, foi assim,

Eles foram ao Banespa
Aproveitando os juros mais baixos
da praça, mobiliaram quase toda a casa

com o Crédito Direto ao Consumidor.
.

E agora com a festa marcada,
'

andam dizendo que o Banespa é um

santo casamenteiro.
E que seus milagres vão até

o empresário, por exemplo,
Financiando' o 'Crescimento da

.

empresa" Importando ou exportando
produtos e know-how através da
Carteira de .Câmbio eComércio
Exterior. Ou, até vo-cê que não
é noivo e nem empresário, mas tem
conta de luz, água, telefone,
impostos, clubes e outros

'pecadinhos para pagar mensalmente.
Por isso, deixe o Banespa

acertar suas contas. Quem tem um

santo forte à disposição não.
precisa fazer sacrifícios .

Florianópolis
I' •

seu -epererre
O Sr. Pedro Passos da Silva, 50 anos,

operário da A. Gonzaga, foi eleito ontem
o Operário Padrão de' Florianópolis, re­

presentando a Capital no concurso de âm­

bito estadual a realizar-se até o final do
mês.

A escolha foi- feita por um júri integra­
do por cinco pessoas, representando, o
140. Batalhão de Caçadores, o Sindicato
da Construção Civil, o Departamento Re­

gional do Sesi, o Centro Social do Sesc e

o Conselho dos Operários das firmas in-
. dustriais. Concorreram cinco candidados,
tendo o Sr. Pedro Passos da Silva obtido a

maioria absoluta dos votos.

(

Urria série de atos marcará hoje, às 10
,

horas, a chegada do Fogo Simbólico da

Pátria, pela primeira vez, ao "qarnpus" da
Universidade 'Federal de Santa Catarina,
na Trindade.

O 'progr;ma elaborado pelá Sub­

Reitoria, de Assistência e Orientação ao

Estudante e coordenado pela Comissão
Universitária do Sesquicentenário está

prevendo acendimento da Pira Olímpica
.pelo .Reitor Roberto Laperda, saudação
ao Fogo Simbólico, hasteamento das Ban­
deiras do Brasil, Santa Catarina e da Uni-'
versidade e execução dos Hinos do Brasil
e do Sesquicentinário.

O Fogo Simbólico sairá do Grupo Es-

=Dependência de empreqada completa.

Márcio Ronelli Santos.
CARAVANAS

.

I

Segundo o sr. Luiz Alves, estão sen-do efe­
tddos estudos para a formação de carava­

nas do interior para virem incentivar seus

compositores. Para tanto, já foram inicia"

dos estudos com vistas à possibilidade de
, arrumar estadias pára esses universitários,
já que para os compositores foram confir­
madas a estadià e a alimentação durante
os dias 21 a 27 de agosto, por conta da
Comissão Organizadora.
Por outro lado, informou o sr. Luiz Alves

que já está sendo providenciada a resolu-

" ção do famos� problema da acústica do

.

Ginásio Charles Edgard Moritz, sendo

prometido pelos organizadores do festival
um bom resultado nos trabalhos a fim de

superar esse que é considerado um grande
impecilho.

iá tem o

padrão'/72
QUEM É
O Operário Padrão de Florianópolis

trabalha na A. Gonzaga desde 1966, En­
tretanto, começou a trabalhar no ramo

desde os 14 anos de idade, sendo atual­
mente mestre de obras da empresa. É ca­

sado e possui cinco filhos, dos quais três

já possuem curso universitário.
.

SUPLENTE'
"

colar Hilda Teodoro Vieira sendo condu­
zido por atletas do estabeiecimento. Per­
manecerá em vigília cívica no "campus
ate a manhã de quinta-feira, quando será

novamente transportado até o Grupo Es­

colar Getúlio Vargas, em Saco dos
Limões.

Estudantes; professores e servidores fo­
ram convidados para participar dos atos

de recepção esta manhã na Reitoria.

A permanência do Fogo Simbólico em

, vários, estabelecimentos de snsinõ é medi­
da que pela primeira vez' é/programada,
enquadrando-se nos festejos do Sesqui­
centenário da Independência.

\

\.

BANESPA
,6ANCO DO ESTADO DE sAo tw.JLO $.A.
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POLUIÇÃO/DASP
Enquanto as autoridades

procuram solucionar o proble­
ma d a poluição ambiental.

considerado o problema. dos
anos 70, o Departamento Au­

tôno� de Saúde Pública ain­

da não se deu conta do assu n­

to e continua incinerando

papéis, lixo e outros objetos
usados durante suas atividades,
no pátio daquela instituição.
Até agora não consegui com­
preender' a razão, já que esse
material poderia ser perfeita­
mente recolhido pelos cami­

nhões da limpeza pública.
Durante grande parte da

tarde - quando não acontece

pela manhã - o lixo é queima­
do e () material em combustão

exala' um odor insuportável.
Quando me dirijo para casa.

fico torcendo para que meu

ônibus não pare nas imedia­

ções do Departamento. pois
sinto que ficarei a aspirar o

terrível ar. poluído por uma

entidade que se preocupa com

a "saúde pública". O que não

consigo entender é o quanto
custa para ,a direção do órgão
tomar urna decisão e evitar

c sse desagradável problema.
Entendendo muito menos co­

mo é que os moradores das

imediações suportam o proble-
. ma. Só vejo uma resposta: êles

resistem heroicamente. Adil­

son de Castro Vieira - Nesta.

,

A
. - \

oposreee
sem líderes

Diretor: José Matusalém Comelli /-.dildr-Ou'/<' vtar, Ilio Medeiros, filho

A . falta de lideres de

grande prestigio popular e

efetiva capacidade de co­

mando é ainda a deficiên­
cia mais acentuada que '0

MDB catarinense deixa

transparecer, ao analisar-se

as suas possibilidades de

crescimento no plano regi­
onal. Mes/11O entre os seto­

res responsáveis do partido
há -'JS que reconhecem ser

dificil esse crescimento en­

quanto não surgir 110VOS

lideres com acatada vo:: de
.

contando. já que a renova­

I

ção processada nos qua-

dros internos é demasiada­

mente recente para que os'

que ascenderam aos postos

de liderança exerçam o ne­

cessário dominio politico
-eleitoral. Se o MDB fosse
levado a disputar em 1974

as eleições para governa-i

dor, por exemplo, estaria

suieito a resultados catas­

tróficos devido à inexistên­

cia de lideres capazes de

sustentar a bandeira oposi­
cionista com 1.1 firmeza e a

bravura 'politicas que re­

quer, um pleito de ámbito

estadual. A sorte do parti­
do estaria entregue, em

cada região, a grupos

minoritários e ainda assim

com influéncia restrita aos

seus colégios eleitorais.

de Andrade, Francisco

Dall'Igna, Doim Vieira e

Evilásio Caon, para citar

apenas alguns dos que con­

seguiram formar uma lide­

rança politica mais ampla
e eleitoralmente furte no

EStado. Os que tiveram a

seu encargo conduzir iI
Oposição, após encerrada a

[ase punitiva e iniciada a

recomposição politico­
partidária, não chegaram
ainda a se impor /UI polui­
ca estadual a ponto de for­
mar solidas bases eleitorais

para as campanhas de

maior amplitude. O seu

poder de influência eleito­

ral é praticamente limitado

1.1 a 19l1mas áreas. como

UCO/Te cont u maioria dos

atuais deputados estaduais,

que são os responsáveis di-
. retos pelas campanhas

politico-partidárias.
As opções de fortaleci­

mento de lideranças giram
em tomo de dois ou três

deputados federais" entre

us Srs. Pedro Ivo Campos,
Laerte Vieira e Jayson Bar­

reto, e de dois parlamenta­
res estaduais, Srs. Carlos

Büchele e Dejandir Dalpas-
=quale. Os Srs. Jayson Bar­

reto e Laerte Vieira são os

principais teóricos do par­

. tido, mas a curto prazo po­

derão não ter êxitos satis­

fatórios como timoneiros

; da nau oposicionista.
Ambos intelectuais respei­
tados pelos companheiros,
não têm, entretanto, preo-

cupações de comando lo­

cal. Esta é a mesma situa­

ção do Sr. Carlos Buchéte,
que inclusive, por motivos
de saúde, prefere o confo«
to dos hastidores e da ação t
.parlantentar. Por exclusão,
restam em condiçôes mais I
favoráveis o atual presiden. I

te Dejandir Dalpasquale e

o deputado I federal Pedro
Ivo Campos: O primeiro,
caracterizadamente um

homem do Planalto Serra­

no, precisará ganhar tempo
na direção partidária até

alargar a sua liderança para
I

além das, fronteiras de Sua

região de origem O Sr. Pe­

dro Ivo Campos, já com li­

derança formada, em algu­
mas áreas, é até certo pon­

to uma incógnita. A Sua

candidatura à prefeitura de

Joinville tanto poderá re­

presentar a sua definitiva
regionalização, vencendo

ou perdendo, como abrir

caminho à projeção ampla
no âmbito estadual. Tam

bém em relação ao repte- ,

sentante joinvilense o pre­

sente não dá. solução ao

mais sério problema do

MDE. O remédio, portan­

to, é esperar. Inclusive por

outros nomes incluidos na

nova safra de lideres parti­
dários, aqui não menciona­

dos mas que despontam
como promessa de salva­

ção' da lavoura oposicionis-
ta.

. ,.

prlnclplosReQfirm-açéio de

A solenidade da inauguração
do edifício sede do Ministério da

Justiça, em Brasília, ofereceu en­

sejo a que o Presidente Garras­

tazu Médici, em importante pro­

nunciamento alusivo ao aconteci­

me. to, .
proferisse incisivas pala­

vras pelas quais reafirmou a su a

disposição de manter invioláveis

os princípios e regras do regime
-i nsti tuido pela Revolução de

1964 ..

Declarando não admitir a qual­
quer pretexto, violação das nor­

mas legais que compõem o regi­
me político atual. o eminente

Chefe do Governo da República
expressou a sua inabalável inten­

ção de m arter a conti nu idade de

seu dev.rtarne .to total, para que
a obra rev Aucionária "prossiga,
com a mesma impetuosidade, no

caminho que se traçou, confun­

dindo, pelas suas realizações, os

profetas do pessimismo e
I
os ne­

gativistas de todos os matizes".

A Nacão se compraz" portan-
.

.

'

to; em ouvir assim o Presidente,
em abono das esperanças e dese­

jos de todos os Brasileiros, face

ao ideel' do desenvolvimento. que
completará com a independência
econômica a' independência de

século e meio do País.

Sabe o Brasil o que quer e para
onde vai" guiado pela segurança

.

dessa atitude de seu Presidente,

que não olvida o que lhe cumpre
fazer para segu rança econôm ica,
social e pol ítica dos Brasileiros.

A serenidade, o equilíbrio e a

austeridade da atuação presiden­
cial, através desta fase de recupe-

ração nacional, já consolidaram a ticular .is, como aos agentes públi­
confiança de. toda a Nítção no cos".
discernimento do seu Governo. E E, nisso, está uma referência à

é grato ao povo, às classes de pro- unidade dos sentimentos e ju ízos

dução, às forças de opinião públi- que integram a Nação, para a

ca e à expectativa brasileira, dian- mais resoluta e enér qca busca de

te das metas ideais, verificar que sua predestinação histórica. A

não existem sinuosidades nas li- Revolução de março' de 1964

nhas traçadas pelo destino. do abriu, efetivamente; uma etapa
Brasil à sua marcha vitoriosa para luminosa para a consciência da

a própria expansão integral. nacionalidade. A uma gente que,
Em p ir iodo de: transição, qual espiritualmente advertida e poli­

a que temos atravessàdo, nem ticamente formada faltavam dire­

por um instante, felizmente, osci- trizes .que proporcionassem o

lou a fé que, na consciência na- d spertar do conhecime. .to de si

cional, foi inspirada pela lucidez' mesma e de suas potencialidades

patriótica e pelo senso objetivo civilizadoras, chego, o instante

qu • dirigia a evolução histórica preciso em que se. encerrasse, pa­
do país, dominando os obstácu- ra sempre, a sua busca tortuosa,

los que inevitávelrnente se ante- menos atenta ao próprio meio

punham ao processo revolucio- em que deveria atuar do que às

nário. sug .stões estranhas, intransplan-
Já agora, pois, tanto quanto a táveis por força das nossas pecu­

palavra autorizada e honesta do liaridades geográficas, étnicas, so­

Presidente,' a realidade de sua ciais e espíntuais em que se lhe

obra d fortalecimento da solida- vinha plasmando o se .tido de na­

riedade nacional e de estímulos à cionalidade. A grande e radiosa

ação coordenada para o desenvol- v:!rdad_ é que o Brasil se achou e
.

vimento do País aí estão eviden- vigorosamente caminha, no rumo

ciando a situação de realce inter- d. grandes realizações presentes e

nacional em que vamos celebrar futuras, conduzido sabiamente e

o transcurso do 1500. aniversário incentivado por atitudes e propô­
da Indepe idê .cia. Aludindo, co- sitos tais quais os acabá de ex­

mo o fe ... no seu momentoso dis- pressar o seu Presidente. Coeso,
curso, aos "direitos fundamentais firme na sua unidade político
que, em outros tempos, se esvai- -social, liberta-se e redime-se -de

am na gJ:ierosidade meramente um passado que, indeciso em ta­

verbal dos textos polltico-Iegisla- ses d. crescimento, lhe vale, ain­

tivos", o Presidente Médici apon- da, corno experiência, em que

ta o que significa, a tal respeito, nã.i escasseiam, aliás episódios.
.o regime de legalidade imposto honrosos e heróicos que 'Ihe far­

pela ordem jurídica aos que lhe mam o inalienável patrimônio
são subordinados, "assim-aos par- tradicio.ial e histórico.

•

PREFEITURA

- Já não consigo entender

mais o que venha ser "metas

prioritárias". Há dois anos

atrás, alguns moradores do

bairro do Estreito reclamam à

Prefeitura Municipal de Floria­

nópolis a situação em que ,se

encontram algumas estradas

do bairro do Estreito. Um ve­

reador, representante do- bair­

ro na Câmara, disse que havia

mantido contato com o Secre­

tário de Obras do município
que constou no plano prioritá­
rio, ou melhor ·como meta

prioritária, o calçamento de

várias ruas do Estreito, corno

por e x e rn p+o a Antônio

Gomés, que fica ao lado do Gi­

násio Moderno Aderbal Ramos

da Silva, servindo de acesso

aos alunos daquele estabeleci­

mento de ensino. A rua Afon­

so Pena, próximo à Igreja Nos­

sa Senhora de Fátima também

é outra que em período de

chuva não permite passagem

nem de pedestre. O Governo

municipal entrou numa nova

fase de aprimoramento de seus

serviços (fábrica de asfalto), já
está planejando o asfaltamento

de ruas que receberam calça­
mento há mais de dez anos, c

as vias do Estreito continuam
sendo ignorad as, talvez nem

constando no mapa. O que às

vezes penso é q ue o Estreito

não pode ficar mais à espera

de que o Governo municipal
resolva primeiro os problemas
do centro da capital e depois
então preocupe-se com o sofri­
do bairro. Gerald F. Fort­

kamp. Estreito.

•

Na verdade, o oposicio­
nismo estadual ainda não

conseguiu preencher os

claros deixados com as

cassações dos Srs. Doutel

I

I
I

CatarinaSanta é exemplo
As modas,
modos e os

/
•

an,tlA opinião do Ministro Orne LinUI é honrosa e corres­

ponde, sem dúvida, à intensidade do esforço que os Cata­

rinenses aplicam ao objetivo do crescimento do- Estado.

E para que se- afira o acerto da orientação que se vem'

imprimindo ao setor das atividades rurais catarinenses

vale
-

transcrever textualmente os termos do conceito mi­

rliste�ial: "Santa Catarina é o Estado que melhor seen­

trosa com 'o Ministério da Agricultura, podendo ser cita-

.
do como um verdadeiro exemplo em todo ô pais:"

Disse-o. e o repetiu, em oportunidades diferentes, por

ocasião, de sua recente estada em Florianopolis e em

Blumenau.
É que, efetivamente, cumo. já tivemos ensejo de assi­

nalar, o nosso Estado se volta com resoluta energia para

a realização de sells grandes potenciais de economia agri­
cola e pecuária, numa ampla e integrada assistência ao

homem do campo. O Ministro Orne Lima dá o seu testc­

munho franco e muito lisonjeará com isso os órgãos da

Secretaria da Agricultura e especialmente o titular da

Pasta, Agrônomu GlaucoOlinger, que é, sem contestação.

possivel, um perfeito conhecedor dos problemas rurais

do Estado e da maneira como serão resolvidos pela pró­

pria capacidade de iniciativa e trabalho dos agricultores.

Aliás, ao salientar o vulto crescente das safras agrico­
las e o aumento da produção animal de Santa Catarina, o

Ministro se referiu av 'Governo ("ulombo Salles em pala,
liras de franca simpatia e apreço. exalçando-lhe a o'!enta­
ção politicu-administrat.iva.

Mas o que de tudo se illfere é que o Estado de Santa

Catarina vive momento de real participação harmônica e

eficiente no esforço nacional pel;'expansão da eco'nomia

n/ruI do Brasil. Opelíando em n[ve[ de excelçnte coopera­

ção ao Ministério da Agricult�/ra e aos órgãos federais do

setor, a Secretaria da Agricultura está obtendo o realce

que tanto lhe de/1/onstra a exala integração no sentido

do desenvolvimento nacional e istó lhe confere posiçao
aira_sa entre as demais unidad�s da Federação qLl;e melhor

satisfazem a expectativa do Governo Federal.

A agricultura catarinense vem sendo motivo de inte­

rrçw' milito rSf1C'l'iol do gestão de governo do Engenheiro

Colombo Salles - e não apenas C(1m o propósito de mul­

tiplicar a produção, mas ainda com o de melhorá-la qua­

litativamente, ao mesmo tempo que se urienta o traba­

lhador agricola na utilização dos adubos e e na defesa
das searas, ministrando-lhe instrução especializada. Por

outro lado, é sabido como se vem facilitando aos lavra­

dores o acesso ao .crédito bancário e às fontes de incenti­

vos financeiros, permitindo-lhes segurança e (a ampliação
das áreas de cultura.

Devém-se a essas providências os efeitos que repercu­

tem no volume da produção e o incremento que se verifi­

ca nas atividades da agricultura e da pecuária catarineses.

O Ministro Orne Uma dá o seu testemunho desse dina­

mismo admirável, aplicado pelos homens do campo em

terras de Santa Catarina e não omitiu u seu pronuncia­

mento sobre o que isso. significa em termos de constmti�

va participação dos Catarinenses nos planos de trabalho

do Ministério da Agricultura, com o qual se entrosa o

nosso Estado.

Não se descuida, em verdade, () Estado de Santa Ca­

tarina de promover, por todos os meios possfveis, a as­

sistência devida à.s populações rurais, proporciO/UIndo"

lhes, além de facilidades de transporte e comunicação,

Oportunidades de comércio escolas de diversos graus, as­

sistência sanitária e tudo quanto, pendente do Poder PÚ­

blico, lhes garanta o bem estar e a livre prosperidade.
Em realidade, o Ministro da Agricultura falou do que

riu e sentiu entre nós, sunzaria.,ndo as suas impressões nas

palavras que apresentam Santa CatarilUI cl)mo "um ver­

dadeiro exemplo para todo o pais". Tanto basta para

(/ue se nos fObusteça a convicção de que o labor da nossa

gentp, unido aos propósitos do COl'emo, nãu tem passa­

do despercehido nas e�feras superiores da administração

federal.
E olhem que bem o merece o esforço pelo qual os

Catafinenses se identificam às mais expressil'ils ('(IfIluni­

dades do pais, em marcha para o deseIlFoh'ilm'l1to..

os

Hoje é o. amanhã do. ontem aqui não. é

o. lá ontem e lá eram os deuses astronau­

tas hoje e aqui nem deuses muito. menos

astronautas o. frio. vem é não. vem o. di­

nheiro. das roupas de inverno. não. vem e a
.'. /

'moda se vai as bocas largas das calças

grandes e verdes vão. se tornar estreitas

pequenas e pretas o. ciclo. básico. não. se

to.mo.u e já se vai e, nem é mais básico. a

refo.rma da reforma nem sendo. -já é uma

co.ntra refo.rma a· refo.rma ,da no.va po.nte

que vem e a velha que se vai passa o. velho.

mar debaixo. da velha po.nte mas não. pas­

sa o. velho. esgtlto. debaixo. do.' aterro. da

no.va muitas velhas e no.vas to.rneiras deso.­

cupadas e a água da po.nte e das !o.rneira�
o.cupadas em no.vas plagas lá nas aguadas
alô pelo. amor de peus água' ágúa água nas

to.rneiras que não. vem água do. esgo.to. que
. não. sai cavalheiro. o. dez não. é o. da água o.

dezesseis .está o.cupado. o.s circuito.s estão.

o.cu pado.s o. telefone de lá está o.cupado..
alô é o. 2484689 doRio. não. é o. 2484689

de Belém do. Pará desculpe fo.i engano.

queira chamar de no.vo. o telefone da água
mas está' o.cupado. o. da Celesc está ocupa­

'do o. da Cas,Ul está ocupado. o.s bancos dos

ônihus estão. ocupados? lugar do. estaciJ­

'namento está ocupado o.s a�sentos'do avi­

ão. estão desocupado.s amarrar' o.s cinto.s

não fumar e não atirar o. piloto do. avjão.

ocupado. com desocupados mal equipado.s
a Amazónia bem equipada não. mais se

.

deso.cupando"o no.rdeste se reocupando os

desocupado.s gostando. e gastando gasta

muito a empregadà ganha pouco o patrão
come muito a empregada come Po.uco o.

p�trão gasta muito. e come Po.uco a mada­

me o patrão. li empregada gostam muito.

do reclame

cO-llhe-ça-o-b rasi l-pc-lã-va-rig-va- rig cruzei-

ro a j:Jtp transbrasil o. no.vo nome da sadia

�a e venha pela penha Taca em fLO Taca

em JO Taca em CON Taca em CHÁ taco.u

guoooool cum muitos o.S ooo.o.o.hhhhh vi7

va a vida com alegria chacrinha silVIo. san­

tos Oávio cavalcanto.s alegres e modernos

rnod ... erno.s modo .. emos tudo. mo.demo. li­

teratura mo.dema semana de arte mo.der-

na o. universitário moderno de 72 falando.

da semana moderna de 22 assim falou:

"Uma gaitinha de boca sopra umas no­

tas acompanhando o. ritmo. de Vila-Lobos.

É, a tônica mais caractenstíca no. Teatro.
,

A platéia, grita, urra, cacareja, vaia, aplau-
de. Só falta uma buzina a tira-colo. Do

co.mandante de multidões. O palco anda

divo.rciado. da platéia. Do.is ritmo.s muito.

diferentes. E distantes.

Há um quase entusiasmo. cínico. - da

parte do.s apresentado.res de levar em fren­

te o. pro.grama apesar de to.do.s. E de tudo..

E, quando. alguém, amedro.ntado. pele
público. lelé, desesperadamente quer dar

no. pé, há um o.�tro.· que o. prende pela ré.

Obrigando.-o. a cumprir o. que é. E o. que
há.

•

PESCA

Venho pelo presente solici­

tar a V.Sa. se dign� mandar fa­

zer uma repor·tagem sobre o

problema dos pescadores do

interior da ilha. Os barcos de

pesca continuam pescando
próximo do litoral' da ilha,

atrapalhando a pesca dos che­

fes de famílias das regiões dp
Canasvieiras, Ratones, Ponta

das Canas e outras. Cerca de

90'1, dessas famílias vivem da

pesca. Com esses barcos, que
têm condições de sair pescan­
do pelo mar adentro. estão

simplesmente roubando Q pão
de cada dia dessas famílias, das

quais dlgumas vivem nó deses·

pero sem ter nada para com,e­
rem. É preciso que as autO'rida�.
des da ArARPESr tomem

providências no sentido de

acabar com essa "malandra­

gem". Teodoro S. Pereib. Flo­

rianópolis.

A· Semana' fo.i um grito. no

deserto..,Quem é que to.ma co.nhecimento de al­

guém que grita no deserto.?

'Gente eminente, críticos, escrito.res e

outro.s mais que usam a pena, o. pincelou
a palavra como. ferral}lentas de trabalho.,

nem sequer to.mam sabença do. que po.r aí

vai. Os' jomais. criticam, massacram, co.n­

denam. E os leitores nem sabem do. que se

trata.' Quando. a Semana' termina UI!:

jo.rnal vai dizer:- Que pena! Ela era tão :
divertida! Foi uma semana deso.pilante.

.

�
A Semana tro.uxe uma idéia no.va que'

entro.u de 'gaiata. Entro.u riI}do.. E, co.mO
um riSo.. que mo.rre no.s lábio.s sem deixar

vestígio.s;, a Semanà mo.rre logo.. Na Se­

gun�a- feira.
E não. mo.rreu!

Engraçado.! Parece que aplicaram um
\

reverberado.r no.s grito.s da dita. E o rever-

berado.r funciona inversamente. O seu eco

fo.i em sentirlo crescente.·E se tornando

ensurdecedo.r. Começo.u de leve, mas foi

entrando na dela. E ainda está na dela. E

os que a condenavam foram enco.stando

o.s o.mbro.s aos po.rtadores da nova idé,ia.
Os que gritaram: "Crucifica-a", estão. gri-

, tando.: "Salve o. Rei do.s Judeus".

•

CINEMA

Há poucos meses lia no jor­
nal que os cinemas de Floria­

nópolis haviam sido multados

por não terem cumprido as leis

do Instituto Nacional do Cine­

ma. em não passar filmes na­

cionais. Ora. filmes como

"Quando as Mulheres Paque­
ram", podem' lotar uma casa

de espetáudos de elementos

que só têm "minh� na cabe·

ça". Não consigo admitir que

cO'm todo esses incentivO's que

o Governo Federal está dando

visando o aprimoramento de

nosso cinema, continuem se

fabricando filmezinhos dessa

natureza. O que falta realmen­

te é uma renovação de valores

em nossa indústria cinematO',

gráfica. A única solução. para
o momento, é impO'rtarmos

produ tores. Jairo Pires de

Lisboa. Florian?polis.

II
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Convênio ameaça
trabalhadores

MDS contra a

idéia de Lindoso
."'iprtll,ni.fílfa

desmf!ntp

os boato.t1

."'iugprida, a
pacificação
nacionalTrivial

Recide -(AJB) - Quinze mil trabalhadores do terminal

açucareiro do Recife estão na iminência de perderem seus

empregos e lutam junto aos Sindicato das Empresas de

Transporte de Carga para que sejam revistos os termos,do
convênio firmado no ano passado entre a Rede- Ferroviária
Federal do Nordeste e o Instituto do Açúcar e do Aleool. O
convênio deu prioridade na concorrência de transporte do

açúcar das usinas para a faixa portuária, à Rede Ferroviária,
que não demonstrou ainda ter. condições de concorrer com

uma frota já existente de 350 caminhões que fazem o traba­
lho há mais de trinta anos. Para o serviço de transporte a

Rede tem,· pelo menos atualmente, que sublocar caminhões

particulares.
-,

No sindicato da classe, que congrega arrumadores, esti­
vadores, conferentes e proprietários de caminhões, o deses­

pero do desemprego paira despe a safra açucareira do ano

passado, quando a Rede Ferroviária Federal conseguiu mais
de 50% dos transportes totais entre setembro de 1971 e

abril deste ano.

Na Assembléia Legislativa, o deputado José Fernandes
já levantou o problema criado pelo convênio contra os

transportadores, afirmando que "seria bem mais lógico dei­
xar a Rede trabalhando até onde os trilhos a possam levar e

não gastar esse dinheiro na' compra de novos caminhões,
· quando já existem mais de 350 precisando apenas de adap­
tações e melhorias para se integrar nas exigências do termi­
nal açucareiro". Além disso, a Rede Ferroviária, depois de
afirmar que o convênio passou a cobrar uma taxa de '3%
sobre qualquer frete conseguido, através dela ou não, por
transportadores particulares, fretes estes, que vinham sendo
desenvolvidos sem problemas sob a tutela do Sindicato.

Devido à forte reação dos trabalhadores da faixa por­
tuária à assinatura do convênio da Rede Ferroviária, estes
dois órgãos" este ano ,firmaram acordo de ajuda, com base
no salário mínimo, durante 10 anos aos arrumadores, estiva- .

dores, e conferentes, desempregados com a nova ordem. O
presidente do Sindicato das Empresas de Transporte e Car­
gas do Recife, Gilberto Gomes de Oliveira, no entanto, acha
que a medida "foi uma esmola da qual não precisamos,
queremos mesmo é ter condições de trabalho". Salientou o

Presidente do Sindicato, que este acordo feito pelo IAA não
vai atingir os proprietários nem motoristas, nem outros em­

pregados filiados ao seu sindicato porquanto "apenas três
mil pessoas são atingidas pelo óbulo" .

o, diretores do Sindicato vão mais além... "não quere­
mos tomar o direito federal da Rede Ferroviária, mas ape­
nas que ela amplie seus trilhos e transporte até onde conse-

· guir, por seus meios, deixando o transporte rodoviário para
nossos transportadores, como vinha sendo feito". De outra
forma - explica o presidente do Sindicato, - ficaremos
desempregados, o sindicato perderá e encerrará suas funções
e os proprietários de caminhões, não terão condições nem

mesmo haverá mais mercado de trabalho". . .

Brasília (AJ B) - O deputa­
do Pais de Andrade, falando em

nome do "grupo autêntico" do

MDB, defendeu a tese de que o

seu partido deveria, nas próxi­
ma, eleições, levantar a bandeira
da pacificação de toda a família
brasileira. "Admitiu o 20. secre­

tário da Câmara, que com o

voto indireto'e secreto - "Des­
de que não conspurcado por

práticas como as que foram in­

troduzidas no Brasil" - além de

liberdade de opção dos co ngrcs­
sitas, que elegeriam o Chefe do

Executivo, "O MDB bem pode­
ria participar da disputa, do, di­
reito e do dever de eleger o su­

premo mandatário da repúbli­
ca". As declarações do deputado
Pais de Andrade, nas quais afir­
ma que a Oposição não contesta

a Revolução de 1964, "um fato

concreto, que existiu e existe

em sua consequências", são as

seguintes:
( .

- "Ao rejeitar a tese de

auto-dissolução, o MDB

demonstrou, irrccusave lrnentc, o

propósito de continuar a con­

tribuir para a restauração daque­
la plenitude democrática, acena­
da pelo Presidente da República.
Se já foram bloqueados todos os

caminhos que levariam a Oposi­
ção ao poder, resta-nos, agora,

apenas, tentar sobreviver para
cumprir a missão histórica reser­

vada aos que ainda-acreditam na

devolução das franquias consti­
tucionais do povo brasileiro. A

'história ensina que, na luta pelo
restabelecimento da normalida­
de democrática, quando aconte­

cimentos excepcionais rompem
a ordem jurídica, ·há dois cami­
nhos: o caminho da violência e o

do pleno amadurecimento da
. consciência nacional. Sabe o sis­
tema que o MDB repele qual­
quer tentativa de violência; por
julgá-la inconsequente e centrá-

•

ria à vocação pacifista da nossa

, gente. Por isso mesmo, os episó­
dios de violências registrados em
nosso País, nessa fase de transi­

ção, receberam, sempre,' a con­

denação do MDR Somos, pois,
pelo segundo caminho".

Destaca mais adiante que
"o voto indireto poderá ser tão
democrático quanto o direto,
desde que não seja conspurcado
por práticas como as que foram
introduzidas no Brasil e que não
encontrem paralelo em nenhum

País do mundo democrático.,
com o voto secreto e com a li­

berdade de opção dos congres­
sistas que elegeriam o Chefe do

Executivo, o MDB bem poderia
participar da disputa, do direito

e do dever de eleger o supremo
mandatário da república. Mas do
que isso: para sairmos do perío­
do de transição e passarmos ao

das garantias legais plenas, não
deveríamos recusar-nos a ungir,
como presidente de todos os

brasileiros, qualquer candidato

digno dessa consagração, mesmo
oriundo do movimento de 64,
mesmo apoiado peJo partido ad­

versário, desde que seu nome

viesse a representar uma garantia
efetiva de restauração das liber­
dades públicas e da causa nacio­
nalista. Reconhecemos, até, que
entre ilustres figuras civis e mili­

tares, que participaram do movi­
mento revolucionário de março,
existem muitas delas que enco n­

trariam, de certo, bom trânsito
nas lideranças de bases do MDB,
de resto, não andaria mal se no

limiar da campanha das próxi­
mas eleições, levasse às suas ba­

ses a bandeira de pacificação.
Não apenas da pacificação inter­

na, dos quadros partidários, mas
a tese da pacificação de toda a

família brasileira. A nação não

pode continuar dividida, pois,
corno naquela advertência de
Lincoln, "uma casa dividida
contra si mesma não subsistirá".

Brasília - (AJB) - O líder do MDB, senador Nelson
Carneiro, disse ontem que a "idéia de converter as câmaras

municipais dos municípios considerados áreas de segurança
nacional, em simples conselhos consultivos, me parece esta­

pafúrdia". Aludindo à 'sugestão levantada pelo vice-líder da
Arena, senador José Líndoso, o líder da Oposição disse não
saber "qual a sua intenção, mas que não poderá encontrar

qualquer ressonância, seja na opinião pública, seja no Con-
gresso Nacional".

_

- Inicialmente - continuou Nelson Carneiro - nunca

se constatou que qualquer prefeito ou vereador eleito sob
qualquer legenda; em: qualquer tempo, tenha participado de
atentados capazes de por em risco a segurança nacional. Por
tudo isso, não sendo 'o prefeito nomeado um representante
do povo do município regularmente eleito, com maior, ra­
zão os representantes do município, escolhidos vereadores
pelo voto direto, devem exercer rigorosa fiscalização sobre
os atos da administração. Acreditar que o interventor ou

prefeito estranhos ao município sejam mais patriotas ou

mais capazes que o vereador que presta seus serviços sem

remuneração e sujeito a todas críticas e vexames, não en­

contra qualquer fundamento nos fatos.

Brasília -(AJB) - Os serta­
nistas Chico Meireles e seu filho

Ápqena, desmentiram ontem

que a expedição que será inicia­
da para pacificar os índios gigan­
tes Krenhacarores, faça qualquer
tipo de concorrência com a mis­
são chefiada pelos irmãos Vilas­
Boas que busca os mesmos índi­
os. Ressaltaram ainda que
"trata-se apenas de abrir várias
frentes, pois a pacificação é ur­

gente". Espalhados por uma vas-

ta região, os índios Krenhacaro­
res precisam ser contatados em

diversos pontos, a fim de apres­
sar a pacificação, pois a equipe"

. de trabalhadores encarregada da

construção da rodovia Cuiabá­
Santarém já está nas terras OGU­

padas por suas tribos, colocando
em risco a vida' de operários que
podem ser atacados a qualquer
momento. Sempre destacando
que é amigo pessoal e grande
admirador dos irmãos Vilas­
Boas, Chico Meireles procura
desfazer os boatos de que a

Funai não estaria confiando no

sucesso da primeira expedição, e

agora estava enviando uma outra

para garantir � p�cificação.
"Isto não tem o menor fun­

damento - garantiu o sertanista
- pois ninguém pode duvidar da
compctêncía dos Vilas-Boas. O
que acontece é que eles estão
distribu ídos em várias frentes".

Variado
tun»

problema
estrutura

MDB:
de
As reduz idas possibilidades eleitorais do À1DB no.

pleito de novembro, encontram nafrágil estrutura do
Partido no interior do Estado um dos seus problemas
mais cruciantes. Apesar de não ter conseguido organi­
zar diretórios em um grande número de municípios, em
-outros tantos os organismos locais da Oposição apenas.
existem formalmente: foram apenas preenchidos os re­

quisitos legais mínimos exigíveis para o funcionamento
do DiretorioMunicipal do Partido, sem que na prática
a sua existência marque atuação política sensível na
vida daquelas comunidades. Nao se pode, evidentemen­
te, generalizar o problema. Há municípios em que a

Oposição consegue manter-se razoavelmente bem insta­

lada, com uma aceitável representatividade popular nas
ações partidárias. As exceções, contudo, independem
de umq diretriz central da cúpula oposicionista em San­
ta Catarina para se situar mais num fenômeno ditado

pelas peculiaridades locais de cada município e das cir­
cunstâncias em que se desdobrou a organização dos
Partidos após a extinção das legendas que sobreviveram
até 1965. Nesses casos o fortalecimento do MDB se

deve mais tI 'inabilidade com que agiram os arenistas
locais, nas suas divergências entre ex-udenistas e ex

-pessedistas, do que aos próprios esforços da Oposição.
Quando esta soube se aproveitar das vulnerabilidades
da 'Arena - um exemplo típico é Blumenau - conse­

guiu obter êxitos consagradores. Mas onde a Arena sou­

be superar as suas dificuldades internas, mesmo com

paliativos mal remediados, o MDB não teve condições
de disputar eleições dentro de um quadro equilibrada­
mente competitivo, arcando então com as consequên­
das da sua fragilidade estrutural. Não se poderia, po­
rém, esperar em Santa Catarina a formação de um qua­
dro politico-partidáriodiferente daquele que aí está. A
Arena teve origem na união - a contragosto - dos dois

grandes rivais na historia política do Estado, PSD e
.

UDN, cujo antagonismo remontava aos fatos que se

seguiram à, Revolução de 30. De acordo com as alterna­
tivas que lhes foram oferecidas pelo bi-partidarismo ins­
titucionalizado em 1965, não restava outro caminho se

não abrigarem-se sob a�legenda da agremiação situacio­

nista, quando por mais não seja pelo menos por coerên­
cia doutrinária. Para o Partido da Oposição, deveriam
encaminhar-se normalmente os ex-trabalhistas, compro­
metidos pelo PrB com o Governo que quase um ano

antes havia sido deposto. Algumas ovelhas desgarradas
da UDN ou do PSD tiveram também ingresso nas filei­
ras oposicionistas, na maioria dos casospor incompati­
bilidade com a união a antigos adversários dentro da
Arena. Restaram, assim, ao MDB, os políticos do PTB
ainda em condições de prosseguir na vida pública e um

número ínfimo de ex-pessedistas e ex-udenistas de re­

duzida expressão eleitoral. Comparando-se as duas po­
derosas estruturas que haverá de produzir reflexos pal-

. pâveis nas eleições de novembro. estruturas 'partidárias
que se fundiram na Arena com as limitadas forças que
formaram o MDB, sobressai logo uma brutal diferença
de estrutura que haverá de produzir reflexos palpáveis
nas eleições de novembro.

Padre i,,,I;ano
pode �er expulso

I

Brasília (AJB) - O secretário geral da Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil, dom Ivo Lorscheiter, e o

bispo de Goiás Velho, D. Tomas Balduíno, informaram
ontem que foi instaurado processo sumário de expulsão do
território brasileiro do padre italiano Francisco Cavazzuti,
acusado de estimular a revolução violenta junto a pequenos
proprietários de terras das localidades de Jussara e Britânia,
no Estado de Goiás. O padre trabalha há três anos nessas
localidades. No final da tarde de ontem, D. Ivo e D. Tomás �

de ixaram carta no gabinete do Ministro da Justiça,
I'

intercedendo junto Alfredo Buzaid para que o padre
Cavazzuti, natural de Capri, não Sofra punião proposta pelo
Juiz de Direito José Rios, de Jussara. A cópia da mesma
carta foi deixada no Gabinete do diretor do Departamento
de Polícia Federal, general Nilo Caneppa.

Segundo o Bispo de Goiás Velho, o padre nada mais faz
naquelas duas localidades do que promoção social,
baseando-se num projeto da Diocese de Goiás de
financiamento de pequenas glebas às famílias pobres, o que H
é feito sem juros ou correção monetária. Tal projeto
objetiva, segundo D. Tomas Balduíno, "vencer a situação de
impossibilidade de acesso à terra, imposta à população I
menos favorecida". Revelou também que outro trabalho do I'!
padre Cavazzuti é o de prevenir os pequenos proprietários Icontra grandes compradores de terras daquela região, que os

pressionam fechando um círculo, a ponto dos agricultores
não terem saída. Explicou que a compra é feita legalmente
mas a longo prazo, o que impede os pequenos agricultores
de comprarem novas terras. Disse também que o juiz José
Rios. é conivente e que um dos maiores compradores é o

próprio governador de Goiás, Leonino Caiado, que de uma
só vez comprou mais de 100 fazendas, com' 10 ou 12
alqueires goianos.

-

D. Tomas informou que entre as acusações está a de
injúria ao juiz José Rios: o padre' Cavezzuti, pregando na

missa, teria comparado frases de Cristo com. a ação de
Justiça. O juiz José Rios, presente, sentiu-se injuriado. Na
mesma ocasião, o padre italiano disse aos pequenos'
agricultores que não adianta recorrer ao juiz, já que a

compra das terras era legal, e alertou - a gente deve
perdoar, mas não fechar os olhos à justiça. Também a

atuação do padre junto- às mulheres que ganham salários
baixos - cerca de CR$ 20,00 por mes -t- como lavadeiras é
motivo de acusação. D. Tomas disse que o padre Cavezzuti
apenas alertava as lavadeiras, para que elas procurassem
trabalhos onde tivessem melhor remuneração. ,

Na carta ao ministro Buzaid, o Secretário-Geral da
CNBB informa que recebeu abaixo assinado com 2.200
assinaturas de pessoas da cidade de Jussara e Britânia,
pedindo a intercessão da Conferência Nacional dos Bispos
Brasileiros junto' ao Governo para evitar à expulsão do
padre Francisco Cavezzutí.

Chico Meireles, que é super­
visor dos trabalhos de pacifica­
ção ao longo da Tranzamazôni-

.

ca, e da Cuiabá Santarém (e por- ,

tanto coordena as duas expedi­
ções), disse que em momento al­
gum a Funai pensou em colocar
uma equipe para trabalhar "con­
tra" a missão dos Vilas-Boas,

As duas missões trabalharão
a uma distância de cem quilôme­
tros uma da outra. Enquanto a

expedição dos irmãos Vilas-Boas

procura contato com os índios
na região do rio Peixoto' de Aze- .

vedo, a nova expedição, chefi­
ada por Apoena Meireles, tenta­
rá atrair os ind ígenas situados

próximos ao rio Iriri. "Estamos

apenas abrindo novas perspe­
ctivas as duas equipes não vão
trabalhar paralelamente, mas em
conjunto", afirmou Chico Mei­
reles, reafirmando que as intcq­
'ções da Funai são apenas de tor­
nar mais rápido o contato e a

pacificação dos índios gigantes
na Amazônia.

Frio no RGS
provoca geadas
Porto Alegre (AJB) - Os campos da Região Sul,

principalmente na zona da campanha gaúcha, am�eceram
ontem brancos de geada enquanto que, nas demais areas do
Estado, a falta de geada foi compensada por um frio intenso

que provocou, em muitas cidades, as temperaturas mais

baixas do ano. Em Porto Alegre às 5 horas, os termômetros
marcaram 6,6 gráus - temperatura que não ocorria desde o

·

ano passado porque a último outono e as primeiras semnas

de inverno foram mais quentes que a média habitual, com
bruscas oscilações climáticas e temperaturas que não

chegaram a caracterizar a estação.
O Sr. Jorge Brito, do Instituto de Meteorologia do

Ministério da Agricultura, explica o fenômeno do atual
inverno gaúcho dizendo que, até agora, não chegou ao Rio
Grande do Sul uma massa fria de grande valor, deslocada
desde o Polo Sul, capaz de abrir caminho para outras massas

idênticas que, nesta época,identificam o inverno. A massa

fria atingiu o Estado na madrugada de ontem. Veio da

Argentina com maior intensidade, conseguindo empurrar
outra frente fria situada na fronteira entre o Rio Grande do
Sul e Santa Catarina Não há previsão de que, pelo menos

dentro de 24 horas, outra massa fria substitua a primeira,
que está se deslocando no sentido' nordeste. E provável, por
isso, que as temperaturas sejam mais altas hoje no Rio
Grande do Sul.

Mesmo assim, os gaúchos - desacostumados com o

calor desta época ficaram satisfeitos em "quebrar" a geada,
segundo o linguajar sulino. Em fins de junho, já havia
ocorrido o fenômeno mas apenas nos municípios de serra

gaúcha e com pouca intensidade. Ontem, além de geada -

que é o fenômeno causado com o congelamento do orvalho
sob baixas temperaturas - os gaúchos tiveram muito frio,
mas um dia bonito, cheio de sol. O município de Bagé, no
extremo-sul, foi o mais frio ontem, com unia mínima de 2,3
gráus e fortes geadas, que também ocorreram em Santa
Vitória do Palmar, onde a temperatura foi de 2,9
graus, em Uruguaiana, com 5,1 graus, em Cachoeira, com 6

graus, em Santa Maria, com 5,0 graus. Em Caxias do Sul a
mínima foi de 4,1 graus. A máxima, em Porto Alegre,
ocorreu âs 15 horas, com 17 graus.

Banco na

Guan,abara
Rio : -(AJB) - Numa ação

que durou três minutos, um gru­
po de assaltantes - pelo menos

sete foram observados - roubou
na manhã .de ontem a agência
Vista Alegre do Banco Comer­
ciaI de Minas Gerais, situado no

número 2830 da avenida Bras
de Pina, a importância de

Cr$ 41 691,35. Esta é a quarta
vez que a agência é assaltada.

/' Tranquilamente como pene­
traram, os assaltantes, inclusive
duas mulheres, abandonaram a

agência bancária fugindo nos

Volkswagens TE-2100 e 2080
(este sem alfa numérica). Logo
em seguida, a polícia se locali­
zou em diversos pontos estraté­
gicos da cidade, fechando inclu­
siv,e as saídas do Rio na tentati­
va de prender os assaltantes. À
tarde, um homem louro e outro

preto, armados de revólveres,
assaltaram o escitório de advoca­
cia J. Far poli, na rua Evaristo da

Veiga, 35 sala, 1 502, próximo
ao Quartel General da PaI ícia
Mi l it a r , Os ladrões levaram
Cr $ 7 400,00 e deixaram a se­

cretária tranacada no banheiro,

LENOIR V.FERREIRA

Chegou ontem a\Floria­
nópolis o Senador Lenoir

Vargas Ferreira, que on­

tem mesmo esteve longa-
mente reunido com o pre­
sidente do Diretório Re-

gional da Arena, Sr. Rena-
. to Ramos da Silva, exami-
nando a situação política
do Partido no Estado, O
Senador permanecerá em

Santa Catarina durante o

mês de julho, devendo,
além da Capital, visitar vá­
rios municípios do. inte­
rior, conforme uma meti­

_culosa agenda que elabo­
rou em Brasflia.. antes do
recesso do Congresso.

caso não venha a curto

prazo uma solução ade-

quada. A apreensão do Sr.
Glauco Ollínger foi levada
ao conhecimentó do Go­
vernador Colombo Salles,

._ dalinuma reuruao a qu par-
ticiparam representantes
parlamentares da região
Oeste, que enviou telegra-
ma ao Ministro Delfim Ne­
to solicitando' sejam. res­

taurados os preços ante­
riormente vigentes.

AGUARDEM!

TRIBUNAL DÉ CON­
TAS

Duas aposentadorias
praticamente certas no Tri­
bunal de Contas do Estado
ainda para este ano: 9S
Conselheiros Nelson

Abreu, que irá se dedicar
exclusivamente ãs .atívida­
des universitárias, e Vicen­
te Schneider, que comple­
tará 30 anos de Serviço PÚ­
blico. Quem também com­

pletará 30 anos de serviço
dentro em brevé será o ex

-Governador Ivo I Silveira,
tam bém Conselheiro do
TC. Mas este nada diz se se

aposenta ou não.

Terror
entra com

recurso
I

Brasília (AJB) - O Supre-
mo Tribunal Federal recebeu
ontem recurso requerido pelos
terroristas que assaltaram a

agência do Banco Tozan, em

São Paulo, em junho de 1969,
durante o qual num tiroteio,
morreu o PM Boaventura Rodri­

gues da Silva. Os terroristas são:
Francisco Gomes da Silva, Aton
Von Vilho, Celso Antunes Horta
e Manoel Cirilo de Oliveira Ne­
to,

Os dois, primeiros foram
conde nados a 25 anos de reclu­
são e querem agora reduzir a pe­
na a seis anos; Celso e Manoel
foram condenados a 15 anos e

desejam que a pena seja fixada
em apenas dois anos. A polícia
de São Paulo apurou que os ter­
roristas pertenciam aos grupos
liderados por Carlos Marighela e

Joaquim Câmara Ferreira.

VAI SER SENSAOONAL
SUINOCULTURA

, O Secretário da Agricul­
tura, Sr. Glauco Ollinger,
está seriamente preocupa­
do com a crise que atual­
mente está vivendo a sui­
nocultura. O aviltamento
do preço do porco vivo,
por apenas Cr$ 1,80 o qui­
lo, desistimula ao mais a­

paixonado criador, criando
Um problema de ordem e­
conômica incontornável

FILlAI.S:
C U R IIi B A Rua Roberto �auer, 330 - Vila Hauer
(Sede própria) fones 22-1716 - 23-4643/4 - C.P. 6.102
J O I • Y I Lu . Ruà Lindoia ESQuina t5 de Novembro

lone 2369 (Sede PrópiraJ'
R.São Paulo,2470 - f.22-0646 - t2.0881

.

Rua Max Schrann, m - fones 6272
e 2801 - (sede propria)
Ru� çustavo Richard,' 514 - fone 131
Rua Padre Geraldo Spettmann, 185

(Sede Propria) - fone 1479 Malrlz: (Sede Proprla) CRICIÚMI - S.C.I

Rua Henrique Lage, 1800 - Fone 2194 - 2225 - Caixa Postal, 400

FIL.IAIS: -

C R I G 10M A R, HenriQue laoe, 1800 ' fone 2230
A R A R � N G U A - Praca Hercilio luz, 632 . fone 223

" RIO DO JANEIRO - R. Sio. Cristo, 145 - f 243-2109- 223-3461
BElO HORIZONTE Rua Santa Marta, 1713 - fones 26-0328

e 2N928
OlUMENAU
fl8RIAN,OPOllS

PORIO AlEGRE Rua frederico Mentz, 1134 [s. proprial
fones 22,7800 - 22-7973

- Rua Margarino Torres, 1360 (s. proprii
fones 93-85-29 . 92-4419

LAGUNA
IU�ARÃO SAO PAUlO

Enderêço Telegráfico Matriz e Filiais: <CRESCIUMENSl->
SERViÇOS DE CARGAS E ENCOMENDAS ENTRE RIO DE JANEIRO - sso PAULO - CURITIBA -_PARA TODO UTORAL CATARINENst: E GAUCHO 'ATE BUENOS AIRES

P�ezados Senhores

I

Você vai" descobrir que é muito meíhor comprar
REF.: TRANSPORTE INTEFNACIONAL

Esta organização de transporte, no intuito de prestar aos s e us clientes e ao público
em geral, mais um serviço que julgamos necessáno para a região, cornuníca que;

MATERIAIS DE CONST_RUÇAO na HIDREL

ANUNCIE
EM

O ESTADO

A partir do corrente, a nossa empresa foi autorizada pelo Governo Federal, atravéz do
processo 7393/72 do DNER :.. Depto. Nacional de Estradas de Rodagens, a trafegar livremente,
pelo SISTEMA TRAFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil
Argentina - Brasil.

HI:DREl: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.00,11

Assim. espera continuar a merecer de si distinta clientela, a mesma confiança. ficando
a disposição numa consulta para o acima exposto, pois manterá um representante na cidade de
Uruguaiana e Buenos Aires, Arqentina .QUASE DE GRAÇA! Pelo que subscreve aqradecída

VENDO UMA EXCELENTE CASA DE ALVENARIA COM 143,35 M2. EM TERRENO de
368,25,M2. LOCALIZADA EM ZONA NOBRE DE COQUEI ROS - PONTO ALTO COM,
MAGNIFICA VISÃO PANORÂMICA.
AMPLO VARANDÃO EM L TODO ENVIDRAÇADO"'-- SALA DE ESTAR - VESTfBULO­
SALA DE JANTAR':_ TRÊS DORMITÓRIOS - COZINHA COM AZULEJOS - BANHEIRO
SOCIAL COMPLETO COM BANHEIRA ( é quase uma piscinal) - DEPENDÊNCIA
COMPLETA PARA EMPREGADA - ÂREA DE SERVIÇO - DISPENSA --'

CHURRASQUEIRA - DEPÓSITO - GARAGEM FECHADA.
Cr$ 70.000,00 A COMBINAR. URGENTE!
TELEFONE PARA."LUIZ" No. 37-95 E FAÇA UM ÓTIMO NEGÓCIO"

atenciosamente

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.

AGtNCIAS:

VOLTA REDONDA Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ •

CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 - RS

NOVO HAMBURGO - Rua 10• de Marco. 1328 - Fone 29-56 - RS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sudesul
paga d�;s

A •

conven.os

o Governador Colombo
Salles recebeu do Chefe do
l.scritório da Sudcsul em

San t a Catarina. General
Vieira da Rosa, dors chc­

qucs nos valores de 105 e

1:>0 mil cruzeiros. Iclall\o:,
a convcn I(lS firm ado\' t'�ll
ab: ii deste all\l

O pruncuo dcsuua-sc a

custear as despesas de 111,1'

peamen to d:1 regiáo fISIO·

gráfica da (,Iande FloIIJ'

nópolis e () segundo para
financiar a Implantação da
II gaç ã o . tclefon rca en t ré

Criciúma c São J oão do
Sul

.

Du r a n t c a audiência
man tida com o SI Colem­
bo Sallcs, o Gcnerul Vieira
da Rosa solicitou a indica­

ção de representantes do
Governo do Estado na Co­
missão de Coordenação do
Projeto de Dcscnvolvimcn­
to Coordenado do Litoral
Sul e na Comissão de Co­

ordenação do Projeto para
a dcfirucão de diretrizes L

ações prioritárias para o

.desenvolvimento da pesca
em Santa Catarina.

Construção
da ponte
é de'batida

para
•

registros
o prazo para registro

dos estrangciros que in·

gressal alll no R ra�J] an tcs
do advcnto do [)eclci()·Lcl
no. 941. de 13'de'olltubro
dc 1%9. fo i prorrogado
até 31 de dezembro do
corrente ano. A decisão 1'01
tomada pelo Mlnlstlo da

Justiça, conSIderando as

naturais dificuldades de

promover o com pleto re·

�istro.
() eslrangello :Idlllitldlb

no Brasil em cal útI:l tem·

!lorúrio ou permanente é

obrigado ri registrar-se den·
tro dos 15 pnmelros dias
úteis segu in tes ao desem·

barque. Os l!l fratores tnão
l'lllllO pena, Ullla lllulta de

\

3% do nl<lI\H salário·mínl·
mo vigente !lO BiasI!. por
(ha de excesso

Criada comissêio de
.programas do E'stado

A Secretaria de Desenvolv uncn t (J 1.,'0'
nóm ico procedeu a mstalaç ào da COIlllS'
são de Programas. de nível' dcpart nncmal
e caracterizada como órgào colegiado de'
assessoramento. errado pelo Decreto de g
de jU Ilho de 1972, por ato du Cov-rnadcu
Colombo Sallcs.

A Comissão de Programas. que está
sendo dirigida pelo Professor Pedro Nico­
lau Prirn, do Sistema de Planejamento c

Orçamento daquela pasta, tem pOI obje­
uvos "assessorar a elaboração do ante

-, -projcto da proposta anual do Orçamento
Programa de Investimentos: oucnt ar a ela­
borac ao dos programas �l't(lIIJJS destina,
do'> a uuegrarcm ounte-projrrn do orça­
mcn io: analisar os planos l' p,01l'IOS viu­
culados aos programas St'(\H1JIS. avaliar os
programas �l'tOIIJI� em tunção do com­

portarncnto e da repercussão dos projetos
em execução ou executados; e apreciar os c-

pl.u..». v proje tus LllIe: Sl:ldU submetidos".
.\ Comissão Instalada ontem está cons­

uturda pejos representantes' Indicados pe­
los Secretarias de estado. São eles Onildo
Costa, Antônio Mansueto de Almeida
Coelho (Administração). Fernando Fer­
reira de Mello Filho e Manoel Aménco de
Barros (Saúde), Énco Frederico Cebler e

Walmor Otáyio de Oliveira (Agricultura),
Fernando Namí e FranCISCo da Silva (Segu­
rança e Informações), Marcos João Ro­
va n s e Olavo Arantes (Transportes
Obras), Michel Curi e Carlos Crippa (Go­
verno), José António São Thiago e Emílio
Carlos Reis Sada (Justiça). António Cósa:
Becke r c Pedro Bertolino da Silva (Educa­
ção}, Hamilton Platt e Cuido Locks (Ser­
ViÇOS SOCI ais), J ael Pio de Souza e Aldo
Belarmino da Silva (Serviços Públicos).
Paschoal Lopes Martins l' Ant,Jll;o Carlos
Lcrnkhul (Fazenda: Edv Rcmy Aiolf e

Milton Lunard: (Oeste)

'Servidores do Besc vão
promover, novo, encontro

O VI Encontro de Funcionários do
, Banco do Estado de Santa Catarina será

realizado' nos dias 5 e 6 de agosto ,prÓXI­
mo em Florianópolis. A Associação dos
Funcionários do BESC está realizando os

preparativos COm vista ao encontro. O

programa já fOI elaborado devendo come­

çar a ser, desenvolvido às 9 horas do dia 5 .

com a celebração de uma missa campal
com a participação do Coral de Florianó­

polis. Às 12 horas será realizado no I ate
Clube um almoço de confraternízação en­

tre os funcionários e a direção do Banco. '

À tarde terá inicio o torneio entre as re-

presentações das agencias do BESC no Es­
tado O torneio estender-se-á até às 19 ho­
ras do dia seguinte Com lllÍCIO às 23 ho­
ras, será realizado na Associação Atlética
Banco do Estado de Santa Catarina o tra­

diciónal Baile.

No dia seguinte, terá sequência pela
manhã o torneio de futebol. O encontro

dos funcionários do Banco será encerrado
às 20 horas com a realização de um co­

quetel na sede da Associação A tlética. Na

opo'rtunldade serão en tregues os troféus e

medalhas aos vencedores do torneio.

Empresários do
Paraguai faze'm
Os empresárIOS catarInenses lllteressa­

dos em participar da reunIão de brasilel'
ros e paraguaios em Porto PreSidente
Stroessner deverão encammhar comunica­
do a Federação, das IndústrIas de Santa
Catarma.

O encontro tem o, objetivo de reunir

empresános do Brasil e do Paraguai para

Brasil e
._

reunlao
I I

análi�e da Viabilidade de realização ,de
acordos em nível de produtos, com vistas

ao estabeleCImento de programas de pro·
dução e comerCialização que atendem os

Interesses de ambas as partes.
A solicitação de confirmaçào dos cata·

rlllenses vela da ü)!lfederaçào NaclOr 11
da Indústria, a pedido do I,tamaraty_

Empréstimo já
está vigorando

A autonzação concedida ao Governo do Estado de
Santa Catarina aprovada pelo Senado Federal, de efetuar
operação de empréstimo exre: no, no valor de I � milhões
de dólares arnencanos, já 101 publicada 110 Diár io Oficial

. da Uruão através da Resolução no 24

O financiamento. como se recorda, destina-se a obten­
ção de recursos financeiros com vistas à construção da
nova ligação Ilha-Contrnentc A operação será concreu­
zada nos termos que venham a ser aprovados pelo Poder
Executivo, à taxa de juros, despesas operacionais, condi'
ções c prazos admitidos pelo Banco Central do Brasil.

Outra autorização, também em vigor, permite ao Go­
verno Catarinense a emissão' de quaisquer obrigações, até

• L) hrnite de 24 milhões de cruzeiros. pala garantir o em­

préstimo contraído junto à Caixa Económica Federal pa­
ra obras rodoviárias no Estado.

Agricultor crê
• •

na cooperatlva_
,

Os agricultores catarinenses, diante do aviltamento do

preço do suino por iniciativa da indústria frigor ífica,
consolidam o princ ípio de que só o cooperativismo é o

instrumento capaz de lhes assegurar preços justos para
seus produtos. Argumentam os SUInocultores que mais
do que nunca esperam o ap910 do governo no tocante a

manutenção e ampliação dos Incentivos que vem sendo
concedidos às cooperativas agropecuárias porque. através
destes, torna-se Viável ao suinocultor participar nos lu­
cros da industrialização de seus produtos pela organiza­
ção de frigoríficos. Sabe-se que em Chapecó, a Coopera­
tiva Central, que abrange mais de oito munic ípios do
Oeste, está implantando uma indústria frigor ífica

-

com

grandes dificuldades, mas com enorme esperança porque
o empreendimento Virá se constituir - segundo os
cooperauvistas - num fator de equilíbrio nos preços ofe­
recidos aos suinocultores pela cooperauva e pela indús­
tria particular.

Como se' sabe, o preço do suino pago pelos fngorífi­
cos, que vinha sendo �e CR$ 3,00 por quilo de peso

\

VIVO, baiXOU para CR$ 1,80, dando para o suinocultor
uma margem de CR $ 0,60 de prejuízo em cada quilo de

porcõ VIVO vendido àquelas Indústnas,
A baixa de preço do suino, çomo nos demais produ·

tos da agricultura na época das safras é uma constante

em tôdas as regiões onde a classe rural não é deVidamen­
te organizada, No caso catannense as flutuações de pre-J

ços na comercialização dos cereais reduzlram·se à níveis
razoáveiS dado a organização de cooperativas. Entretanto
amda. não se aplicou o sistema cooperatiVista para a Ill­

dustnalIzação e comercialização do suino, medida que,

seg!lndo, a direção da Cooperativa Celltral de Chapecó,
serIa a úniea que eVitaria, no futuro, (l aviltamento dos

preços nas safras, como ocorre presentemente.

por ·apenas 978,00
ou 'ainda:

47,60 mensais

"-

ESTREITO -. em'frehte ao Bradesco
CENTRO- Alvaro de Carvalho, 20

Jerônimo Coelho, 5

MÓVEIS. élMO
FLORIANOPÓLIS

/

o ESTADO

ANUNCIE

F()NES:f41J93022
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,

j, Reforma administrativa

'II t�'�AJB���b�OU �,�q",�"� �'�ã��,�:'o�
II ' slden te MédiCI assinou ato fere para aquele M1l11sténo ção de motivos do MUlIs,
I I autoflzando a aplIcação da as atnbulções de Escritóno tro do Planejamento.

I V e b a d e de Reforma Admimstra- O Milllstro ReiS Veloso

I C R $ 22.972.258,00 no tiva, cnado pelo Decreto explica que os recursos se-

r rogr ama de assistência no. 61.383, de
\

19 de se· rão empregados na reallza-
técnica para Implantação tembro de 1967. O ERA ção de estudos e projetos
da Reforma Adminlstrati- ficou, as�im, extinto, nos portos de Tucuri, Hu-
va em 1972. Em 1971 os Segundo o M1I1lstro, a maltá. Boca' do Acre e La-
recu rsos empregados com medida visa proporcionar brea- e em ob'ras, serviços e

() mesmo �bjetlvo soma· mCilhores condições para a aqUISição de eqUIpan.lentos
Iam 9 milhões de cruzei- onentação, coordenação e para os portos de Altanlí-
ros. supervisão das provldên- ra, ltaItuba, Porto Velho e

O Ministro esclarece, cias de1que trata o Decreto Impertriz.·
em sua expOSIção de moti- -lei no. 200 "em obedlên. .---------------------------------------------------------- -,

vos, que até 31 de dezem-
.

cia ao pnncípio de Ultegra·
blO do ano passado, sua ção da Reforma AdmlllIS'

pasta recebeu cerca de trativa no Sistema Naéio-
t ri nta solicitações para nal de Pla.)lejaInento e Oro

prestação 'de aSSistência çamento".
técnica a órgãos da Presl- EM BARCADOU ROS
dêncla da Repúb!Jca, Mi· Em outro ato, também
lllsténos Civis e Militares e- assinado ontem, o Pre�l'
Senado Federal. dente liberou verba no va-

O objetivo da asslstên- lar çle 7,7 milhões, para
cia técnica é o deseilvolvl- aplicação unediata no pro-
mento do Sistema de Pla- jeto de construção ue em-

nejaIllell to, Orçamento e barcadouros flUViaiS e im-
Reforma AdrnJlllstrativa. plantação do sistema de

Ainda na pasta do Pla- combOIOS cmpunad()r�s de

neJaflilento, o Presidente chatas na Transamazônlca.

Os diretores da Cons­
trutora Norberto Odebre­
cht, da Bahia, vendedora
d a concorrência pública
para a construção da nova

pon te ilha-continente, che­
garão a Flon anópolis no

próximo dia 11. Nesta ca­

pItal vào reunir-se com os

membros da Comissão
Execu tiva da Nova Ponte a

fim de tratarem de assun·

tos lIgados ao proJeto de

r J execllção da obra.

I I No�o prazo VAI 'SER SENSACIONAL

Tintas para pintura artística - Anilinas alem ..

p3r3 flores.

Temos a linha completa da Heril:'lg e Acrilex,
bem como todos os demais acessórios e com­

plementos.

VISITE-NOS

Empório dos ,Sanitários -- R, Jerônimo Coe-
Iho,3 Fone: 3092 -- FlorJ<lIlÓpolis,

OFERTA DO �ES: TINTAS PLÃSTICAS,
DE Cr$ 9,50 POR Cr$ 6,50 O GALÃO, AS­
SENTOS DUPLO ASTRA, DE Cr$ 18,50
POR Cr$·15,OO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 06 de julho de ,]972 - Página 7

:Governo I ibere
verbas para Saúde

J o ; n v'; II e f a 'z
Madureza amanhã

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
RESENH.A. DE JULGAMENTOS

o Tri'bunal de Justiça de Santa Catarina'em sessão ordinária

de qu ar ta-féira dia 05 de julho de 1 972. julgou os seguintes
processos:

1) Habeas-corpus no. 4.8.16 de Trombudo Central, írnpte. o

dr. Osnv Batista e pacte. Vitor França de Morais.

Relator: Des. MAY FILHO
.

Decisão: Unanimemente, denegar a ordem. Custas pelo lmpe-
trarite.

2) Habeas-corpus no. 4.819 de Orleans, írnpte. dr. Antonio

Carlos Lehmkuhl e pacte. Saulo Eduardo Rosa.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS

Decisâo : Unanimemente, denegar a ordem. Custas pelo impe-
trante. \

3) Habeas-corpus no. 11.814 de Laguna, impte., dr. Ronaldo

Pinho Carneiro e pacte. José Jerônimo de Oliveira.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER

/ Decisão. Unanimemente, conceder a ordem. Custas ex-lege.
4) Habeas-corpus no. 4.815.de Itaiópolis; irnpte. dr. Marcos

Flávio de Oliveira Schiefler e pactes, Narciso Adão e Davino
Lima.

Relator: Des. 1\70 SELL
Decisão: Unanimemente. conceder a ordem sem preju ízo do

prosseguimento do processo. Custas ex-Iege.
Acórdão assinado na sessão.

5) 'Mandado de segurança no. 746 de Ponte Serrada, reqte.

lsidoro Francisco Oltramari e reqdo. Dr. Juiz de Direito da co­

marca.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS

Decisão: Unanimemente, julgar prejudicado o pedido. Custas

ex-lege.
. 6) Recurso de mandado de segurança no. 954 de Laguna,

recte. o dr. Juiz de Direito, ex-officio e recdos. Domingos Bento
dos Santos e José Veronês.

Joinville (Sucursal) Dois mil e quinhentos candidatos
iniciam sexta-feira os exames supletivos. ex-madureza. no

Colégio Governador Celso Ramos. em Joinville. Todas as

provas equivalentes ao lo. e 20. graus serão realizadas em

quatro dias. Os candidatos ao título do lo. grau começam
às 13h30min de sexta-feira com a prova de Lingua
Nacional). e 8_S 20h de História. No dia seguinte às 13h30min
realizarão o exame de Geografia e ás 20h do O.S.P.B. No
domingo terão apenas uma prova, a de Ciências F ísicas e

Biológicas às 13h30min e, finalmente, na segunda-feira
tealizarão às !3h30min a prova de Matemática e às 20h de
Educação Moral e Cívica.

Os candidatos ao certificado do 20. grau começarão
sexta-feira às 8h com a prova de Lingua Nacional, às 10
horas de Filosofia e às 16h30min de História. No sábado
prestarão exames das matérias de Geografia às 8 horas,
Sociologia às 10 horas e de O.S.P.S. às 16h30 mino No dia
seguinte, terão duas provas. Às 8 horas de Ciências Físicas e

Biológicas e às 10 horas de Inglês e, finalmente, na

segunda-feira realizarão às 8 horas a prova de Matemática.
às 1,0. horas de Espanhol e às 16h30ini� de Educaçfão Morale Cívica. '. I

LAGES

As empresas cinernato­

gráficaS de Lages estão

preocupadas com a con­

co rrê n c i a da televisão,
principalmente neste pe­
ríodo de Mim-Copa. O Ci­

ne Marrocos e outros, ado­

taram um meio de, pelo
menoS, aliviar os prejuízos
durante os dias de jogos
pela Copa. Diversos apare­
lhos a cores foram instala­

dos em sua sala-de-espera,
possibilitando aos especta-
dores em assistir o filme e

o futebol.

BLUMENAU

Aprovando exposição de motivos do
Secretário Prisco Paraiso, e tendo em vista
o que prevê o Projeto Catarinense de De­

senvolvimento, o Governador Colombo
Salles autorizou a liberação de recursos

financeiros, em forma de auxílio, a várias
entidades assistenciais do interior do Esta­
do. A decisão do chefe do Executivo be­
neficiará a Fundação Médico Assistencial

. do Trabalhador Rural de Alfredo Wagner, .

Hospital Samária de Rio do Sul, Socieda-
"

de Hospitalar do município de Modelo ,e
Fundação Hospitalar de Rio Fortuna.

randuba. O acordo prevê que competirá
ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais a

cessão de uni local para o funcionamento
do Posto de Saúde, além da manutenção
do prédio e transferência de equipamento
básico. A Prefeitura Municial, por seu tur­
rio, contratará dois funcionários, que
exercerão. atividades auxiliares, de sáude

pública, além de co-participar' da fiscaliza­

ção e controle das atividades da Unidade.
À Secretaria da Saúde estão afetos, nos

termos do convênio o desenvolvimento e

expansão da assistência materno infantil,
médico-ambulatorial, imunização, educa"

ção sanitária, saneamento do meio e assis­
tência ao Trabalhador Rural. Deverá, ain­
da, manter um médico para atendimento
aos casos sociais, em caráter prioritário.
Os medicamentos básicos fabricados pelo
Dasp serão fornecidos, também, pela
Secretaria da Saúde.

POSTO DE SAÚDE
A celebração de convênio entre a Se­

cretaria da Saúde, a Prefeitura Municipal
e' o Sindicato dos Trabalhadores Rurais
vai permitir a implantação de uma Unida-

I de Sanitária do Departamento Autônomo
, de Saúde Pública no município de Massa-

A Comissão de Ajardi­
namento da Prefeitura Mu­
nicipal informou que Blu­
menau ganhará dentro em

breve uma fonte luminosa
a ser instalada na praça em

construção na confluência
da rua Amazonas com a 7

de Setembro. A Comissão
esteve reunida com o Pre-

feito, Evelásio Vieira tra­

tando dos últimos detalhes

do projeto da fonte lumi­
nosa, cuja obra deverá ser

iniciada dentro de poucos
dias.

Lages:426 candidatos
Lages (Sucursal) - Os exames supletivos, ex-madureza,

serão realizados no período de 7 a 1'0 deste mês no Centro'
Educacional Vidal Ramos Júnior. 426 candidatos estão �1S­
critos, dos quais 161 farão as provas 'equivalentes a,o 20.
ciclo e o restante do lo. ciclo.

I
É pela primeira vez que serão realizados os exames suple­

tivos em Lages e já de in ício contarão com uma banca
examinadora formada por professores dessa cidade.

FILOSOFIA
Corri. a participação de 180 estudantes de diversas cida­

des do Planalto serrano, teve �ício o curso de filosifia de
férias, que se realiza todos os anos nos meses de janeiro,
fevereiro e julho. A direção da Faculdade de Filosofia infor­
mou. que o número de alunos deverá' ser multiplicado no

• \.1 .

mes ue janeiro.
'

,

MATEMÁTICA
Um curso sob Lógica Simbólica Aplicada à Matemática

está sendo ministrado em Lages pelo professor Pedro Bosco,
do IInstituto de Ciências Exatas da Universidade Federal de
Santa Catarina. O curso conta com a participação de alunos
e professores de diversos educandários do município . ./

Colombo recebe Prefeitos
,do Vale do Rio, do Peixe Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA

Decisão: Unanimemente, rieqar provimento ao recurso. Custas

ex-lege .

7) Mandado de segurança no. 749 de Indaial, raqte. Pedro

Joaquim Moretto e regdo .. o dr. Juiz de Direito da comarca.
,

Relator: Ões. CERQUEIRÀ CINTRA

Decisão: Unanimemente, denegar a segurança. Custas ex-lege.
8) Recurso de mandado de segurança no. 973 de Ituporanga,

·recte. o dr. Juiz de Direito ex-officio e recdo. Art ílio Schuhma-

Ao ser recebido ontem em audiência

pelo Governador Colombo Salles no Palá­
cio dos Despachos, o prefeito, de Ibicaré,
Arlindo Dallaolmo, solicitou auxílio fi­
nanceiro para' a execução da obra de recu­

peração do prédio do Hospital local, .e a

construção de mais escolas na zona rural
visando o atendimento da grande deman­
da de filhos de agricultores ao centro da
cidade a fim de darem continuidade aos

estudos.
. Ao deixar o Palácio,.o titular do Éxe­

cutivo de Ibicaré revelou que os proble­
mas no setor educacional ficaram de ser

estudados pela Secretaria de Educação en­

quanto a obra de restauração do prédio
do Hospital será planejada pelo setor

competente do Governo estadual. Disse o

Prefeito Arlindo Dallaolmo que o Gover­
nador Colobo Sanes autorizou um auxílio
financeiro para o serviço de melhoramen­
to da rede de abastecimento de água na

cidade e através do DER máquinas para o

re encascalhamento da estrada Ibicará­
Treze Tílias.

CA-PINZÁL
Os problemas de infra-estrutura do

municíoio de Capinzal foram levados em

relatório ao conhecimento do Governador
Colombo Salles ontem à tarde pelo prefei­
to da região, Carlos Alberto Santos. Na

oportunidade o çhefe do executivo muni­

cipal de Capinzal reivindicou a construção
de um Ginásio Coberto para o município,
proposta que foi enviada à Secretaria de

Educação que dará parcer sobre a viabili-
dade da construção.

'

Um outro assunto que mereceu debate
. na audiência com o Governador foi o pro­
jeto de construção de uma nova 'indústria
frigorífica, cuja execução, segundo o pre­
feito, exige a participação financeira' do
Governo Estadual. Explicou o prefeito
Carlos Alberto Santos que o projeto in­

dustrial prevê um 'lucro anual de Cr $ 60

milhões. O Governador Colombo Salles
demonstrou interesse pela execução do

projeto, prometendo um estudo pela Se­
cretaria de Desenvolvimento Econômico.

cher.CRICIUMA
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA
Decisão: Unanimemente, negar provimento aorecurso. Custas

ex-lege.
9) Recurso de mandado de segurança no . 840 da Laguna,

rectes. o dr. Juiz d� Direito ex-o/riria e o Presidente da Câmara
de Vereadores e recda. ii Prefeitura Municipal de Laguna.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Unanimemente, negar provimento aos recursos. Cus-

tas ex-lege .

10) Ação rescisória no. 162 de Imaru í, autores Paulo João da

Silva e sua mulher e réu o Espólio de Honorata Maria Joaquina,
�

na pessoa de seu inventariante Manoel Custódio do Nascimento .

Relator: Des. IVO SELL

Decisão: Unanimemente, julqar os autores carecedores da
.

Em jantar que contou

com a participação do Pre­

feito em exercício João

Sônego, além de . outras

autoridades e comercian­

tes, assumiu a presidência
do Clube de Diretores

Lo j i stas de Criciúma o
,

senhor Octacílio João de

Bem, Em seu discurso de

posse o novo presidente do

CDL de Criciúma disse que
a entidade a harmonia e a

cDnfraternização que são

polos essenciais para as ati­

vidades a harmonia e a

confraternização que são

polos essenciais para as ati­

vidades humanas se exerce­

rem dentro de um elevado

espírito de solidariedade.

•

anuncIa

7 cursos

Furb
•

maIs
Blumenau -(Sucursal) - Mais sete cursos serão implan­

tados no próximo ano da Fundação Universidade Regional
de Blumenau. A informação foi prestada pelo diretor do

IPLAN - Instituto de Planejamento e Processamento de Da-
?

dos, da Fundação, sr. Clauco Beduschi, acrescentando que
serão construídos ainda este ano' mais dois novos blocos,
que equivalerão a dois terços do que já foi edificado. Os
novos cursos são de Engenharia Civil, com cem vagas; Enge­
nharia Química, cinquenta vagas; Física, cinquenta vagas;
Filosofia, Moral e Civismo, cinquenta vagas; Estudos Sociais

(lo. grau), cinquenta vagas e Educação Física ainda sem

número de vagas estipulado. _

O Instituto de Planejamento de Processamento de Dados
foi criado em 1967 com o objetivo de promover estudos e

pesquisas em todos s ramos da técnica e ciência, firr�ar
acordos com órgãos públicos da área federal, estadual e

municipal, notadamente com as associações- das micro­
regiões, estudando e propondo soluções a problemas exis­
tentes.

ação, por incabível na espécie. Custas pelos autores.
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Balneário Camboriú -(Corresponden­
te) -:o O Sr, Álv'aro Antonio da Silva é o

primeiro candidato declarado a prefeito
nas eleições de 15 de novembro. Será in­
dicado pelo grupo que defende 'a Chapa I,

.

do diretório municipal da Arena, para a

sucessão do prefeito Armando César
Ghislandi.

dários. O Sr. Álvaro da Silva foi conside­
rado o candidato ideal para vencer ás elei­
ções" tendo' liberdade para escolher seu

companheiro de chapa.
Enquanto isso, nos bastidores aumenta

a movimentação visando a escolha dos
.candidatos à vereança municipal. Ganha
corpo, a cada dia que passa, a idéia do

l�çamento de uma chapa única para a

nova Câmara Municipal. Os nomes mais
em evidência são os dos Srs. Félix Eugê­
nio Reichert, Domingos Fonseca, Orival
Feres, Aquiles da Costa, Narbal Andrade
'de Souza (Duca), Silvio Curtz, Wilson
Achutti e Adolfo Fischer.

�
.

.
Os estudantes do muni­

cípio 'de Concórdia estão
realizando .estudos visando
a criação de uma unidade
de ensino superior.X) cur­
so desejado pelos concor- .

dienses é administração e
.. I.

ge r e n c ia ou economia,

Atualmente o Instituto de

Planejamento e Processa­
mento de Dados da Funda­

ção Universidade de Blu­
menau está estudando uma

'forma jurídica de manu­

tenção de uma Faculdade
em Concórdia.

VAI SER SENSÂCIONAL
, A decisão nesse sentido foi tomada du­
rante reunião da cúpula arenista, a que
estiveram presentes o deputado Niltóri
Kucker, o prefeito César Ghislandi, o pre­
sidente da Câmara MUNicipal Antônio
Lucia e vários vereadores e líderes parti-

\

Prepare-seu filho para
enfrenta,r um mundo
cada vez mais competitivo.
Ensine-o a ganhar'
dinheiro.

'D

o
'O
tu
<O
C
CD

.ATENCÃOM�SSARANDUBA

Os agricultores de Mas­
saranduba vão implantar,
no próximo plantio de ar­

roz, uma unidade de obser­
vação para testar o com­

portamento de novoas va-
" riedades de arroz paulista. _.

As variedades a serem tes­
tadas são conhecidas como
IAC-120, IAC-435 e

HN-30, criadas por geneti­
cistas do Instituto Agrô­
nomo de Campinas, que
trabalham na Estação Ex'

pe r imental de Pindamo­
nhangaba, no V1-ale do Pa­
raíba, em 'São Paulo. No-'
vas variedades. serão testa­

das em Massaranduba den­
tro de suas condições cli-
m át ic as, comparando-se
seus rendimentos com o

arroz IAC-1246, uma das
sementes' melhoradas utili­
zadas por agricultores da'
região. Essas n.ovas varieda­
des de arroz estão sendo

multiplícadas por rizicul­
tores do Vale do Paraíba
para serem comercializadas
den tro dos próximos dois
anos.

F�RIAS DE JULHO É COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES

ROTEIROS, PELOS MENORES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO I

PARA AS EXERCUSÕES PROGRAMADAS PARAJULHO:

,�, :.,-- "",·,:··t*"'�""�*"�,w
A",',,,,·,'",'" Se ele ainda é

pequeno, tanto melhor.
Suas possibilidades de
tempo e lucro farão dele
mais rico ainda.

E a fórmula, para
evitar que seu rico
filhinho de hoje seja
um pobre fracassado
amanhã, é poupar.

.
Para ajudar os pais

.catarinenses nesta importante
e necessária tarefa, a Caixa
Econômica Estadual, criou um

sitema especial de poupança
para crianças. Com cofrinhos,
juros e correção monetária.
Um sistema inteliqente até nas
ilustrações dos cofrinhos.

, Cada um trás um pouco de nossa
cultura. Pois além de gente rica a Caixa
quer ver gente bem informada.

O futuro de 'seu filho não pode
esperar, Abra hoje mesmo uma

Caderneta de Poupança da Caixa
EconômIca Estadual para ele. Leve
para casa um cofrinho.·Quando estiver
cheio, vá buscar outro.

Se ele não entender este seu gesto
agora, ficará muito agradecido
quando crescer, Como você vê, não
é difícil tornar-se um pai
inesquecível.

E ter filhos afortunados.

Dia r3 - SALVADOR, ARACAJU, MACEiÓ E RECIFE
Dezenove dias inesquecíveis· visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.

Tudo incluído por apenas CR$ 1.460,00 - mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada.

Dia.16 - BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃO)
Doze dias visitando a Argentina. Principalmente as màravilhas de Bariloche, que você

jamais esquecerá. Tudo incluído por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de apenas CR$
112,00, sem entrada.

i nformações e Inscrições

'TURISMO HOLZMANN
Eilumenau Florianópolis Joinville

------------------------------------------------------------------------�,'

LAGES
.

.

O Pronto Socorro' Tito
Bianchini, de Lages, inau­
gurou sua divisão odonto­
lógica, como complemento
si,os serviços assistenciais
que presta à comunidade.
A solenidade de inaugura­
çiI-o_co.ntou com a partici-
pação do Prefeito Áureo
Vidal Ramos que em seu

discurso enalteceu o méri­
to da obra, lembrando que
o Pronto Socorro foi urna
grande conquista de Lages,
vindo a atender uma das
maiores exigências da po­
pulação.

PROGRAMA - @I.\.cr .• BerendJ
Na sua Rádld (;var(/já � das 2'/J 10 às 2�oo 40"'"
cotaboração : Professor Seixas Alello

parkcipaçáo :-Celst? Pamplona- ·Car/t7.J ,,4lher/�
Feldmann - Rt7herll1 Saldanha -Atam Braga

CE
EIiJ

CAIXA 'ICQNÔMICA ESTADUAL DI SANTA CATARINA
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Sábado FLORIANÓPOLIS se.
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Importância da
fruta é vital

o Projeto de Fruticultura de Clima tem­

perado.ique está sendo posto
em prática em Santa Catarina, possibili­

ta excelentes perspectivas
à economia do Estado. Segundo as

previsões as frutas colhidas

no território catarinense poderão dentro

em breve abastecer o mercado nacio_nal.

Pelos dados conhecidos, o consumo atual de
frutas no Brasil, por habitante, é inferior a 10 gra,
mas por dia, quando deveria ser de 200 a 300 gra.
mas. É sabido também que a fruta desempenha
importante papel na nutrição humana, pela excs

lente dosagem de minerais e vitaminas que contém.
Possui elevado teor de hidratos de carbono sob a

forma de açúcares, (Frutose e glicose) além de estio

mular o'apetite devido aos seus compostos aromá.

ticos, ajudar a digestão e estimular o movimento
muscular do trato digestivo, facilitando assim a eli.

minação de resíduos alimentares. Na alimentação
infantil supre o organismo de ferro e cálcio, indis,
pensáveis ao sangue e aos ossos no período de cres,

cimento.
Nos países desenvolvidos, as frutas e verduras

contribuem com o fornecimento aproximado de

9,4% do total. de calorias, 8% de proteínas, 12% de
cálcio, 21% de ferro, 59% de VItamina A, 19% de
tiavina, 12% de riboflavina, 17% de niacina, 44%
de ácido fólico e 92% de vitamina C, componentes
importantes para � alimentação humana:

Santa Catarina será

provavelmente o maior produtor
de frutas de clima temperado.
Para isso há o estímulo do

governo e o projeto
já está sendo colocado em

execução, através
da Acaresc.

'Nosso objetivo - diz

o Secretário da Agricultura,
Glauco Olinger -

e, em primeiro lugar" nos

livrarmos das importações,
mas em competição de preços.

Em segundo lugar
estabelecermos uma

comercialização de frutas

para o exterior,
principalmente para a Europa,
porque nos períodos em que

produzimos as frutas de clima

temperado a Europa está
exatamente no

inverno, quando não há
.

produção. Diz ainda
que o Projeto de Fruticultura

.( tem também como meta a

produção de maçãs
em Santa Catarina em grande /

escala, abastecendo
todo o Brasil.

Fruticul,tura tem futuro em se MERCADO DE FRUTAS

No mercado de frutas" a maçã é a que mais
consome divisas brasileiras. As nossas exportações
restringem-se' M frutas tropicais, destacando-se a

banana, o suco de laranja e a castanha do Pará com

um total de 220,mil toneladas no valor de 38 mí.

lhões e 454 mil dólares, no período de janeiro a

novembro de 1970. A produção interna de pêsse.
gos, peras, marmelos e maçãs, não chega a atender

a 50% da demanda atual, que é suprida cotp impor­
tações superiores a 120 mil toneladas anuais. Gran.
de parte da produção nacional de pêssegos, peras e

marmelos é destinada � indústria: de doces e

enlatados. Daí porque -diz o Secretário da Agri­
cultura - "todo o esforço que fizermos visando à

produção de frutas de clima temperado, será am­

plamente justificável e Icompensador".
De acordo com pesquisas, se considerarmos ape­

nas o consumo atual (cerca de 3,5Kg/ ano) teríamos
uma demanda de sso.ooo toneladas/ano. Justifi­
ca-se portanto, o estímulo à fruticultura de clima

temperado, no Brasil, especialmente no Estado de

Santa Catarina que possui as melhores condições
de clima para o ramo .

.\'

Duas causas levaram o governo catarinense a es­

timular o plantio de maçãs, pêssegos, ameixas, pe­
ras, nectarinas e uvas. Primeiro, a experiência vivida

pelos irmãos Fray, no município de Fraiburgo, e

pelos agricultores japoneses do Núcleo Celso

Ramos, comprovando a viabilidade técnica e eco­

nômicà no cultivo racional e em larga escala, de

maçãs, ameixas, pêssegos, uvas e nectarinas; As
mesmas frutas foram plantadas na região de Bom
Jardim-São Joaquim-Lages, com idêntico suces­

so. Viticultores do Vale do Peixe demonstraram,
pela experiência, a possibilidade para o cultivo da

uva.
'Por outro lado, Santa Catarina precisava encon­

trar uma solução que oferecesse aos pequenosagri­
cultores uma chance para aumentarem suas rendas
e se tornarem mais auto-suficientes, já que nosso

Estado pode ser considerado o mais mini­

fundiário do País, com 90%1as propriedades abran­
gendo áreas inferiores ao módulo rural e extensa­

mente acidentados.

dade que desse uma nova perspectiva de rentabili­
dade aos pequenos agricultores.

A experiência dos irmãos Fray e de alguns fruti­
cultores locais comprova a possibilidade de se

colher 20 a 50 toneladas de frutas, 'por hectare,
numa renda bruta de 30 a 70 000 cruzeiros, por
hectare, conforme a espécie, fertilidade do solo e

manejo do pomar. Sabendo-se que uma família de

agricultores pode produzir dois hectares de pomar,
conclui-se que a fruticultura é uma solução viável

para os agricultores do Vale do Rio do Peixe.

Segundo o Secretário da Agricultura, dois tipos
de empresas fruticulas serão desenvolvidas no Esta­
do: a média e a grande empresa, visando a produ­
ção em larga e,scala por unidade empresarial; nas
áreas de topografia favorável à mecanização dos

,

trabalhos'de preparo do solo, cultivo e colheitas.
O efeito principal dessas propriedades é de cará­

ter econômico com repercussão social, já que um

hectare de frutas proporciona deis empregos, apro­
ximadamente; e a pequena empresa frutícola, em

geral de I a 5 hectares, de efeito eminentemente

'social e sensível repercussão econômica, pela soma

da produção de elevadonúmero de produtores.
EXECUÇÃO DO PROJETO

Segundo estimativas, a safra catarinense de

'maçãs, pêssegos, ameixas, peras e nectarinas, no

exercicio de 1971, é calculada em 800 toneladas. E

de acordo com as metas do projeto(elaborado e

executado pelaAcaresc} em sua primeira fase, que
vai até 1975, deverão estar plantados 6 300 hecta­

res de pomares, sendo 3 150 de maçãs, 1 050 de

ameixas, 630 de peras e I 470 de nectarinas e ou­

tras. No mesmo periodo, os viveiros deverão produ­
zirS milhões e trezentas mil mudas.

Para o Secretário Clauco Olinger, da Agricultu­
ra, em 1983 estaremos produzindo em Santa Cata­

rina aproximadamente o correspondente ao consu­

mo brasfleiro atual. Já existem 700 hectares planta­
dos e neste ano serão plantados mais 250 ou 300,

O Profit - executado pela Acaresc - mantém

convênios, para aperfeiçoamento e treinamento

prático dos agricultores, no campo da fruticultura,
com a Estação Experimental de Videira, do'Minis­
tério da Agricultura, com o governo japonês, do

qual recebe, atualmente um técnico especializado
em pomicultura, além de outros, A Acaresc dispôe
ainda de uma equipe de técnicos agrícolas, especial­
mente treinados em fruticultura, para atender os

fruticultores. Quanto à produção de mudas, o Pro­

fit firma contratos com empresas particulares, ga­
rantindo a colocação, entre os fruticultores, de de-

terminado número de mudas.
'

Quando à repercussão econômica de tão impor­
tante projeto, estima-se que'em 1975, o valor da

safra atingirá 30 milhões e em 1983, 225 milhões

de cruzeiros anuais (o valor da produção da última

safra foi da ordem de 2 milhões de cruzeiros]. Por
outro lado, durante o crescimento dos pomares, o

terreno intercalar é aproveitado para o plantio de

cereais, leguminosas e outras culturas anuais de

pequeno porte. Estima-se que em 1977, o valor das

colheitas dessas culturas seja da ordem de'10 mi­

lhões de cruzeiros anuais.

REPERCUSSÃO SOCIAL
O Vale do Rio do Peixe, área intensamente

colonizada, possuindo uma topografia acidentada,
já apresenta sinais de decadência em alguns municí­
pios. A erosão e a área disponível para o cultivo de
cereais já transformou centenas de propriedades em

minifúndios anti-econômicos, sendo diftcil 10 re­

membramento ou fusão de pequenas propriedades
dado à falta de um sitema de crédito fundiário ade­

quado, tornando-se necessário encontrar uma ativi- ,

Barata entrega hoje prim'eiros
títulos de'aposentadoria - rural'

Burocracia na Universidade tria
vários,problemas aos' estudantes

, \

cumprirá expediente diário
no período das 9 ãs 17

horas. Q Restaurante Uni­

versitário suspenderá o for­

necimento de refeições no

próximo dia 10, somente.

reabrindo a 10. de agosto.

po integral no Museu de

Antropologia
De 17 a 23, "Funda­

mentos de Astronomia e

de Dinâmica Espacial", no
Curso de Direito, às 20 ho­

ras, com o professor Mié­
cio de Araujo Jorge Kon­

kins da Secretaria de Tec-
\

nologia da Guanabara.

De 17 a 21, "Bio-ciber­
nética e Teoria da Infor-

I
'

mação", no Curso de Eco-

nomia, às 20 horas, com o

professor Fernando Cons­

tanti da EFEL
De 24 a 28, "Métodos

em Pesquisas Sociais", no'
Curso de Direito ãs 20 ho­

ras, com o professor
Galbas Mileo da UFPR.

De 24 a 28, "Corrosão
Metálica", no anfiteatro da

Medicina, às 20 horas, com
o professor Vicente Gentil

da UFRJ.
O "110. Simpósio Na­

cional de' Engenharia Me­

cânica", no Centro Tcno­

.lógico não tem data de iní­

cio programada.

O Ministro do Trabalho e Previdên­

cia Social, Júlio Barata, estará hoje �m
Chapecó presidindo à solenidade de

entrega dos 'títulos de aposentadoria
aos dez primeiros trabalhadores rurais

amparados pela lei que estende ao

'campo os benefícios da previdência -so­
cial. O titular do Trabalho não fará

baldeação no aeroporto, Hercílio Luz

conforme fora anunciado. De Brasília

partirá diretamente com destino a Cha­

pecó em um jato da FAB. No aeropor­

to de Chapecó o Sr. Júlio B1arata será

recepcionado pelo Governador Colom­

bo Salles e outras autoridades, que ho­

je às 8 horas embarcarão em avião es­

pecial no aeroporto Hercílio Luz com
I

destino ao Oeste catarinense.

O,presidente do Fundo de Assistên­
cia do Trabalhador Rural� Sr. LIbero

Massari, chegou ontem a Florianópolis
procedente do Rio de Janeiro a fim de
ultimar a programação que o Ministro

rio Trabalho cumprirá amanhã na Capi­
tal. Acompanhado de um assessor, o

Sr. Líbero Massari não quis prestar de­

clarações ,aos repórteres dizendo ape­
nas que "seria uma falta de ética falar

antes do Ministro". Presidente do Fun-
� rural seguirá também M 8 horas para

Chapecó junto' â comitiva, para a qual
já foram' mobilizados quatro pequenos
aviões.

a Chapecó está confirmada para às 10 EM FLORIANÓPOLIS,
horas. Meia hora depois, em local aber- ' O Ministro Júlio Barata, acomp�
to escolhido por uma comissão local nhado do Governador Colombo Sal!e�
presidirá a solenidade de entrega dos deverá chegar ainda hoje a Florian6po
dez primeiros títulos' de aposentadoria lis às 17 horas. No dia seguinte, na SI

a trabalhadores rurais desta cidade de da Delegacia Regional do Trabalho

concedidos pelo Funrural de acordo nesta Capital, presidirá ãs 10 horas I

com a nova lei do Ministério do Traba- ato solene dé assinatura de contrato 01

lho que. estende os benefícios da previ- doação pelo Funrural de 26 equipe
dência social ao campo. Nesta soleni- odontológicos a Sindicatos de Trabi

dade o Sr. Júlio Barata 'deverá fazer lhadores Rurais. Às 12 horas o Mini

um pronunciamento ligado às ativida- "tro do Trabalho será homenagead
des de aposentadoria aos trabalhadores com uma churrascada oferecida pel'
rurais. Às 12 horas as au toridades al- Federação dos Trabalhadores da Agi
moçarão em local preparado pela co- cultura do Estado em seu centro d

missão municipal. treinamento, em Barreiros. À tard

por volta das 16 horas o Srv lúlio Ban

ta fará visita ao Palácio dos Despacho!
onde manterá palestra com o Goverm
dor Colombo S alles e, no sábado às I

horas regressará à Brasflia,
,

PIONEIRO

Quando? 'Como? On-:

de? Até o dia de ontem o

único' funcionário que
atendia no balcão do De­

partamento de Registro e

C on trole Acadêmico da
UFSC não.sabia responder
as perguntas dos estudan­
tes que queriam saber co­
mo devem, proceder para a

e fetivação de matrículas

para o segundo semestre

ou 'ingressar na Universi­
dade no próximo mês. O
funcionário explicou ape­
nas que possivelmente hoje
ou amanhã o DRCA, divul­
gará pela imprensa o edital
de matrícula dando todas
as instruções aos atuais
3.500 alunos regularmente
matriculados nas diversas,
áreas da UFSC, bem como

ditará as normas que os

735 calouros deverão se­

guir para ingresso no pró­
ximo mês. A falta de infor­

mações objetivas levou vá­
rios estudantes a declarar
que se sentiam "embara­
çados com a máquina bu-

rocrática da UFSC". Em

meio ãs conversas silencio­

sas dos "confundidos",
uma jovem disse 'esperan­
çosa: "é melhor a gente a­

guardar o edital".

"'"

Além da realização de

sete cursos extra curricula­

res, programados pelo De­

partam-ento de Extensão

Cultural para o corrente
ano,

'

e
I

que coincidente­

mente serão efetivados no

decorrer de ste . mês, a-,

UFSC não promoverá ne­

nhuma outra atividade pa­
ra os seus 676 professores
e 3.500 alunos. As tarefas

curriculares 'terão prosse­

guimento nos primeiros
dias de agosto com o reiní­

cio das aulas

Além das bibliotecas

que permanecerão 'durante
todo o período de férias

atendendo .âs consultas de

professores e alunos, o Di­

retório Acadêmico do Cen­

tr�,- de Estudos Básicos

ROTEIRO

Os interessados na par­

ticipação dos ,cursos extra

-curriculares programados
pelo Departamento de Ex­

tensão Cultural, deverão e­

fetuar inscrições '

Departamento de Regis­
tro e Controle Acadêmico,
na Trindade, mediante pa­

gamento de taxas que va­

riam de CR$ 4,00 a

CR$ 30,00. Eis a relação
dos cursos:

De 4 a 8, "Microfoto­

grafia", no anfiteatro da

Medicina, às 20 horas, com

o professor Guido Ferencs

da Faculdade de Farmácia

da UFPR.

De 14 a 16, "Seminário
de Antropologia do Sul do

Brasil", em regime de tem-

APOSENTADORIA

O mais, idoso dos trabalhadores ru­

rais de Santa Catarina que irão receber

hoje o título de aposentadoria, tem 92

anos de idade. José Furlanetto nasceu

na Itália e veio para o Brasil ainda jo­
vem. Instalou-se no município de Sea­

ra onde ainda trabalha em sua lavoura.

Os outros trabalhadores rurais são: J d­

sé Antônio, 69 anos, residente em Qui­
lombo; Virgínio Bernardi, 85 anos, re­

sidente em Coronel Freitas; Luiz Boet­

tcher, 68 anos, de Águas de Chapecó;
Timóteo Alves, 90 anos, de Chapecó;
Antônio Pedro Menoncin, 67 anos, de
Caxambu do Sul; José Fonini, 77 anos,
de Xaxim; Antônio Píccolli, 75 anos,
de Xanxerê; Adão Knakiewicz, 75

anos, de Nova Erechim e Francisco de

Paula, 67 anos, residente em Saudades.

O Delegado Regional do Trabalh
Sr. Ciro Belli Müller, revelou que Sanl
Catarina se evidencia como o primei!
Estado a conceder aposentadorias pel
Funrural e em número elevado. Infe
mou o titular da Delegacia Regional a

Trab3J.ho que 19900 aposentadorias]
foram concedidas por velhice e

'

: gumas por invalidez. Os carnês de ap
sentadoria serão distribuídos de írn

diato. Anunciou o Sr. Ciro Müller a

antando que ainda este mês será lanç
da pelo Ministério do Trabalho uJ1I

campanha de valorização do trabalh
dor brasileiro.

COMERCIAL EOUIPAMENTOS LTDA�
I
I

(.
I
I

EM CHAPECÕ
A chegada do Ministro Júlio BarataRua Nunes Machado, 17 - fone 27-31

FLORIANÓPOLIS - SC.

C'inquentenário da Revolução de
5 de Julho de 22 é comemorada

Oferece ,pelos melhores preços:

TAGUS - DIMEP

Toda a linha de relógios TAGUS, tais como: Relógios de

pontos e diversos modelos, com 5 anos de garantia; Relógios
decorativos para residência, escritórios, repartições, etc.: Re­

lógios de Vigia, protocolo, mão de obra, de fachada, etc.

Eduardo 'Gomes, no único discurso na vam em Convenção e reconheciam n

ocasião, afirrnou que "1922 assinala o Câmaras O seu sucessor":

. início de uma fas� distinta na evolução Referindo-se aos pormenores
brasileira, com a união da mocidade' conspiração, da prisão e da revolta d

militar e civil em torno de propósitos
, Forte de Copacabana e da Escola M'

comuns de reabilitação política, de tar, afirmou o Sr. Prado Kel1y: '

moralidade administrativa, de reorde-
- A cena épica abalou a opinião P

nação econômica e de análise objetiva blica, sacudiu e comoveu o País.
dos 'problemas nacionais". Em seu dis-

personagens dela entraram a um
,

curso o Sr. Prado Kelly disse que "a tempo na história € na lenda. Prosad
decadência da República, naquela épo- res e poetas, para celebrá-los, tomar
ca, operava-se da mesma forma por por paradigma figuras heróicas e1mís

que se operara a decadência do Impé- caso Do desespero de poucos. nascia
rio: em razão da falta de base popular esperança de um povo. Naquele refll

ao regime representativo". Ressaltou to ano já influia nas escolas e nas cas�

que "em 1922, eleições reais continua- nas o pensamento de alguns soció!
vam a ser pura utopia. O Presidente gos, na identificação das bases para
aliava-se aos Governadores, os Gover- reorganização do Estado.' A reação
nadores elegiam as Bancadas do Con- "publicana teve por tônica o sentíme"

gresso, as Bancadas apoiavam o Presi- nacionalista e por meta o íncrerne"

dente e, de acordo com ele, designa- da economia.

Rio (AJB) - Em todas as capitais
dos Esfados' foram realizadas ontem

cerimônias comemorativas ao� 50 anos

da Revolução de 5 de julho de 1922.

Em Florianópolis os atos tiveram

lugar na Base Aérea, com a celebração
de missa campal; seguida da leitura da

Ordem do Dia do Ministro Araripe Mil­

'cedo e desfile das tropas.
LUMOPRINT - Fotocopiadoras.

No Rio o ponto culminante das co­

memorações foi a representação teatral

da cena heróica em que o grupo revo­

lucionário deixa o Forte de Copacaba­
na. O Marechal-do-Ar Eduardo Gomes

fícou profundamente emocíonado.Ya
ponto de 'não poder 'articular uma úni­

ca palavra, quando ao final foram lhe

cumprimentar.
O ex-Ministro Prado Kel1y, amigo,

pessoal de longos anos do Marechal

!

Fotocopiadoras tamanho ofício, duplo �fício eletrostáticas;

Gravadoras eletrônicas' de Stencil. Guilhotinas elétricas, pico­
tadeiras, gra;npeadeiras, mjmíóqratos, máquinas impressoras
Off-Set, etc.

Consulte-nos sem compromissos.
Solicite Demonstrações.

Tudo com assistência técnica.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vida, na terra tem

3bilhões de anos

(AJB) - Os primórdios
da fotossíntese - e da vida

.
- na terra podem datar de

3.3 bilhões de anos, segun­
do pesquisadores de um es­

tudo conjunto feito pela'
Universidade da Califórnia

em Los Angeles (UCLA) e­

pela Administração Nacio­

nal de Aeronáutica e Espa-
ço (NASA).

.

Ô nascimento da fotos­

síntese, processo que com­

bina compostos químicos
com energia radiante ou

luz do sol a fim de que os

organismos possam fabri­

car sua própria alimenta­

ção, fora estabelecido nu­

ma pesquisa anterior em

2.8 bilhões de anos atrás.

A nova data ora sugeri­
da se deve l\ evidência fós­

sil num estudo elaborado

por dois pesquisadores da

Universidade da Califórnia

no Centro de Pesquisas
Ames, da NASA, em Mof­
fett Field, Estado da Cali­

fórnia.

.Os Drs. J. William

Schopf e Dorothy Z.

Oehler, da UCLA, e o Dr.
. Keith Kvenvolven, chefe

da divisão de evolução quí­
mica do Centro Ames,
conduziram a pesquisa na

linha de interesse da NA­

SA pela evolução e biolo­

gia planetárias.
Num estudo de rochas

antigas encontradas na

montanha Barberton, no

Transvaal, África do Sul,
os pesquisadores acharam

evidência em dois tipos de

carbon? que talvez datem

do início dos organismos
fotossintéticos.

Como toda a vida na
terra se baseia no carbono,
Kvenvolven explicou que a

transição do carbono orgâ­
nico primitivo para o car­

bono orgânico produzido
por organismos fotossinté­
ticos deveria fornecer boa
evidência dos dos p;-r}_

como cherts. Elas mostra­

ram a presença de carbono

antigo semelhante ao en­

centrado em meteoritos e

que se julga terem sido

produzidos por processos
não biológicos.

. Numa camada de ro­

chas pié-cambrianas quase
idê n ticas, imediatamente

acima ·das que continham

carbono antigo, os pesqui­
sadores encontraram evi­

dência do tipo de carbono

produzido por fotossíntese
primitiva. Esta camada da­

tava de cerca de 3.3 bi­

lhões de anos.

Estratos no local sul

-africano foram sendo de­

positados durante um pe­
ríodo de 300 a 400 mi­

lhões de anos, disseram os,

cientistas, quando a área

fazia parte do fundo do

oceano.

A equipe de pesquisa­
dores da UCLA-NASA

advertiram, entretanto,

que outras explicações po­
dem ser sugeridas para as

suas descobertas e fizeram

ver que não se pode chegar
ainda a uma conclusão fi­

nal enquanto não forem

realizados estudos adicio­

nais.

TABA INAUGURA FILIAL NO ESTADO

Comece a pensar seriamente na mu- r--,.---------------,

dança.
Daqui a quatro meses, sem prorroga­

ção, A. Gonzaga entregará o Conjunto
Alves 'ele Bríto.. uma construção com a

marca de qualidade A. G.
O Conjunto Residencial Alves de Bri­

.. to tem uma localização excepcional: rua
Alves de Brito, próximo ao centro e junto
a escolas, praça, armazéns e com linda
visão panorâmica da baía norte.
As plantas foram cuidadosamente plane­
jadas para proporcionar uma inteligente
divisão de peças e o máximo conforto. I
Todos os apartamentos têm três quartos. I
ampla sala e demais áreas talentosamen- L_ __

te projetadas. Você pode escolher o tania r'
;

165 metros quadrados.
Algumas unidades ainda estão disponíveis e são íínancia.. .... ,

cia Crédito Imobiliário, através do Plano de Equivalência Salarial.
Escolha um dos diversos planos depagamento e decida-se logo.
Eis um dos planos. Outros estão à sua disposição nos escritórios de A.

Gonzaga.

Em outubro será entre ueo

conjunto residencialA vesde Brito.
.

.

Comvocêdentro.

cessos da vida

A evidência da fotossín­

tese, disse êle, se deve a

uma mudança na propor­

ção de dois isótopos, o

Carbono 12 e o Carbono

13 - teste de fotossíntese"
amplamente aceito.

Disse o cientista que as

rochas removidas da cama­

da mais abaixo no terreno

do Transvaal datavam de a­

proximadamente 3,4 bi­

lhões de anos atrás. Trata
.

-se de rochas sedimentares

pré-cambrianas conhecidas

Com um coquetel realizado ontem no Santacatarina

Countrv Clube, foi instalada neste Estado a JABA SA

Empreendimentos.
A TABA S.A. Empreendimentos, que opera nos

ramos de incorporação e venda de imóveis, comércio de

materiais de construção, comércio de móveis e 'decora­

ção, além de engenharia civil (recentemente incorporou a
.

Construtora Campos, Miers S.A., de Curitiba) está esta­

belecida em Florianópolis, à Avenida Rio Branco no.

100.
Como se sabe, a TABA representa com exclusividade

para Santa Catarina e o Paraná os melhores. móveis que
se fabricam no País, na linha clássica-contemporânea, a

exemplos das marcas OCA, FORMA e L'ATELIER, além
da linha Colonial.

Ao acontecimento estiveram presentes grande número,

de auto ridades civis e mil itares, que foram recepcionados
pelos senhores Hélio Brügemann de Campos, Hilário
Paulo Miers e Antônio Ramos May, diretores de TABA
SA Empreendimentos.

TABA EM FLÓRIANÕPOllS
A TABA SIA;, empresa que opera nos ramos de incor­

poração e venda de imóveis, comércio de materiais de

construção, comércio de móveis e decoração, além de

engenharia civil ( recentemente incorporou a Constru­

tura Campos, Miers S.A., de Curitiba) está se estabele­

cendo em Florianópolis, à Avenida Rio Branco no. 100.

A TABA SIA Empreendimentos é representante e dis­

tribuidora exclusiva para Santa Catarina e o Paraná dos

melhores móveis que se fabricam no País, dentro da li­

nha clássico-contemporânea, a exemplo das marcas

"Tlca", "Forrna"e "L'Atelier", além de linha colonial, e

mais a conhecida linha de lustres "Dorninici". cortinas
de padrões exclusivos, tapetes de nylon e de lã de carnei­

ro da melhor procedência.
DI REÇÃO
O departamento de móveis e decorações da Filial de

Florianópolis será dirigido pela Sra. Bernadete Viegas, da
sociedade catarinense. Vale lembrar que a TABA SIA

Empreendimentos conta com diversos catarinenses em
.

sua cúpula' diretiva, com-o os engenheiros Hélio

BrÜgeman de Campos, Hilário Paulo Miers e Antônio
Ramos May, e o industrial Wiegando Olsen. Todos natu­

rais de Santa Catarina e descendentes de tradiconais fa-
,

m íl ias do Estado ..
Atualmente, em Florianópolis, a TABA constrói três

prédios de apartamentos à Avenida Mauro Ramos, numa

demonstração da confiança que deposita no esforço que

o Governo desenvolve em direção ao progresso, já tão

evidente não apenas no setor de construção civil, como

principalmente no industrial. Com capital e reservas de

CR$ 4.000.000,00� a TABA SIA Empreendimentos é

uma sólida e respeitada empresa, com séde em Curitiba,
à Rua Amintas de Barros no. 333.

".

FIC\ANCIAMENTO Dl 15 Al\OS
Mensalidade: crs 889.;;
Comprovação de rendimentos:
Ma.rido e Mulher . ' _ . ' .

A penas 1 pessoa , .. _ .. .. . • . . .

�lais de 2 pessoas . .

Poupança: a prazo Cr$ 38.600.00
Pagamento da poupança a prazo
Entrada . . . . ., ,...... Cr$ 6.000.00
12 mensalidades de Cr$ 2.000.00 :... . _ . . . . . . .. Cr$ 24.000.00
\;a «ntrega das chaves .. . . .. .........•...•.... Cr$ 8.800,00

Financiado pela Provincla Crédito lmobiltário
Cr$ 38.000,00

.. . . . .. . . . . ... c-s 65.000,00
Cr$ 103.80000

c-s 2.965.10.30""
c-s 2.542.20-3,-'''"
Cr$ 3.559.08-25""

� A.GONZAGA S.A.
==::::I engenharia e incorporações imobiliãrias
Rua -Deodoro, 11 - Fones 3526 e 3450
CRCI 74 ;p Região - CREA 2493 10." Região

No acabamento não existem excessos ou

faltas. Tudo obedece aos padrões exigidos
pela norma PNB 140 da ABNT - Associação
Brasileira de Normas Técnicas.

Se desejar detalhes mais completos, cha­
me um corretor A. G. Ele terá muito prazer
em conversar honestamente com você.

Luis Delfino

(/)
Q.I
>

<t
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� DRA. MOEMA DESJARDINS ======����=:
d CRM-SC 820 CPF 029727279
U CLfNICA PARA SENHORAS

DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontifíca Uníversi­
fade Católica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESíDADE __,. MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERtiLIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- EeL daAssociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 - Diariamente li partir (ias 12,30 horas.

.

.

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetrícia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás

, 18 horas.
'

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS"
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina

• Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
- Florianópolis �

e

Com residência em ginecologia e obstetrícia na Santa Casa de

Porto Alegre pela UFRGS. Ex-estaqiária do Hospital dos

Servidores do Rio Grande do Sul. Cursa; de especialização na

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas,
À rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36-83 Ed.

Aplub.
.

Proximamente em novas instalações no Centro Executivo

Miguel Daux - 10. andar s/104, rua Anita Garibaldi esq. rua

Saldanha Marinho.

I

I
ii

l�\I-D-r.-C-a-r-'o-s-A-I-he-r-to-B-ar-h-o.s-a-p-in-to-
-11

CRM - 583.SC - CPF 00264209
Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras'

PI Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psieo
e PI'ofilática Para Maternidade - Citologia

rtll, Consultas das 16 às 20 horas - Diâriamenté.
Consultório - Ed. APLU6 - sala 76 - 70. andar.

. '

r

Lj�I--------------------------_.� �

� DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

v. . DOENÇ�s DA PELE
I Das Unhas - Do Couto Cabeludo - Micose - Alergia:q .- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
r DEPILAÇÃO"

Ex-Estagiário do Hospital das Clfnicas da Universidade
de São Paulo.

I! I CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
.

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
II Julieta - 20. andar.c-sala 205 - Fone 4438.

j,

li DR. RODRIGO D'ECA NEVES
I CIRURGIÃO PLÁSTICO·

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Oínicas de São Paulo.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo. '.'

.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terça!
e quintas, após às 15 horas.

II

POLlCLlNICA E PRONTO

SOCORRO ODONTOlOGICOS

Clínica Geral - Cirurgia - Endodontia -.

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -

Clínica Noturna .

.

_,

I
I R. Fel ipe Schmidt, 25 - Ed. Zahia _

20. andar .: Fone 3568.

(
I ODONTOPEDIATRIA

CLíN,ICA DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

i

Dr. JARBAS 1 PRUDEN'CIO
CIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas
(Jaquetas) de porcelana.

CLINICA GERAL -�dultos e Crianças
Horário: 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

I'

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Edifício Tiradentes, 30. andar -

Sala 34.

DR. CLOVrS PRUDÊ,NCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

IMO B.llIÃRIA AND,RAD E' RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

VENDAS
CASAS

'CASA NO CENTRO SEM HABITE-SE
Com 5 dormitórios - 5 salas - 3 banheiros - cozinha -

dependência de empregada - lavanderia .- garagem :- jardim
de inverno - churrasqueira - alto luxo. - 437 m2

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios· 2 salas - cozinha

- dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS
Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

SÃO JOSÉ - .cASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço.
APARTAMENTOS

CENTRO - EDIFicIO CES'AR SEARA
Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área de serviço - garagem.
CENTRO - EDIFicIO JAQUELINE

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro
social e de empregada - sacada - área de serviço..

ITAGUAÇU - EDIFICIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - living - cozinhà - banheiro -

área de serviço.
.

CENTRO - EDIFicIO SÃO FRANCISCO
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro _:

área de serviço.
ESTREITO - EDIFicIO CISNE BRANCO

.

Com 1 ou 2 dormitórios - líving - cozinha - banhei­
ro - área de serviço.

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU
Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para

trabalhadores· engenho de serra. - produção de abacaxi e

bananas- terras para produção de arroz.
.

TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHOS
E ARMAÇÃO)
Excelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.
Precos de lançamento.
.APARTAMENTOS NO CENTRO
RUA I)r. FERREIRA LIMA
Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - copa -

cozinha - 3 dormitórios - 2 banheiros - dependência de'

empregada completa - garagem. Fino acabamento. Todo

segundo andar - 232 m2.

RUA'ALMIRANTEALVIM
Com 3 dormitórios - living - copa-cozinha - banheiro -

.

área de serviço - dependência de empregada completa
garagem-141 m2
Ótimo acabamento. Totalmente financiado.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS·

TRUÇÃO
-

DE SUA NOVA RESIDÊNCIA� UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PA·
RA VOCÊ.

CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

Mensais situado ao lado da' Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA' DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
_., ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE-------------------------------------===

LACERDA'
.

- Para informaçõese vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 . Curitiba.
Horário das 3 ás 19. horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 . Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo."

.

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS

RESIDÊNCIAS E LOTES,
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-

gem pluvial. .

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

Auto Viação I,MPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período escolar.

Cirurgião Dentista

Domingos e Feriados:

6,50,8,20,10,00,12,00,12,40,13,50,14,30,16,20,17,00,
17,40, 18,00, 19,�O, 19,45,20,00, 20,30 e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUECABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

. Tacada certa I
üuvír na Rádio Guarujá às 13 noras

Walter Souza

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

EMPRÊSA
'SANrO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIANÚPOLIS

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leitó às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 -17,30 - 20,00
- 22,00.

.

a Criciúma: . 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14.45 - 17,30 -

20,00 - 22,tJO - 24,00.

almaruí: 14,45 .

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - '20,00 - 22,00.

.a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
•

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 -; 10,00 - 12,00 - 13;00 -

14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 :_ 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-
22,00.

Dr. ALVARO DE CARVALHO
CI ínica de Crianças

o ESTADO

. ANUNCIE

FONES:f4139.3022

Hotel Royal
Srs:

•

Como hóspedes oficiais do Governo do Estado estão no andar nobre do Hotel Royal os

Senador João Calmon
Embaixador da Alemanha Sr. Karl Hermann Knoke
éônsul da Alemanha Sr. Roland Zimmermann
Minist�o do Interior Sr. Costa Cavalcanti
Governador do Paraná Sr. Parigot de Souza
Vice-Governador do Rio Grande Do Sul Sr. Edmar Fetter
Vice-Governador do Estado de Santa Catarina Sr. Atílio Fontana
Coordenador Geral do Projeto Rondon Cei. Sérgio Pasqual
Superintendente da Sudesul Sr. Paulo Melro. _-

'KREMER & elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito -:- Fpolis - se
fone. 6583

Madeiramentode Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Ja':'�-IIas venezianas. Tino vidro e acabamentos de, madeiras em .geral. Soalhos, tacos e

parquet. Kremer possui máquinas especíalizadas para afiar Serras Circulares com'

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer &.eia� Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manllhas'de qualquer bitola .

.
.

"

CULTURA

HOEPCKE. VEICUlOS 'S/A

Rua Conselheiro Mafra,' 28 - Fone 31-17

Opala - Branco Polar ;............................................................................ 7Q
Opala - Branco Polar , 70

��::: == !��� !�;�a7.�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::i:::::::::::::::::::::::::;:: ii
Volkswagen TL - Azul Pavão , : 70/71
Volkswa en TL - Azul Diamante ,................................ 70/71
Volkswagen 4 portas - Branco Lotus ; 69/71
Volkswagen Variant - Branco Lotus 70

Volkswajan Fuscão - Azul Pavão : 70

Volkswaqen - Vermelho Vinho 62

�:�?a��B;:�F��:�����::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ii
Simca - Palhinha c/ Verde : -66
'.DKW - Cinza ,

62

Dodge - Camionete - Azul Universal : 69
Chev. - Caminhão - Verde e Gelo 59
Ford - Caminhão - Marfin Azul 62

Atende � consultas com hora marcada e a chama­
dos em domicllios pelos telefones 2530 (residências) e 3121
(Maternidade Carlos Corrêa). Residência: R. Tenente Silveira,

.

134.

•

a melhor

programa�ão

DR. RAUL CHEREM FILHO
CU-NICA MI:DICA

DOENCAS REUMÃTICAS
Atende no Hospital Celso Ramos das 12 âs 16 horas
(diariamente). '--

'MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HIDREL

Você vai descobrir. que é muito melhor. comprar:

HIDREL: R: Jerônimo. Coelho, 325, Fone 2.0011

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias- e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Hua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC.

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

SIGA ESTA SETA.
'VOCÊ VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.
Departamento d��íçulos Usa�os i

do seu Concessionérío de Qualidade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OKM
OKM
OKM
1971
1970
1971
1971
1971
1969
1969
1967
1969
1969

Volks 1300 Vermelho 1968
1969

iS fr!l2 Caminhões Mercedes ......•.....•.....•..•... 1968

LiJ
VOLKSWAGEN SEDAN .•.......•......•...• 67

. OPALA 3.800 - .....................•...•.. 70
VOLKSWAGEN SEDAN .: 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS ......• '

.. � •.... 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . • . . • . . . . .•. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO .........•...•.•.... 71

C. RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORáADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 �ua Cei. Pedro Demoro nq.1· 466

Fone 3641 FDOlis. - 6381 Estreito.

VOLKS 1966 : ,.... Verd�mazonas
VOLKS 1967 .•.......•.................................... Vermelho Grená

VOLKS 1967 Azul Real

VOLKS 1968 Vermelho Grená

VOLKS 1969 ' Branco Lótus

VOLKS 1969 Verde Folha

VOLKS 1969 Vermelho Cereja
Volks Sedan 4 portas 1970.................................. Azul Pavão

TL"": 2·1971".: Vermelho Cereja
TL -:2 '-971 Bege Claro
VARIANT 1970 Bege Claro
KOMBI 1960 Verde Areia

KOMBI 1968 : , Cinza Moderno

KOMBI 1969 Cinza Claro

;

,! lL E VARIANT roÓÀS ÁS CORES

IFI.NANCIAMOS SEU VefCULO ÀTE 36 MESES

VEicULO' USADOS
'AI1� Dualidade'

,,'_
.

Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS'Art 36 MESES
VEicuLOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO 1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966

GALAXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA aURO CHINES 1969
OPALA 6 CILINDROS VERMELHO " 1969

CORCEL 4 PORTAS LUXO AZUL 1969

CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO 1970

DODGE DART SEDAN BRANCO, 1969
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO 1970

VARIANT BRANCO POLAR 1971

DODGE DART CUPÊ VEF,lMELHO 1971

DODGE DART CUPÊ AZUL NÁUTICO/PRETO ....• 1972

DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO 1970

CAMINHÃO F-600 , 1956

OMÉRCIO DE AUTOMO'YEIS
.

RUBENS ,ALVES
.

Rua' São José 426
.

Balneário. - 'Estreito
Fone: 6645 e 6687

Opala Especial Azul Marítimo .

D09ge Dart Cupê C/vinil '
.

Corcel Cupê Vermelho Cadmium .

Opala SS Cinza Prata :.

Opala 4 Portas Vermelho .

TL Branco .

Fuscão Laranja Solar .

Variant Azul Diamante .

Corcel 4 Portas Amarelo .

Galaxie 500 Vermelho .. , : ..

Aero Wyllys Vermelho .

Volks 1300 Vermelho .

Volks 1'300 Branco ; .

2 Kombi Standard Brancas ,

Pick Up Wyllys Verde Patropi .......•...........
< Rural Luxo Verde .

F-l00 Luxo .

Comércio de Automdveis

REV E N DE DOR AUTORiZADO
RE;LAÇÃO DOS VEICULOS USAÓOS IA VENDA

KoesQ cOmércio de AutomovflS
KOEFÚCt1,'"

-

�,
'

Rua Almirante Um8g0 109

JELAC"O DOS vercucos USADOS 'A. veNDA

Sedan 1500 Vermelho Montana
Sedan 1500 Azul Diamante
Sedan 1300 Amarelo Colonial
Sedan 1300 Branco Lotus
Sedan 1300 Vermelho
Sedan,1300 Vermelho
Sedan 1300 Bege Claro
Sedan 1300 Bege Claro
Sedan 1300 Branco Lotus
Sedan 1300 Verde Caribe
Sedan 1300 Bege Nilo
Sedan 1200 Verde Amazonas
sedan 4 portas Azul Cobalto
Sedan 4 portas Branco
Kombi Bege Claro
Kombi Bege Claro
Kombi Azul Diamante
Kombi Azul Pastel
Kombi Bege,Claro
TL. 2 portas Branco Lotus
TL. 2 portas Verde Folha
TL. 2 portas Branco Lótus
TL. 2 portas !3ege Claro

Financiamento ate! 36 meses

71/n.
71
72

70/71
70/71

70
70
69
69
68
68
62
69
70
70
71
71
68
61
72
71
70

70/71

JENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinho�Esq. de João Pinto ..

FON.ES: 4673 .;_ 2952

Opala Especial C�pê Ca�amelo MeÚTeto Bege •....... 1972
Opala Especial Cupê Branco Everest 1972
Dodqe Dart 4P Branco/Teto Preto

.........•........

1970
Dodge Dart 4 P Amarelo/Teto Pret�'::::::::::::::::: 1970
VW TL 2P Azul Pavão .. ,........................... 1972
VW TL 2P Azul Diamante 1971
VW 1500 (FUSCÃO)· 1970
Aero Wllys ........•................ . ,1966Opala4P Branco POlar

: ::::::::::�:::: 1970

LANCHAS a Tu'rbina

NÃO FECHAMOS PARA'ALMOÇO
ÇOM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos �té 36 'meses

rAlDIR AUTOMOVEIS ,LTDA.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

F!orianór:olls � se
Opala cupê especial laranja OK
Volks 1.500 laranja OK \

72

Volks 1.500 branco lotus' C ..•.•••.••.••..•..•..••• 72

Variant azul diamante : , 71

Opala branco luxo : : 71

Corcel luxo bege : : 70

Corcel vermelho standart " : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: ��
PINANCLUlEHI'O A.·36 lllIIi

OPALA CUP� - O.K. - 1972 Marron Tropical
FUSCÃO - O.K. - 1972 Azul Napole
TL - 1970 Azul Diamante

VO LKS - 1970 Bege Claro

VOLKS-1970 Vermelho Cereja
VOLKS - 1969

•

Verde Folha

VOLKS - 1969 Bege Claro

VOLKS - 1969 Azul Cobalto

VOLKS - 1968 Vermelho Granada

VOLKS - 1967 Branco Lótus

VOLKS - 1967 Vermelho Cereja
KOMBI - 1969 Bege Claro

KOMBI - 1968 Verde Caribe

AEROWILLYS-1964 Marron

POSSUIMOS CARROS ZEFiO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreit('
Fones: 6632 e 6359.
,

F lorian6polis.

COM�RCIO DE
Au-TOMOVEIS

AUTO VIAÇÃO s. CRISTOVÃO
End: R. MlÍrechal Floriano Peixoto, 121

Fcnes: 2031 e 2327

Çriciúma
' Santa Catarina

RODOVIARIA EXPRESSO
.

BRUSaUENSE S.A..

"OTt;'L.

ROVAL,
RUA JOAO PINTe') _. 'ONY. ,IISt • i • ,:n. t.

.....ORIANÓPO .. 'S • SANTA 'CAT ..... 'NÀ ....u',,-'
A P A R T A M'E N TO' • U I TI:' '

.

BAR • JARDIM DE IN\lERNO _'·IALl.O DI: .CCEJlCOIa
,,�"o"' .....010 TILlvllA.O. OILA.,.tI••

· AI (ONOI('O......
"OUiCI..''''O (.NT...... L.V""NOI"""� i"lnOlIO 'A'� MO,"",

HORÁRIOS
De Criciúma para: _� _ _

FLORIANÓPOLIS: às U,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1.5 - 12,00 -

15,00 - 19.00 - e C. Le�to: as 3,30. horas..
TUBARÃO: àsO,2U - 6,00 - M,lU - 9,15 - .12,00-

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30
horas. _ �, -.

LAGUNA: às 0,20 - 8,20 - 18,00 - e Carro Leito as

3.30 horas.

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 -17,00 - 19,15
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

2,30 horas.

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO .... OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

/f,

Part�das de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Dueto às 15,00 e 17,30 horas.

V\a Tijucas, Pôrto Belo, Itapema, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()()- 11,30 - 13,00

. � 18,00 horas. _,

.

Nova Trenta,.às 07,00 � 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanóp6Íis à Rio

.

do Sul
às 04,30 � 10,00 e 16,30 horu

Rio do Sul à Flerianôpolís
às 04,30 - io.oo e 14,00 horas

DR. EUG[NIO' DOIN VIEIRA

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TR.OCA

1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK ..• ;......... 1972
1.- FUSCÃO - Azul Pavão - OK : 1972
1,- FUSCÃO - Bege Claro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. 1971
1.- CORCEL - 4 portas -:- Turquesa Royal .........• 1971
1.- "TL" - Branco Lótus .....................•..... 1971
1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana ........• 1970
1.- FUSCÃO - Bege Claro 1970
1;- "JK" FNM - Branco 1968
1.- VOLKSWAGEI\i - Bege Claro 1969
1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe .......•.... , 1968
1.- KOMBI - Vermelho e Branco .........•.......•. 1968
1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno ..•.. 1967
1.- RURAL WILLYS - Branco e Azul .......•....... 1966
1.- AERO WILLYS - Grená 1962

.IMEDIATO -TAXAS REDUZIDAS "":' ATE.NDEMOS
EM DO.IS ENDEREÇoS: RUA�,FELIPE SCHMIDT, 85
,- RUA JOÃO PINTO .40 - FÓN�S 2777 e 27_,65.•

'

EMHESA AUTO

VIAÇÃO CATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANÚPOLIS

.

.
"

-.

Secretário da Fazenda do Est�o (1962-19641
Inspetor Fisçal de Rendas Internas (1965-19661
Membro da: Câmara Federal (1966-19681

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF ..J.. 006645709. Escritório de advocacia Especlall·
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI, eCM, RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS -; RECURSOS. FUSOe,
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Ru.
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Con;.' 85/86, Fone: 473'
Florienf,lDOlis - SC.

AUTOMÓVEIS·
R ? de Setembro.13- Fone: 3B86

tll'lRl'ICIRMENTO EM36mCSES/'
. '. .

Para BLUMENAU,DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�ra.Blumenau via BAL.Camboriú e Itaja!: 600; 7,30;
818,33°0, .102,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
'. ' e 1,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6 00 horas

.

Para Joinvílle DIRETO - 19,30 horas.
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itaja! - Píçar­
ras - Barra VeJha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinvílle - Via Bal. Camboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul - 17,15 horas. . .

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00;13,00; 15,00; 17,00
horas, ( e � 9,00 horas horário suplementar durante o,
verao). A píoneira no transporte coletivo do Estado in.
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as CIdades supra mencionadas e serviço de redespacho
para. top� o Brasil. Oferece também modetnos e cônfor­
,távels ônibus para execução de viagens. especiais para
qualquerparte do país e exterior. .

Informações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílio Luz ou pelei Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02. '

ORS. SADI LIMA e
UBIRAJARA DIAS !FALCÃO

.
- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
'Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone-6352
ESTREITO - FLORIANOPOLlS:

IPIRANGA

NÓS PAGAMOS.MAIS �ELO SEU CARRO.

REUNIDAS. S.A.
A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CAlARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
ARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - 10IN·
VILLE - Vila Dona Francisca ..... Campo Alegre­
São Bento do Sul - Rio Negrinho r- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIÃO.
As 19,30 horas.

.

Com CO]'lEX��S imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIN'-',PATO BRANCO - FRANCIS-
CQ BELTRÃOe CAÇADOR. .

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
dê Camboriú - Itajaí - BLUMENAU .:... Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ �

São Carlos - Palmitos - Mondai e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.

.

As 19,00 'horas. ,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro - Bocal­
na do Sul e LAGES .

Às 5,00 -:- 13,':>0 e 21,00 horas.' ,

.

.

PARA: AN,ITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-
cho Queimado e ANITÁPOLIS. .

Às 15,30 horas, menos aos domingos.'
'

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta·
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram -'Viadutos .:... Erechim e Irai, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA·
NAENSE � CURITIBA e SÃO PAULO.

'ONIBUS PARA .: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflio Luz

TELEFONE 3727 ..

DR. ALDO "AVILA· DA ·LUZ
'. ADVOGADO

ALVORADA VEICULOS
.

.

Comércio de Automóveis em gerál
COMPRA- VENDA -'TROCA
�rros Inteiramente rwisados
End. Rua' João Pinto, �1

Fone 4291

Opala Especial Cinza Prata ..•••..•.....••••.••.• 1971
Fu5Cão Bege Claro .............•..•..•.......• 1971
Volks Marfim 1969
Volks ,,:p.rmelh�· : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: 1968
Volks AZLI Roal

..........................•... 1968
Volks Cinza 1965
Volks Pérola 1964
Gordini Cinza Grafite 1964
Kombi Azul Diamante ••...........•..•••.... " 1961

-: ,'"NOSSA CASA. AUTOMOVEIS
J R. Vidal Ramos. 41 - Florianópolis

Comércio em geral.de automÓveis - Compra - vendas
.

Troca - Financiamento
.

Fuck .. , .. , .•...... ..................

Fuck
,' ................• .' ..

Fuck , '

.

Fuck ; ; ' .

Kombi
DKW Beic�; : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Rural Willys : , .

.' , .•....... '. :'...•..
Itamaraty :. ",' .•••.... _

..•...............

1960
1962
1963 '

1964
1963
1967
1964
1966

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

CPF Ô01776628\ " .

edlf(clo Praca XV. 10. andJl'r· Sel8 108

NOVACAP VE[CULOS
Opala Coupê E!

R. Fúlvio Adu�_Ci, 640
OK

Opala Cupê '.' '.' " OK.M
Corcel Cupê Luxo � 1969
Aero Verde ; 1967
Aero Vermelho 1965
Aero Creme ; 1964

JFuCk Azul : 1968
angada

, 1964

"GARIB-AlOI, RADIO FEITA 'COM
MUITO AMOR"

,
. ZYH·60 � 1250 Khz -' ondas medias -.,.. 240 ms.

LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA

A sua casa pode �c.ar tão bonita como aquela da revista
de decorações. 'Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

informe-se na.H�DREL, pelo' fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

',

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS: ,

PROF.· HENRIQUE STODIECK
A. H.' B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA'
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acompa­
nhamento em Instância Superiores.

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva sln. Edifício Praça XV -

.

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.649.799 - 002.660.869

(CPF - 001844209)

Pareceres e'Consultas Jurídicas,

U A. SILVEIRA LENZI
(CPF - 001948329)

Advocacia de la. e la. Instância' - Justiça do Trabalho
Atendimento ao Interior

.
.

�ório: PraçaiXVde Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone' 25 11 - F1oiianópolis

ADVOGADOS

DR. EVILASIO CAON
OAB-SC 0165 ., CPF 007896239

ADVOGAO.OS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO cLfMACO DA SILVA
DR�' RICARDO MAC'IEL CASCAES
mf PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
,

E TRABALHISTAS.
.

E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
. Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03
.Expediente: das 9',30 às 1 1,30 e \

das 15 às 17,00 hpras.
CPFs.::083136449, 000100491, 0026711.29,
082606219 e OOH)43529.

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB'SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, COnj. 5

Fones 4515 e 4219

Das 9 às 1 2' e' das 14 às 17 horas

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 217(\

No centro comercial da cidade

MARIO. HOTEL
'A tradição da hospedagem Oorial)opolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PAlACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- ráfio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

LUX'HOTEL
Seu lar fora do lar

.

O mais Central da Capital do Estado

Sela de leitJra - todos os quartos t:om' ;elefoÍle

Rua Felipe Schmidt, 9 - F1oria;Wpolis_

SVVENSON·PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAF� MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

Endereço Telegráficó SWENSON � Florianópolis,
'Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Alara totalmente remodelado,
70 novos aptos. e 50 quartos.
Gara1Jem e estacionamento pata �OO ve'ículoa.
Amplo salão de estar com televisão. •

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
-

Fones 6230 e 6665.
'

Estreito - Florianópolis,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UNIÃO BENEFICIENTE DOS
CHAUFFEURS DE SANTA CATARINA

Edital de Convocacão
Assembléia Geral 6niinária

SIDERAMA - VIAGENS, pASSAGENS E
CASA DE CAMPO E PRAIA

Magnifica residência toda constru Ida em madeira tratada, canela I

escama, amplo living, três quartos com arrn àtos em tutidos, copa­
'cozinha, sala de tv e banheiro.

Lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frutí­

feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.
Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 aves, dotada de

equipamento automático.
Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15 minutos do

centro, próprio para pessoas de fino gosto ou aposentados de lIida

mansa.'
Vende-se, troca-se, podendo entrar no negócio terreno e casa na

cidade ou carro,

Informações com Gilberto, fone 4271, no horário comercial.

CGC No. 83 901 769/001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionistas da

SIDERAMA--'Viagens, Passagens e Turismo S/A., a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 31 de

Julho de 1972, nos escritórios da Empresa Auto Viação Catarinense

S/A., gentilmente cedidos, à Avenida Governador Ivo Silveira,

Esquina da Rua Joaquim Carneiro, a fim de tratarem da seguinte:
ORDEM DO DIA

10.) - Alteração do Artigo 60. (sexto) dos Estatutos

Sociais para autorizar aumento de Capital de CR$ 60.000,00
(Sessenta mil cruzeiros) para Cr$ 400.000,00 (Quatrocentos mil

cruzeiros), através de subscrição de novas ações.
20.) - Outros assuntos de interesse social.
A Diretoria, coloca-se desde já à disposição dos

Senhores Acionistas, para prestar os esclarecimentos que se fizerem

MINISTÉRIO DO TRABALHO E
PREVIDÉNCIA SOCIAL

FUNDO DE ASSISTÉNCIA AO
TRABALHADOR RURAL
DIRETORIA REGIONAL EM

SANTA CATARINA
EDrTAL

A Diretoria Regional do FUNRURAL, leva ao conhecimento
dos interessados, que até o dia 15 de julho do corrente ano, em sua
Sede à rua Francisco Tolentino - esquina com Bento Gonçalves,
s/no., receberá propostas para a compra de área construída ou em

fase de conclusão, em local central desta cidade, com aproximada­
mente 800m2, própria para a instalação de Serviços Administrativos.

As propostas deverão vir acompanhadas dos elementos que se
fizerem indispensáveis ao perfeito conhecimento de suas .instalações,
preço e prazo de validade da proposta.

Qualquer dúvida por ventura suscitada pelas partes interessa­
das, serão esclarecidas nesta Diretoria Regional:

Sérgio da Costa Pereira
Resp. p/DIRETORIA REGIONAL DO FUNRURAL

A Diretoria da União Beneficiente dos Chauffeurs de Santa

Catarina, convoca os senhores associados para a Assembléia Geral

Ordinária, que fará realizar das 8,00 horas até às 16 horas

ininterruptamente do dia 9 (nove) de julho do corrente ano, em sua'
Sede Social, sita à Avenida Mauro Ramos nesta Capital, para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA.
a) Eleição do Conselho Deliberativo
b) Assuntos Gerais.

Sydney José Dias
PRESIDENTE

João Batista da Costa
10.-SECRETÁRI0

INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
FLORIANÚPOLlS - SANTA CATARINA

COM UNICAÇ-AO
A Direção Geral do Instituto Estadual de Educação pretendendo

dispor no 20, Semestre de 1972 de outro Bar para oferecer um

melhor atendimento aos alurios, solicita aos interessados que entrem

'em contato com a Direção do Estabalecimento até o dia 10 do

correntera fim de obterem todos os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 05de julho de 1972.

NILTON SEVERO DA COSTA

Diretor Geral

necessários.
Florianópolis, 30 de Junho de 1972

Dr. Werner Greuel - Presidente
CPF 003 848 609

VANDA DESOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

E D, I T A L

EXECUTAM-SE SERViÇOS DO FUNDO
DE GARANTIA DO TEMPO

DE SERVICO - F.G.T.S. - EM ATRASO

Tratar à Rua: CONSELHEIRO MAFRA No.188

CENTRO - FPOLlS - HORÁRIO COMERCIAL'
Com LUIZ CARLOS ROSA

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo legal os
títulos q}Je se acham em Cartório para protestos os Senhores:

CÉS�R HUGO DASILVA
JÚLIO DA ROSA

Florianópolis, 05 de julho de 1972

Oficial

PROPRIEDADE A VENDA

Vende-se, situada em SÃO JOS� - Na rua Bianchini à'
'..

"

"Beira mar ótimo acesso para veículo. Tratar pelo fone 3022 -

Sr. Pedro. t: Preço Cr$ 15.000,00.

RESIDt:NCIA CENTRO

VENDE::-SE EXCELENTE RESIDÊNCIA À AV. MAURO RAMOS
105 - AREA DE 335m2, com 4 quartbs, 4 banheiros, livinq, etc:
M assa corrida em todas as peças. Garage para 3 automóveis.

Preço: CR$ 240.000,00 à vista. Estuda-se' financiamento. Tratar no
mesmo endereço.no per lodo das �3 às 15 horas, dias úteis. SEM
INTERMEDIÁRIOS.

SALA"RECÉ'M CONSTRU,fDA
_o'

VENDE-SE
PROPRIA PARA ESCRIT'ORIO,

CONSULTORIO MÉDICO OU DENTÁR�O
Área de 43,00 m2, com telefone, Kit. e sanitário, sita no EdifíCio

"CENTRO 'EXECUTIVO MIGUEL DAUX", rua Anita Garibaldi
���

,

.. Trat�r cOITl Dr. PERSI, no sl'lx�o andar do �difício das Diretori�1

VENDE-SE

Vende-se uma casa de madeira e um terreno com 27>135, sita'a
rua São Vicente de Paula, 112, no Bairro da Agronômica, nesta
Capital. '\

Tratar na mesma, preço na hora.

TERRENO À VENDA

,Vende-se um terreno à rua Antônio Eleotério Vieira
(AGRONÔMICA) com rua calçada" água, luz e esgoto. Preco
Cr$ 9.000,00. Tratar com o Capitão Silveira - Corpo de Bombeir�s
- Fone 3314 ou 2043.

RESIDÉNCIA NO CENTRO
VENDE-SE

Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getúlio
'Vargas) - fone 4019.

Residência com 3 quartos, demais' dependências
..

e gar&,
.gem...

VENDE-SE
Vende-se um bar e terreno medindo mais de 300 m2, situado na

Praia de Itaguaçú.
Tratar no mesmo (Igrejinha), a partir das 16 horas.

ALUGA�SE
IA�artamento com 3 quartos e demais dependências, incttlsi�e
garagem, no Edifício Jorge Daux.

Tr;atar pelos fones: 47-p7 e .17:08._
�------------------------------------------_I

APARTAMENTO ALUGA-SE

Aluga-se apartamento situado à Praça Getúlio Vargas, 23A,
Tratar com Genésio no Centro Comercial Casa Grande - Cohab _

Barreiros.

ALUGA-SE

Aluga-se uma casa grande, para repartição, no centro, à r. Artista
'Bittencourt,36.

Tratar à r. Emílio Blum, 13 ou pelo telefone 2092.

ATENÇÃO �
Precisa-se de Mecânico-Eletricista, pedreiro, carpinteiro,

porteiro, moças e rapazes.
Tratar na Br-l0l em Serraria ao lado do Posto São Tarcísio ou com

!J telefone 6331 na firma Ander S.A. Indústria e Comércio de
Pescado.

ATENÇÃO
Pedreiro-Construtor oferece-se para construir casas financiadas

pela Caixa Econômica e outras. Preços baixos.
Os interessados deverão tratar com Sr. Waldemiro Gessea à r,

Pedro Cunha, 93 - Capoeiras.

CARPINTEIROS
Precisa-se urgente de carpinteiros para trabalhar na'

construção de Pontes. Os interessados devem dirigir-se urgen­
te � ENGENHARIA EMPRENDIME;NTOS ISFE LTOA na
estrada nova de Canasvieiras. 'Oferecemos registro e ferramen­
tas para o trabalho.

ADVOGADO - ESTAGIARIO

Sexo masculino - Horário de dois expedientes com saida para as

-eulas - vinculação de emprego se desejar - fixos 700,00 mais
comissões - endereço Rua José Cândido da Silva no. 705 - Estreito
- Entrevistas com o Sr. Paulo Lentz - Horário Comercial.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria
Profissional, pertencente ao sr. Armand Hanna Amin.

CERTIFICADO EXTRAVIADO I

Foi perdido o Certificado de Propriedadé do veiculo marca Morris
Oxford, ano 1951, motor no. SM.0080737, chassis no. 95759, de

propriedade do Sr. Frederico Steinheuser.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Naci�nal de Habilitação, prontuário no,

139.440, pertencente ao Sr. Altamiro Bruno Costa.

CERTIFICADO EXTRAVIADO'
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca t.am

bretta, cor Cinza e Azul, ano 1961, Motor no. L5BLX6008, Chassis
no. L1500384, pertencente ao Sr. Hélio Joaquim Marçal.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo

DKW-Wemag 1964 - Placa AA 8238 - cor azul - motor no. FOO
1228 - chassis FOO 1228/ pertencente ao Sr. ANTÔNIO MANOEL
SILVEIRA.

DOCUMENTOS PERDIDOS
COOPERATIVA AGRICOLA REGIONAL LlTORÁNEA

LTOA., perdeu os documentos de seu veículo marca VOLKSWA'
GEN modelo Kombi, ano de fabricação 1970, 52 H.P., 4 cilindros,
cor bege clara, Placa BI-0024, registrado na Delegacia de Polícia de

Biguaçu sob o no. 052214, motor no. BH-116359.

Rádio

,

GUARUJA
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para a raia,
. \

.

o maior

problema

As disputas
de

"eigth" :
fadadas

a desaparecer?

A situação de hoje do remo catarinense não é a mesma de antigamente, As ..

guarnições barriga-verdes não conseguem mais o destaque que já desfrutaram. \

Alguém precisa fazer algo com urgência e presteza por um esporte que tem
tudo para ser o que já foi e mais ainda.

O Presidente da Federação Aquática de Santa Catarina, Paulo Cabral Wen- _

dhausen, fez, para O ESTADO, uma análise da situação. Diga-se de passagem,
apesar de ter recebido a ,presidência com campeonatos em andamento, contas
em dia, tudo certo, mas sem recursos. A falta de recursos é normal.

O primeiro trabalho em que o sr. Paulo Wendhausen se empenhou foi o de
tentar harmonizar os clubes e sanar algumas animosidades que havia contra a

federação. Algums fatos ou decisões mal interpretados ou mal aplicados,
criaram um clima sob o qual obra nenhuma fecundaria ou vingaria.

Segundo ainda o Presidente, "felizmente esse clima está sendo vencido aos

poucos, graças à colaboração de elementos bem intencionados que encon­

tramos em todos os clubes". E, se depender de planos e vontade parece que
não vai ser desta vez que o remo catarinense deixará de incomodar os gaú-
chos ecariocas.' I

o poente

esporte

do Hemo.'

Cesar Valente

Wilson Medeiros

Fotos: Orestes Araújo

o remo catarinense, era
um -espôrte de- engalanar a

cidade nos domingos em

que houvesse competição.
Isto nos tempos em que es­

portes que não o futebol

conseguiam engalanar algu­
ma coisa, Bons tempos de

1952 a 56, quando o remo

catarinense possuía guarni­
ções campeãs sul-america­
nas. Bons tempos em que
os clubes de remo barri­

gas-verdes brilhavam em

águas territoriais e estran­

geiras, respeitados, como

potência que eram.

Hoje, embora sem o

destaque e sem a hegemo­
nia, o remo existe, com os

clubes e a sua federação. A
Federação Aquática, en­

carregada de cuidar, além
do filho mais velho e mi­

mado, o remo, também
dos filhos menores e caren­

tes de carinho, a natação,
saltos ornamentais e wa­

ter-polo. Os três filhos me­

nores da Federação Aquá­
tica, quase abandonados,
enjeitados, só sobrevive- •

rão, como' o remo só recu­

perará um pouco mais de
brilho no seu perfil emba­
çado, quando for 'construí­
do o Estádio Náutico.

ATERRO vs. REMO
A raia de regatas, na pa­

ciente baía sul, estará in­
terdita ao reme devido às
obras de aterro. Mil solu­
ções e impropérios pulu­
lam qual cardume de tai­

nhas, poluindo os pensa­
mentos de todos os diri­

gentes de clubes e do presi­
dente da Federação.

Com o aterro, as sedes
dos clubes, normalmente

debruçadas à margem da

baía, ficarão uns 500 me­

tros da água. A prática, o
tr e in o , também estarão

complicados, pois a tubu­

lação da draga se introme­
terá entre os barcos e a

forma perfeita dos rema­

dores.
Já foram estudados to­

dos os locais possíveis. A
própria baía Sul ainda ofe­
rece em seu regaço outros

bons lugares, Lagoa da

Conceição poderia tornar-

se uma competidora da la­

goa Rodrigo de Freitas, ou
ainda as doces águas da la­
goa do Peri poderiam ser o

local. Virando de vento,
conforme o tempo, há' a
baía Norte, a Ponta do
Leal. Locais não faltam pa­
ra localizar o remo, despe­
jado pela draga como se

fosse ele o lodo.

SONHOS DA FEDERA­

çÃO
O presidente da Federa­

ção Aquática de Santa Ca­
tarina, engenheiro Paulo
Cabral Wendhausen, estu­

dando a situação, encon­

trou, dentre as obras de ur­

banização da. Cidade Uni­

versitária, um canal de
1800 metros de compri­
mento que será ali cons­

truído. Realmente, Q se­

nhor Presidente sabe racio­
cinar: "Uma raia para com­

petição precisa de 2 mil

metros; talvez não fosse di­

fícil aumentar o canal em
mais uns 500 metros, cri­

ando-se uma excelente raia

artificial em Florianópolis.
Teríamos uma raia tão boa

quanto a que está sendo
construída em São Paulo.
Precisaríamos ainda, au­

mentar a largura deste ca­

nal para 85 metros, pois
está projetado para 30 me­

tros.. Com estas dimensões,
2.300 metros de compri­
mento e 85 de largura, te­

riamos uma excelente raia,
para seis balizas e não te­

ríamos o nosso mais velho

problema, o vento.
"

Uma vez construída es­

ta raia, os clubes iriam si­

tuar-se junto a ela e tam­

bém nas suas margens a

Federação descansaria das

andanças atrás de uma lo­

calização. Uma vez estabe­

lecídos, conforme prevê o

programa da Federação
Aquática, seria construído
um Estádio Náutico, com

piscina olímpica - 50 m -

que daria condição aos na­

dadores catarinenses de

homologarem seus records,
aos desportistas até debai­
xo d'água de praticarem
seu water=polo e aqueles
mais destemidos de darem

os seus mergulhinhos sob a

égide do salto ornamental.
Um sonho, ainda, mas em­
polgante. Com essas reali­

zações, (quem dirá o con­

trário), Santa Catarina po­
derá reeditar os sucessos

do passado.
ESTÁDIO vs. UFSC

O aterro, antes de ser

iniciado já entrou em cogi­
tações para hospedar o es­

tádio náutico. O Presiden­

te Paulo Wendhausen já
manteve contatos com Pre­

feitura e Governo, "onde

fomos esclarecidos que
não há uma definição exa­

ta da urbanização desta

parte do aterro. Existe um

projeto, existem modifica­

ções, mas nada de definiti­
vo está acertado".

Além disso, a prática es­

portiva, como fez notar o

Presidente da Federação,
estando localizada no cen­
tro da cidade, é muito cô­

modo para o público, mas
não muito recomendável

tecnicamente .: Mas apesar
de todas as hipóteses e so­

nhos, o melhor local para
o remo ainda é a baía Sul,
e o Saco dos Limões apre­
senta condições para sediar

os clubes.

Todos estes problemas
e alguns outros, que afli­

gem os esportes aquáticos
de Santa Catarina já foram
levados a conhecimento do

Governador, através dos
Secretários Orlando Bérto­
li e Eugênio Lapagesse.
Afinal o esporte que mais

glórias conquistou para o

Estado foi o remo.

Os recursos para execu­

tar os planos da Federa­

ção, se não forem conse­

guidos não será por falta
de apoio superior. O Presi­

dente do Conselho Federal
de Desportos, Brigadeiro
Jeronymo Bastos, prome­
teu apoiar e auxiliar. O sr.

João Havelange, Presidente
da CBD, fez questão de ser

o padrinho da FASC em

mais esta reivindicação,

Resta, então à FASC,' .

conseguir o apoio da dona

do terreno em que se po-

II
O ESTADO
06 de julho de 1972

em busca de

"Solidariedade

Foto para
a posteridade:
as regatas,
antes

. do
aterro.

deria localizar a .aímejada
raiá artificial: a UFSC. O.

presidente da Federação,
porém, está confiante na

ajuda que o Reitor Rober­

to Lacerda poderá dar, ao
tomar conhecimento dos

planos.
"Neste. caso - infor­

mou - a universidade seria

também o maior celeiro de

atletas ..

A FORÇADO REMO

A preocupação dos mo­

ços canoeiros agora é o

Campeonato. Brasileiro, no
ano que vem, quando pre-·
tendem recuperar a segun­
da colocação, atualmente

em poder dos gaúchos. A
primeira, hegemonia man­

tida pelos cariocas, ainda
está meio distante.

Ninguém duvida, entre-
.

tanto, de que no momento

em que o remo tiver maior

amparo e a dedicação mai­

or fortambém possível, os
catarinenses irão longe. Os
cariocas que se cuidem. Os

gaúchos que se precave­
nham.

Há em estudo, também,
uma grande regata para se­

tembro, em Florianópolis,
que deverá ter o apoio do
50. Distrito Naval e do
140. B.C.

As dificuldades maio­

res, entretanto, situam se

justamente na razão do es­

porte: o material flutuan­
te. O DNER não permite
transporte de parcos a oito

devido a seu comprimento
e os clubes não possuem
barcos suficientes para

"emprestar" aos visitantes.

Além disso, o preço muito
alto das embarcações, im­
portadas, cria uma série de

problemas para as Federa­

ções e clubes, como os ca­

tarinenses, que não-estão

nadando em' dinheiro. O

estaleiro do Riachuelo te-

.

ria condições de fabricar
barcos tão bons como os

importados, pela metade

do preço, e o que é mais'

importante, adaptado ao

biotipo brasileiro, mas isto
já é outra história.
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�,
HitzeBoxy
Havia pelo menos duas sessões obrigatàriás; a do Ritz

às duas da tarde de domingo, onde se namorava e onde
se ia de calça comprida e camisa nova; a do Roxy, no
sábado às quatro da tarde, onde só dava marmanjo e não

havia, por isso mesmo, exigência mais séria quanto ao

traje.

Custava mil e duzentos réis esta última, e dois mil réis
a, primeira. Chegávamos, tanto no sábado quanto no do-

,

mingo, com uma hora de antecedência, más por motivos
diferentes: no Roxy pará garantir lugar no baldio e atirar
casca de pinhão na platéia (ou pelo menos, para não
recebê-las na cuca); no Ritz, para apreciar a entrada
das namoradas. No Ritz passava Sinfonia de Paris, Iva­
nhoé, O Arqueiro do Rei. No Roxy, o programa era

substancial: dois far-wests e Dick Tracy Contra oCriine.
,

Sensacional seriado de 12 partes.
.

O cavalo de Roy Rogers chamava-se Trigger e era de
uma inteligência privilegiada: atendia aos assobios do seu

dono como o mais amestrado dos cães. Zorra, tinha um,

amigo índio de nome esquisito: Tonto. Hopalong Cas-'
sidy nos espantava: velho, de cabeça totalmente branca,
dava surras memoráveis em lenhadores do Alaska. Tom
Mix não pegamos.

,

As fitas eram impróprias até 14 anos e todos nós

falsificávamos nossas cadernetas de estudante - uns su­

tilmente, outros à galega, havendo até quem tivesse o

caradurismo de emendar por cima, com outra tinta, a

data do nascimento. Os porteiros sorriam condescenden- '

tes e os falsificadores galgavam (JS escadarias sem olhar
para trás, ostentando úm ar ao mesmo tempo assustado e

polisecretal.

Naquele tempo faltava luz e não era raro que a fita
interrompesse no momento supremo em que o Cavaleiro
Vermelho ia ter sua identidade secreta desvendada pelo
bandido. Na sala de projeções instalava-se um pesado
silêncio, que aos poucos ia dando lugar ao mais desatado
caos. Intoxicadas por lutas e tiros, à beira de um colapso
nervoso pela vista de tantas emoções, a molecada desre-

primia. Haja tapas nas costas, cama-de-gato, gibi na cabe­
ça, coque na, testa, beliscão na orelha. Tudo cessava ,

porém ao sinal mágico da luz, que voltava aos poucos,
trazendo os olhares presos à sua luminosidade despon­
tante, culminando por merecer uma prolongada salva de
palmas.

No Ritz: não havia brigas nem empurrões. Aó contrá­
rio das sessões de sábado, essa de domingo tinha o seu

instante de maior importãncia.antes mesmo de começar;
uns cinco minutos antes. Já disse que desde a uma hora
nos postávamos diante do cinema. Pois lá ficávamos até
o instante da entrada, que era feita por sob a tela, de
frente para a platéia. Subíamos a escada confusamente,
fazíamos uma breve parada ao pé do último degrau, dá­
vamos a última tragada à Humphey Bogard, e nos apre­
sentávamos as nossas amadas de corpo inteiro - o andar
um pouco gingado, o olhar desatento, um ar de leve
desdém e, contu'âo, o coração aos saltos sob o peito.
Quando faltava luz nessa sessão, era uma glória: íamos
par"a esse local da última tragada e de lá ficávamos fruin-

do a beleza da platéia, trocando olhares furtivos, logo
desviados, fumando cigarro atrás de cigarro, fingindo que
discutíamos algum assunto transcendental.

Certa feita, o padre de inglês do Catarinense teve a má
idéia de usar a nossa hora de entrada e o nosso caminho

para chegar ao seu lugar, no Domingo de Páscoa-em que
era exibido A Canção de Bernadete, Tomou a maior vaia, '

avermelhou, quis retomar, levou outra vaia, sentou-se ao

lado de uma mulata, mais vaia enfim - foi sendo vaiado

esporadicamente até o início do filme. No dia seguinte,
, fomos suspensos. Protestei energicamente junto ao Pa­
dre-Prefeito, afinal o cinema não era dependência do

Colégio, vaiávamos quem bem entendêssemos.
,

- Ah, é o senhor o cabeça? Então a suspensão dobra:
quatro dias.

Foi a maior injustiça que já vi na minha vida, confor­
measseverei na ocasião.

A GRANDE BATALHA filme russo de Youri Ozerov.
Eastmancolor. Censura 18 anos. (CINE ROXY: 2 e 8 hs).

senvolvida pela escola de Frankfurt, é importante porque
"procura vigiar todo o comportamento ideológico e des­
mascarar suas distorções" principalmente no trabalho, na
linguagem e no poder.

Numa época em que pouco se lê, menos ainda em se

tratando de Filosofia, o livro de Ernildo vem como uma

tentativa nova de redescoberta do estudo filosófico atra­
vés de ensaios mais simples na sua elaboração'Iinguístíca,
menos retóricos e artificiais. Na contra-capa, o autor sin­
tetiza sua mensagem e intenção: "Participar do diálogo
racional e da discussão ideológica é um exercício demo­

crático de emancipação e de análise crítica dos projetos
históricos". O autor, professor universitário, em Porto
Alegre, vindo há pouco tempo de um aprendizado longo
e trabalhoso na Europa (Alemanha), tem condições para
praticar este exercício. O livro de Ernildo pode ser en­

contrado nas livrarias ou pedido à própria Editora Movi­

mento, praça Dom Feliciano, 78, s/903, Porto Alegre,
RS.

A Editora Movimento, de Porto Alegre, lançou há '

poucos dias o primeiro volume de su� Coleção Dialética
- História e Ideologia, do professor Ernildo Stein, autor
já de alguns ensaios principalmente sobre pensadores da
escola alemã, um deles dedicado a MartinHeidegger (In­
trodução ao Pensamento de Martin Heidegger, Porto Ale­

gre, Editora Ithaca, 1966). História e .Ideologia é um

pequeno volume que poderá servir de fonte para estu­

dantes de filosofia, sem deixar de ser um bom estudo

para leigos. Segundo o próprio Ernildo, o livro é "uma
reflexão pessoal" e portanto "a presença de idéias alheias
foi tratada com pouca reverência"'. E desta irreverência,
saiu um livro onde a oralidade do texto é dada pela sua

origem monológica, facilitando ao leigo a compreensão
exata de pensamentos filosóficos, e ao estudante um a­

prendizado ou uma consulta mais livre e fluente. O livro
de Ernildo é basicamente uma análise da gênese da ideo- /
logia, e dentro desta análise, Um papel muito positivo é \.
atribuído à própria crítica da ideologia: Esta crítica, de-

ALEXANDRE, O FELIZARDO, filme francês, comé­
dia com Philipe Noiret e Françoise Brion. Eastmancolor.
Censura 14

....

anos. (CINEJALISCO: 8 horas).
,

,

SOL E SANGUE (Thunder in the 'Sun) de Russel
House, com Jeff Chandler e Susan Hayward, Technico­
lor. Censura 14 anos. (CINE GLÓRIA: 5 e 8 horas).

VIVA DJANGO, westem italiano com Terence Hill.
Widescreen Eastmancolor- Censura 18 anos.' (CINE

,

RAJÁ: 8 horas).

BOULEVARO DO RHUM, (Boulevar du Rhum) de
Roberto Enrico, com Brigite Bardott e Lino Ventura.
Eastmancolor-Censura 14 anos. (CINE SÃO LUIZ: 8

horas)ARISTOGATAS, famoso desenho animado em longa
metragem dos estúdios de Wald Disney, na tradição de
Branca de Neve e os 7 Anões, e tantos outros. Na histó­

;i�
,

ria destacam-se os personagens O'Malley, A Duquesa Ro-
I I quefort, e o trio Berlioz-Toulouse-Marie estando o jazzau
I também presente, através de um conjunto musical. Natu­

I

CI
ralmente, gatos e cach�:mos dão sopa, durante o filme,

I
além do, rato detetive ROqUe.fort e o mordomo vilão. Por

P, isso tudo, é alguma coisa para se ver Acompanha o longa
tj metragem o" short BONGO, támbém em Technicolor.

dJ Censura 5 anos. (CINE SÃO JOSÉ: 3-7,45-9,45 hs).

�l'i 1 UMA MULHER, DOIS HOMENS, filme europeu c<?m
()

'I elenco misto, onde se destacam Erika Romberg e Dóris
l'

I Arden. Cinemascope Technicolor. Censura 18 anos.·
r 'I

II (CINE RITZ: 5-7,45-9,45 hs).
II ----- � ..
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DARCI COSTA

Tv PAIOL:
PROGRAMAÇÃO TV CULTURA
Padrão Musical - 14:15; TV Educativa - 14:40; In­

forme "6" - 15:10; A Hora é Nossa � 15:25; O Signo da

Esperança - 18:00; Pie e Nic (desenho) - 18:40; O Pre­

ço de Um Homem - 18:45; Bola em Jogo - 19:25; Na
Idade do Lobo - �19:30; Edição Especial- 20:10; Fute­
bol (Uruguai X Argentina) via Embratel - 20:20; Cha-
parral=- 22:00; Cannon - 23:00.

.

SAPISC - OBRASINSCRITAS
Vivaldo Ramos e Noelia (Maria Burgos) de Paula, esta

última já premiada no exterior, são osdois primeiros
artistas plásticos inscritos no Solão de Artes Plásticas da
ilha de Santa, Catarina, que tem início previsto para o dia

18 de agosto. Ambos são do Rio de Janeiro e apresentam
excelente currículo.
AINDA O CLUBE DOZE
"Uma noite em Portugal", dará continuação à série de

promoções conjuntas do restaurante e boate dó Clube
Doze. No restaurante, amanhã, bacalhau à portuguesa,
caldo verde e outros pratos típicos, provavelmente com

show e muito fado.
CORAL DA UFSC HOJE
Às 20,30, no auditório da Reitoria da UFSC, no

.

"campus" da Trindade, abertura da temporada de 72,
com apresentação, também, da Violonquestra, uma or­

questra formada de violões, que acompanhará o Coral.
FESTAS JUNINAS - FINAL MELANCÓLICO
,

, Está morrendo, não tão lentamente como se pensava,
a tradição das festas juninas. Quem duvida devia dar uma

olhada no Lira Tênis Clube, no último' sábado. Apesar da
movimentação e boa vontade da diretoria" pouquíssimas
pessoas compareceram e as que foram, além da ausência

totol de trajes típicos, estavam mais interessadas no

iê-iê-iê do que em polcas, maxixes, valsas e dobrados;
PASCHOAL MANDA LIVRO

Do embaixador Paschoal Carlos Magno, recebemos

"Poemas do Irremediável", com uma dedicatória amiga.
O livro de poemas do Embaixador, editado pela Cátedra,
aparece depois de uma prolongada ausência de vinte e

poucos anos no terreno da poesia, com ilustrações de

Rodrigo de Haro.
II FUCACA
A comissão organizadora do Festival Universitário

Catarinense da Canção, comunicando que as inscrições
estarão abertas até o próximo dia 20, na sede do DCE, à
'rua Álvaro de Carvalho, 38-A, diariamente. Diz a nota

que os estudantes interessados em-ganhar Cr$ 5.500,00
de prêmios em dinheiro, devem inscrever-se apresentan­
do: a} gravação em mini-cassete ou 7/5; b] letra em oito

(8) vias; c) pagar a taxa de inscrição de Cr$ 5,00 e d)
prova de que é universitário. n Festival deverá novamen­
te ser apresentaao. IlU es.aau: Charles b'dgarMoritz, ape-

sar do som deficiente daquele local que, por falta de

outro mais adequado, obrigatoriamente é o escolhido.
CRISTINE YUFON
A sensacional chinesa estará em Florianópolis de 10. a

'6 de agosto, ministando um curso de Relacionamento

Social, para um grupo pré-selecionado de apenas 30 se­

nhoras, que já se acham inscritas no ClubeDoze de Agos-,
to.

,

PAINEIRAS
Amanhã é dia de movimentação no mais ativo e dinâ­

mico clube do sul dó mundo. O Paineiras manda dizer

que aguarda todo mundo, a partir das 23 horas equea
juventude deve imperar, pelo menos no espírito.
BOATE DO DOZE

Não estamos pretendendo, absolutamente, iniciar po­
lêmicas através de jornal. Só queremos esclarecer uma

coisa: a boate do Clube Doze, principalmente às sextas­

feiras, é a coisa mais movimentada e sensacional que já
aconteceu em Florianópolis, inclusive apresentando
shows, como foi o caso da última sexta-feira, quando foi'
contratado o "Olodumaré da Bahia". Quem disser o con-

trário, mente.
,

CINEMA AMANHÃ
"OS Aristogatas", um dos mais famosos trabalhos de

Walt Disney, para gente de 8 a 80 anos, estará em exibi­

ção no Cine São José, a partir de hoje. Quem quiser fazer
uma limpeza em regra no sótão, não deve perder.
NO MAIS ...

"A Culpa de Cada Um ", que esteve em exibição até a

última quarta-feira, prova uma coisa fundamental: às
vezes apanhar ainda é o melhor remédio para ajuventude
rebelde "O Livro de Cristóvão Colombo", de Paul Clau­
del, com o elenco do Teatro Estudantil Catarinense, sob
a direção de Sérgio Lino, é o representante de Santa

Catarina, no Festival Nacional de Teatro, em Ribeirão
Preto, São Paulo, ainda este mês Prossegue a campanha
para equipar o Teatro de Arena de Florianópolis, que

precisa urgentemente de ajuda para começar a existir.

GINKADOZE, a ginkana do Centenário do Doze de

Agosto, será no próximo dia 24. Preparem-se os partici­
pantes para a coisa mais genial da Paroquia e arredores.

Livros
.

POR QUE ESSA
CARA, CEBOLINHA?

, \

II
[III SENTA ,BERGER
! -PROCURO AMANTE PARA MINHA MULHER, de

"

Franco Giraldi. A comédia erótica, muitas vezes espar-
ramando-se sobre a área da chanchada, é um dos fortes

atuais do cinema italiano. O ator Ugo Tognazi é um dos'

I mais solicítados para tal tipo de filme, possuindo uma
,

personalidade que se adapta perfeitamente ao gênero. No
filme atual, tem como' companheira, a ativa Senta Ber­

I': ger, alemã, que vem atuando com grande assiduidade no

i· cinema peninsular;' sua presença geralmente consegue sal­
,

var do fracasso total, filmes ruins como o recen�e Quan­
do as Mulheres Tinham Rabo. O fílme atual é uma incóg­
nita, já que o trai1ler, embora bonitinho, tenha mostrado
somente fotogramas estáticos e o diretor Franco Giraldi

é mais conhecido por sua atuação na 'área do "spaguetti
western". É um caso de ver para crer. E astmancolor.

Censura 18 anos. (CINE CORAL: 3-8-10 horas).

Programa Duplo: UMA PANTERA EM MINHA CA­

MA, de Carlos Hugo Christensen, com Rubens de Falco e

Susana Tapajós.

o ESTADO

Z3ltl

E'NADA! ...vocé VAI
VER O MEU �

� ANUNCIE

FONES:[4139"

' ,3022,
Chico Bento �

''0''-
-,>

I
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�ury Machadai
o Governador Colombo Salles foi muito homenagea­

do em Nova Trento. Em sua visita oficial aquela cidade o

Chefe do Governo recebeu o título de cidadão honorário

de Nova Trento.

DE BRASfuA
,

O Governador do Distrito Federal, Sr. Hélio Prates da

Silveira, designou para o cargo de Assessor Juridico da

Consultoria do Governo do D.F. o bacharel Luiz Alberto

da �ilva Medeiros.

'GRANDES EMPRESAS
.

No Manolo's, almoçando com-um grupo de arquitetos
da capita(paulista, o Diretor Presidente da Firma Err:e-
daux, Sr. Luiz Daux. O encontro de arquitetos, ao que se

sabe, visa um grande empreendimento imobiliário na

Avenida Rubens de Arruda Ramos.

BAZAR
Ainda estamos no meio do ano, mas já estão em fran­

ca atividade �s campanhas filantrópicas de entidades be­

neficentes. Senhoras de Sociedade promoverão o bazar

de Natal, cuja renda será ri,estinada aos menos favoreci­
dos.

COMEMORAÇÃO
Pelo vôo Varig, viaja hoje para São P�lo o simpático

casal Maria eMiguel Savas. Em São Paulo, o casal partici- ,

pará de comemorações alusivas aos 40 anos da Revolu­

ção Constitucionalista.

AGRACIADOS
. Pe{a passagem do 400. aniversário da Revolução Cons­

titucionalista de São Paulo, foram agraciados com as me­

dalhas da Constituição, os catarinenses: General Paulo

Vieira da Rosa.iAlfeu Linhares, Antônio Machado Faria

eMiguel Savas.

CONVITE

Luiz Manoel Amarante, do Grêmio Estudantil Fran­

cisquensé, nos convidando para os festejos dos 10 anos

da fundação do Grêmio. Na skde do Clube 24 de janeiro,
no proximo sábado, acontecerá o grande baile de abertu­

ra dos !estejas. Nossos agradecimentos peta gentileza do
convite. Se for possível, lá estaremos.

DE HOTÉIS
O Luxar Hotel, maravilhosamente situado na praia de

Copacabana, ganhará um irmão gêmeo, na mesma praia e

sob a mesma direção do empresário Walter Ribas. En­

quanto isso, em Blumenau, uma cuidadosa reiarma dei­

xou o Rex Hotel mais confortável e mais requintado.

CONSELHO

Na última reunião do Conselho Metropolitano da

Grande Florianópolis, ficou estabelecido ó plano de ação
dos orgãos habitacionais. A comissão encarregada dos

estudos está formada pelos senhores Dante Braz Limon­

gi, João Paulo Rodrigues, Paulo Rocha, Paulo Rodrigues
eNilza Zanatta.

LANÇAMENTO
Será amanhã, às 20h30m na sede da Associação Cata­

rinense de Medicina, o lançamento do livro "Para efeitos
do desenvolvimento", de autoria do conceituado médico

Orlando Borges Schroeder. O livro foi editado com a

cooperação do Departamento de Cultura do Governo e

da Acaresc.

DEBUTANTES
Entre as 100 lindas meninas-moças que farão seu -

"debut" na noite do Baile Branco" quando o Clube Doze

estará comemorando o seu centenário, estão: Maria do

Rodo Ruthes, Marina de Souza, Marta P. Nunes, Tânia

Maria Domingues, Afla Beatriz Silva, Eliane Lippel, Li­
lian Polli, Eliane de Souza, Regina Marques, Mariza Ma­

chado, Eliana Lopes Ventura, Marilena Silveira de Souza

eNadirHelena de Bastos.

ELKE

Convidada pelo Museu 'de Arte Moderna de São Pau­

lo, Elke Hering Bell vai expor seus trabalhos no salão

"Panorama da Arte Brasileira". Os trabalhos seleciona­

dos ficarão expostos durante 90 dias no Museu e ao

primeiro classificado será conferido um prêmio de CR $

25 mil.

, LlONS

Francisco Evangelista, Governador do Distrito L-lO,
esteve presente sábado no jantar festivo do clube, nos

salões da Sociedade Harmonia Lyra, em Joinville. Na

ocasião, tomava posse na presidência do Clube o Sr. Adil

Calomeno.

CASAMENTO
Os casais Henriqueta eManoel GilMalet, Nair e Antô­

nio Bresolin, convidam para a cerimônia de casamento

de seus filhos Virginia.e Estanislau, dia 20, às 19 horas

na Capela do Colégio 'Coração de Jesus. Virgínia e Esta­

nislau recebem 'cumprimentos em elegante recepção a ter

lugar no Clube Doze de Agosto.

NA TERRA

\
O Senador Lenoir Vargqs Ferreira chegou ontem de

Brasüia e passará em Florianópolis o recesso de julho.
Ontem o Senador arenista entrevistou-se com o presiden­
te do partido em Santa Catarina, Sr. Renato Ramos da

Silva, com quem debateu aspectos da política catarinen-
\

se.

\

• Bethy Gindici, atual

presidente do Comitê Bra­

sileiro da Associação de
Artes Plásticas, organizará
em Florianópolis urna pro­
moção artística, ainda no

Para uma temporada carioca,
Maria Kotzias,
um nome da sociedade

catarinense,
seguirá com os filhos
para a Cidade
Maravilhosa.
Com q marido,
Stavros,
passará julho'
no Rio,
fechando temporariamente
a suntuosa

mansão da
rua Padre Roma.

mes de julho.
•Mário Moritz, às voltas

com a decoração de uma.

'antiga residência à rua Pa-

dre Roma, onde se fixará o

atelier do costureiro Mário

Paula
Pereira

Oliveira,
uma das mais

belas e

jovens
senhoras de

Sociedade.

.

"Henrique.
\

.Chegando de São Paulo,
encantada com o que viu­

. sobre a muda atual, a boni­
ta Hercília Catarina da
·Luz.

• A Diretoria do Lira Tê­
nis Clube informando que
o Festival) da Juventude
voltará a movimentar as

noites de domingo? sempre
a partir das 21 horas.

GLORIA 5 - 8 Hs.

JEFF CHANDLER EM \

SOL_ E SANGUE

SAo JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 Hs. RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs. CORAL 3 - 8 - 10 Hs.

UMA MULHER,
DOIS HOMENS

RAJÁ 8 �s.

CINEMA SCOPE­
EAST.MANCOlOR

.,p;

PROCURO �h!n:
PARAMII\!iKA
MULHER.' :1"

JAlISCO 8 Hs.

, \

COM TERENCE HILL

�--------�----------------------�/--�--------------------_.----------------------� -----------------------
._--------------------------------�

\
•

I
/

Ciuema
,

I
,

\
"

I

i
,

para
I

,

;

r,

I

hoje)

.

,

..

, r EXIBIDORA CENTROSUL LTOA.

C,INE ROXY
2 - 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO
/

.1 � FILME

/ ,UMA' PANTERA

EM MINHA' CAMA

ROZANA TAPAJÚS

,

HARRIS YULIN CINE RITZ
A PARTIR,

DE
DOMINGO

«O MASSACRE
/

DOS PISTOLEIROS»

FAYE DUNAWAY

STACYKEACH

MÍ'KfíflITílEY
CÔR DE LUXE

lOOC)
UM FILME DE

FRANK PERRY

---__,�_ .. _-..;...� - ..-.....,__ __,,_ .._---- --

20 FlLME
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leloinina Mal'isa Ramos'

,HoróscopO Omar Cardoso

..

(I

• •

prImeIro

amor

O primeiro amor' é fácil
de compreender, desde

que se tenha 'Ôastante vi­
vência e perspicácia para
isso. É a fase em que o

adolescente começa-a ficar
preocupado com sua apa­
rência. O rapaz raspa os

primeiros fios de barba (ou
cultiva com carinho), luta
horas e horas contra uma

mecha de cabelo rebelde e

imita com perfeição algum
ídolo de cinema; a menina,
briga com a mãe para que
empreste uma jóia, um

pouco de perfume ou sapa-
to. Também é época de
festinhas ã meia-luz, dos

filmes água com açúcar e

da transferência do afeto

que dedica aos pais p ara o

jovem do sexo oposto. En-

tender essa fase é, sobretu­
do, tê-la vivido e assimila-

do sua lição.

Os adultos, frequente­
mente, estão dispostos a

considerar o amor entre os

adolescentes, como algo
sem maior significação pa­
ra o futuro. E acham que
não hã nesse amor qual­
quer espécie 'de problema e'

sofrimento.' Porém, entre

os jovens, o namoro existe

de fato e é um estágio bas­
tante sério de suas vidas.

Na adolescência, os valores
entram em conflito, e o j 0-
vem vai buscar fora de casa

e dentro de uma faixa de

idade da qual faz parte,
.ídentíficação e explicação
de uma realidade que lhe

I

parece contraditória.' A

partir da integração, a afe­
tividade natural ocasiona o

namoro. O jovem não co­

nhece seus impulsos e per­
cebe, fracamente, o pró­
prio instinto sexual. Sente

que tem que aprender a vi­
ver com sua sexualidade e

tomá-la útil a si mesmo.

Ao mesmo tempo, reco­

nhece que não pode ceder,
e simplesmente, deixar-se

levar.

líares, os quais colocam o

sexo h margem, dando a

entender que se trata de

algo vergonhoso. Tal situa-
ção dificulta a aceitação
do sexo, por parte do jo­
vem, como um -eompo­
nente da natureza humana
e seu valor da integração
da personalidade global.
Seguindo padrões impos­
tos pelos meios de comuni­
cação, como os ídolos e

mitos, a procura do outro'
funciona como possibili­
dade de integração da per­
sonalidade e localização do
mundo. O tipo físico é en­
tão valorizado. Namorar
um rapaz que se pareça gu
vista como Roberto Car­

los, significa ser aceita den­

tro de um grupo que lhe

interessa Mas, por estar

longe da realidade, ajovem
não encontra resposta para
suas perguntas.
A imaturidade afetivo-

emocional também poderá
trazer uma visão errada da

relação entre duas pessoas
de.sexo diferente. A falta

de uma conversa aberta e

franca, exteriorizando von-
tades pessoais, é fator ne­

gativo. Citemos um exem-

plo: A jovem aguarda um

telefonema de seu namora­

'do que mora em cidade vi­
"zinha. Como ele não tele-
fonou no dia e hora marca­

dos, ela se nega a atender
outros chamados; manda
dizer que não está em casa,
embora deseje muito falar
,com o namorado. Acha

que, como ele não cum­

priu sua promessa, deve ser

castigado. Acredita, firme­
mente, que ao homem ca­

be solicitar e h mulher ser
solicitada. Mas, se sua von­

tade se perde, sente-se con­
trariada. É que a educação
dessa jovem foi pautada na
simulação, na idéia falsa

"do que fica bem" e do
"ser difícil para valorizar-

/se". Por outro lado, o ra­

paz aceita tais padrões,
chegando a gostar que as­

sim sej a. Esses fatos pode- ,

râo áar amedíaaerrada de

relacionamento entre os

,jovens.xE cabe aos pais o

papel de orientar e esclare-

cer, e não o de simples re-

freador. '

A valorização do as­

pecto intelectual faz com

que a maioria dos pais
acredite que estar bem in­

formado e seguir correta­

mente as normas aplicadas
pela, psicologia moderna,
são suficientes para que os

filhos não tenham proble­
mas. Entretanto, esquecem
que eles próprios �dO um

espelho, e que a vida dos

filhos será bem melhor se

eles puderem constatar

uma relação honesta e

franca entre o pai e a mãe.

Isso inclui o levantamento

frequente da situação fa­

miliar. A conversa aberta,
I que 'possibilite uma vida

comum, correta e sem pro­
blemas. Os pais têm que

respeitar os sentimentos
dos filhos; isso é muito im-

portante para o adolescen­
te em formação. Os pais
não devem tentar con­

trolá-los, nem se ausentar

'dos problemas, mas situar­
se em meio-termo, acom-

panhado dos casos com in­
teresse e orientando.Contu-

do" é preciso, é importan­
te, que uma boa relação
venha desde. cedo.

Ele luta e, quase
sempre, o primeiro conta-

to com pessoas do sexo

oposto é difícil, porque é-,

condicionado a uma série
de imposições.

Neste primeiro contato,
interferem os tabus fami-

A moda se�pre alegre da juventude

Um blazer
I

quase japona,
transpassado com seis

botões, '

abrindo em

evasée.

Saia com listras,
gorro e luvas do
mesmo tom

\

Um conjunto
muito branco,

que é uma das cores

da moda.

A meia longa
leva listras de tons

fortes.
A saia é muito

curta e evasée,

A blusa em malha

é curta,
com detalhes de

motivos do mar.

/
/

Estampas diferentes para o duas peças:
é a mistura de

flores e pois.
Para a adolescente magrinha,

por causa da estampa
que engorda.

A saia é com PIegas batidas e

jaqueta até a cintura,

ARIES - Procure não se preo­

cupar com as coisas pessoais
de outras pessoas. Mas, se o

consultarem, dê bons conss

lhos e transmita otimismo. O

campo profissional e dos negó.
cios trar-lhe-ão os melhores re­

sultados. Ame.
TOURO - Terá um dia dos
mais benéficos ao trabalho e

para empregar seu dinheiro,
quer em função de investi.
mentos, quer em caderneta de

poupança. Por outro lado, a

influência é das melhores, tam,
bém, ao am�r e à vida social, !

GÊMEOS - O trato com pes­
soas inteligentes poderá produ.
zir resultados dos mais

\
afortn,

nados. Use sua versatilidade e

inteligência. O fluxo; também
é favorável à aquisição de bens
móveis e imóveis.

'

CÂNCER - Os assuntos pes
soais neste dia, deverão reee-'

ber a maior das atenções, Júpi­
ter, em excelente aspecto em

sua Primeira Casa Astral, lhe
\

está prometendo êxito finan.
ceiro, intelectual e profissío.]
nal. Bom ao amor.

LEÃO '- Dia em que terá algu.
mas favorabilidades para o tra­

balho e para a vida amorosa.

Por outro lado, deverá evitar

atritos, discussões e o trato
com pessoas estranhas e sus­

peitas.

VIRGEM - O sucesso deste
dia dependerá da maneira posi
tiva de pensar' e agir. Preocu,

pe-se em observar sempre a

verdade e fale francamente aos

mesquinhos.
LIBRA - Pessoas nascidas em

Câncer, sua Décima Casa As­

tral poderá elevá-lo profis­
sionalmente neste dia. Os gran­
des negócios estão favorecidos

juntamente com suas ativida

des sociais e a vida sentimental

e amorosa.

ESCORPIÃO - As coisas favo­

ráveis deverão vir ao seu en· �
contro nesta quinta-feira,
Aproveite. O fluxo é dos me­

lhores aos estudos de psicolo­
gia, da parapsicologia, astrolo­

gia e de ciências �erméticas.

SAGITÁRIO ,,- Procure achar

a razão de suas dificuldades

profissionais e financeiras, pois
o dia é favorável para tanto,

Deverá, por outro lado, cola

borar com seus amigos

CAPRICÚRNIO - Dê apoio
moral àqueles que estão atra

vessando situações difíceis. Cio

te como exemplo -suas expe­
riências pessoais. Quanto ao

campo profissional e monetí:

rio, conseguirá obter bons re

sultados. Pode amar e viajar.

AQUÁRIO -- Tomar decisões

precipitadas lhe será prejudi
cial. Faça tudo com tato, inte­

ligência e com perícia 'que O'S

resultados serão melhores, Te

PEIXES, - A influência -Netu

no, Júpiter, Sol deverá lhe pro

porcionar excelentes chance

de � exaltar no .trabalho e de

melhorar seu campo moneté
rio. Aproveite e não perca
tempo com futilidade.

M·ALHAS- FINAS

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

R .• CONS. MAFRA, 47· FONE 43�2

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

�HATEX
R� CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302 i

CAMA

MESA

,Os melhores

preços.
--

Use o crediário

Aos sábados
atendemos'

até às 18 horas.
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San

Quentin

Em

morte;

"

)
eternidade

•

r: Antes de ser abol ida
a pena de morte na Ca­

lifórnia, havia 107 pri­
sioneiros aguardando a

hora. A camara de gás
105 "livraria" de um su­

pi ício que agora terão
que suportar: prisão
perpétua em San
Quentin.

San Quentin é sinis­

tra, seu fechamento
vem sendo advogado

_. há muito tempo. Os fa­
tos menos comuns e

menos humanos já'
áconteceram e conti­
nuam acontecendo
n este aglomerado de
cerca de 5.500 prisio-

I neiros,

No século passado,
(início da "importa-

vez
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ção" de 'mão de obra
, chinesa), com o surgi­
mento dos 'bairros chi­
neses nas cidades, o

ópio começou seu im­

pério.

tas falsas vinham da

Califórnia. Como resul­
tado das buscas foi en­

contrado um grupo de

falsários que cumpriam
pena em San Quentin.
E ali mesmo, vestindo
uniformes listrados,
dormindo e comendo
às custas do governo,
em máquinas tipográfi­
cas pertencentes ao Es­

tado, imprimiam suas

belas notas falsas. Essa

descoberta fez com

que o diretor James B.

Holoham - pedisse de­

missão.
Um dos grandes pro­

blemas de todas as pri­
sões e maior em San
Quentin são os prisio­
neiros de pouca idade.
Tanto por sua natural'

câmara de gás. Em ca­

da 30 óbitos verifica­

dos no século passado,
19 eram por tubercu­

lose, causada pelos de­

tritos de juta.
Um médico 'que tra­

balhou em San Quen­

tin, 'Dr. Leo Leonidas

.Stanlev, constatou que
dois em cada três presi­
diários eram padecen­
tes de males' venéreos.

Vinte por cento dos

condenados eram dé­

beis mentais, 25 por
cento tinham casos de

tuberculose de família,
35 por cento eram al­

coólatras e 12 por cen­
to aleijados ou porta­
dores de defeitos físi­

:::0S de nascença
Tudo pode aconte-

/

Os prisioneiros
que habita� o átrico
"corredor da morte",
em

San Quentin,
escaparam a câmara de gás,
mas ingressam
agora na

agonia da prisão
perpétua.
A corte estadual
de Justiça
da Califórnia,
numa-atitude sem

precedentes,
resolveu
abolir a eliminação do
criminoso

pela
câmara de gás,
A alegação
dos juizes é de que a

aplicação
da pena de morte
é inconstitucional,
em face da
oitava emenda
à Constituição
Americana"
que proibe
punições cruéis e

inusitadas.
Entre os

107 condenados
que
escaparam'da
câmara de gás
estão
CharlesManson, o matador
de Sharon Tate,

, e Sirhan
Bishara Sirhan,
o assassino de Bob Kennedy.

c=la reagiram com vio­
lência contra o guarda
que descobriu a "mi­

na", contribuindo para
a alteração' da legisla­
ção referente à, puni­
ção por posse de ópio

,

I

na prisão.

rebeldia como porque
são imediatamente en­

volvidos pelos "lobos"
ou homossexuais agres­
sivos, que os disputam
com ferocidade. Gran­

de parte dos crimes co­

metidos dentro dos
muros da prisão -

I agressões, tentativas de
morte e mesmo homi­

cídio - tem como cau­

sa explosões passionais
de seus condenados
mais velhos; que zelam

por seus "protegidos".
Alguns homossexuais
efeminados ficaram fa­

mosos .pelas disputas
que ali provocaram,
um deles conhecido

pela alcunha de Battles

Hip Meg e outro (? l
pela d;') .Clara Bell. Em

1944, um diretor resor­
veu segregar todos os

horno ssexuals numa

ala da prisão, o Bloco

Oeste. Nesta mesma

época entraram em vi-

o gor medidas para aca­

bar a segregação racial

no refeitório da prisão.
Não houve nada que fi­
zesse brancos e negros
sentarem-se à mesma

mesa. Tanto negros co­

mo brancos se recusa­

ram a cumprir as medi­
das, inteqracionistas,
A fábrica de sacaria

de juta, que durante
muito tempo contri­
buiu para a manuten­

ção da prisão e foi uma
das características de
San O!J,:,ntin, matou

mais condenados que a

cer atrás dos muros de

San Quentin. Até mes­

mo 'fugas individuais
ou tentativas de fugas
em massa. Em San
Quentin a famosa atriz

francesa Sarah Ber-
, n hardt representou,

,

aos 69 anos, uma peça
escrita por seu filho

Mau rice, intitulada
"Uma Noite de Natal

sob o Terror".
E se hoje o corredor

da 'morte foi suprimi­
do, transformando o

pavilhão numa ala de

celas comuns, com a

abolição da pena de

morte na Califórnia,
nem por isso os natais

de San Quentin deixa­

ram de se parecer com
o da peça teatral.

Em consequência,
muitos chineses, envol­
vidos no contrabando
e distribuição foram

presos. Com eles o

ópio penetrou em San
Quentin. Em ,1 B97, um
homem foi apanhado
cultivando papoulas no

jardim do diretor da

prisão. E teve a sua

sentença aumentada

por apenas mais 120
dias. Em 1898 foram'
descobertos 57 pacotes
de ópio em uma cela.
Os dois detentos desta

I

Durante a lei' seca
,houve introdução de
bebidas em. San Quen-

, \

nn por meio de frascos
de remédio com fór­
mulas complicadas.

Certa vez houve um

derrame de moeda fal­
sa. Os exemplares só ti­
ilham um defeito: pa­
pei diferente do ofi­
ciaI. O Serviço Secreto,
de pista em pista, foi
eliminando os Estados
até condu ir que as no-
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Alguns acham que a­

macoriha é uma vogá que
bem poderá desaparecer
antes que os cientistas se­

jam capazes de determinar

a extensão dos seus riscos.

à saúde.

Mas se ela continuar a

atrair - e manter - adep­
tos e os EUA se tornarem

um país de cultura dupla
de drogas (a outra é o álco­

ol), então muitos pesquisa­
dores acham que a maco­

nha terá de ser legalizada.
O Dr. William H.

McGlothlin, psicólogo da .

Universidade da Califórnia '

em Los Angeles (UCLA),
estima que 2.1 milhões- de
americanos fumem maco­

nha 3 ou mais vezes por se­

mana, e 5.9 milhões entre,

uma a 8 vezes por mês.

Uma pesquisa nacional

feita entre calouros e se­

cundaristas de faculdades e

universidades mostrou que

um entre cada 3 estudan­

tes já experimentou, ao
)

menos uma vez, fumar ma-

conha. Outras pesquisas
também demonstraram

que a maioria dos jovens -

\
mesmo os q�e nunca fu­

maram maconha - não a

considera prejudical à saú­

de, pelo menos não máis
prejudicial que as bebidas

alcoólicas ou o tabaco. Fi­

cou também constatado

que o álcool vem em pri­
meiro lugar entre as drogas

sua liquidação.
A expedição seria che­

fiada pelo sertanista- Fran­

cisco Meireles, que previa
muitas dificuldades, inclu­
sive citando o lema de

Rondon: "Morrer se preci­
so, matar nunca". Mas tu­

do não passou dós planos.

OS GIGANTES Ã VISTA'

Em 1967, uma equipe
de 40 militares da Acade­
mia das Agulhas' Negras e

do Parasar resolveu realizar
o levantamento do rio Iriri

e treinar "sobrevivência na

selva". Foram e voltaram

pela mesma trilha da expe­

dição Mason,
Na volta, os mateiros

iam dizendo: "Tem

Kreen-akores espiando es-

-------------------------------

mais usadas pelos jovens.
Se indagados, a maioria

dos cientistas diria que até

agora não conseguiram en­

contrar provas suficiente­

mente fortes para conven­

cê-los de que as doses típi­
pas tomadas nos EUA é

preju_dicial à saúde,
Quais são, afinal, os pe­

rigos em potencial da ma­

conha?

Apesar da possibilidade
de uma relação de causa e

efeitos toda vez que algo é

queimado, -não há evidên­

cia que relacione? câncer

com a maconha, como

uma dependência psíquica
da droga ou leve ao uso de

outras drogas, como a he­

roí�a, gerações através de

cromossomos' defeituosos.
Além disso, os pesquisa­

dores não encontraram

qualquer razão para acredi­

tar. que a quantidade de

maconha fumada pelo
usuário típico, nos EUA,

produza uma dependência
psíquica da droga ou leve

ao uso de outras drogas,
como heroína, por exem­

plo.
- Alguns relatórios indi­

cam que os usuários crôni­

cos se tornam tolerantes

tanto à maconha como ao

haxixe e requerem doses '

maiores para obter o efeito

desejado.
A evidência mais forte é

que os usuários crônicos,

A.fuga pela maconha� uma viagem sem volta?
A maconha é capaz de

alterar a personalidade e o

comportamento dos que a

fumam, tirando-lhes todo

o desejo de vencer na vi­

da?

Ou a falta de vontade

de "vencer" num mundo

competitivo - característi­

co de um crescente seg­
mento de jovens america-.

nos - se origina de um sis­

tema de valores diferentes

do qual a maconha é ape­
nas um símbolo?

C om 1 5 milhões de

americanos já fumando

maconha ", e peritos do

Governo esperam que esse

número suba para 30 a 50

milhões em 1976 - essas

. questões são de importân­
cia crucial.

As respostas ainda não

estão claras, mas algumas
conclusões sobre o proble­
ma, e como enfrentá-lo, já
estão emergindo da inten-

. . ,

SIYa pesquisa que vem sen-

do feita.

Conquanto as principais
preocupações dos não

usuários se refinam a ques­
tões de saúde - danos ao

cérebro, .câncer, defeitos

de nascimento - muitos

pesquisadores de renome

acreditam que os riscos à

saúde não serão o ponto­
chave para decidir se se- de­

ve ou _ não alterar as leis

que regulamentam o seu

uso.

nos países orientais, usam

de 5 a 10 vezes maior

quantidade do ingrediente
átivo requer�do para pro­

duzir um efeito eufórico
nos americanos.

McGlothlin, que pesqui­
sou - a literatura - mundial
sobre a maconha, disse que

o grau de tolerância é se­

melhante ao do álcool,
mas de maneira alguma
comparável ao de que se

desenvolve com o uso re­

gular de heroína, barbitúri­
cos ou anfetaminas.

Os pesquisadores ame ri-
I

canos descobriram que os -

usuários habituais da ma­

conha frequentemente ex­

perimentam tomar outras

drogas. Um estudo feito na

Costa Oeste dos EUA en­

tre estudantes, mostrou

que 44% dos entrevistados

que fumavam maconha '3
. /

ou mais vezes por semana

também haviam fumado

ópio, pelo menos uma vez.

Esse tipo de relaciona­

mento, porém, não prova

que _

o uso de uma droga le­

ve à outra, segundo
McGiothlin e outros pes­

quísadores.. Muitos acfedi­

tam que há fatores socioló­

gicos por trás desse uso, es­

pecialmente entre os ado­

lescentes e os adultos jo-
\

vens. Eles também disse-

ram que a grande maiória

dos fumantes ,de maconha

fuma apenas essa droga"

.�

Uma

revelação:
-

'--
.

Índios gigantescos, com
dois metros ou mais de al­

tura, usando terríveis taca­

pes de 1,70m, vivendo ain­

da na idade da pedra, nun­
ca parando num só lugar,
sempre com uma disposi­
ção assassina, tanto que
em 61 mataram um explo­
rador inglês. Era isto que,

. supunha-se, a expedição
dos Vilas-Boas ia encon­

trar, na atual tentativa de

pacificação dos Kreen-ako­
res.

Uma decepção já-veto:
eles não são gigantes. Os

caiapós, que os conhecem
bem e até já lutaram com

eles, dizem que só a cabeça
é mais desenvolvida. Os'

sertanistas descobriram

que a lenda sobre o gigan­
tismo, vem dei costume das
tribos rivais de valorizarem
suas façanhas, exagerando
o, tamanho, a bravura e a

feiura do, adversário.

Mas os outros temores

continuam: os Kreen-ako­

res ainda se mostram vio­

lentos e I ariscos. Aceitam

os presentes que a expedi­
ção vai deixando mas não

permitem a aproximação;
e, há dias, flecharam um

trabalhador do grupo de

topografia do 90. Batalhão

de Engenharia de Constru­

ção.Assim mesmo, os ir­

mãos Cláudio e Orlando
Vilas-Boas têm certeza de

que os primeiros contatos

estão próximos: a qualquer
mome n to será possível
descobrir todos os misté­

rios dos Kreen-akores.

OS REIS GIGANTES

Alguns membros da ex­

pedição Vilas-Boas ainda

A lenda
Iríri, até hoje 'oensiderado

o maior rio do mundo ain­

da desconhecido.

Quando chegaram ao

Brasil, Mason e seu grupo

perguntaram sobre a exis­

tência de índios na região,
serra do Cachimbo, e fo- -

ram informados de que
não havia, apesar de alguns
sertanistas já terem ouvido
falar de "índios gigantes",
conforme versão dos txu-

/ carramae.

A expedição acampou
às margens' de um rio, pen­
sando que} fosse o Iriri,
mas não era. Recebia su­

primentos atirados de

aviões da, FAB, masque de

repente- foram suspensos;
devido à renúncia de Jânio

Quadros. Por isto, Mason

decidiu .prosseguir sozinho

dos índios

gigantes
não se conformaram com

o fim da lenda dos índios

gigantes, e começam a ima­

ginar que realmente eles

existam, embora não sejam
os Kreen-akores.

,

Em
-

maio, de- 1969, o

Professor Francisco Otávio

Bezerra, vice-presidente do

Centro Brasileiro de Arque­
ologia, afirmou que índios

com uma altura média de

1,75m, que se presume te­

nham sido os paravilhanas,
extintos há 200 anos, habi­
taram realmente a A(ina­
zô n ia, segundo observa­

ções feitas em Pedra Pinta­

da, Roraima.

Pedra Pintada fica no

Rio Parimé, no centro da

região onde os paravilha­
nas teriam habitado .. Ocu­

pa uma área de aproxima­
damente

J
mil metros qua­

drados, com paredões de

até 73 metros de altura,
onde existem inscrições re­

presentando corpos celes-.
te s, figuras geométricas,
animais e outras coisas.

Os .paravilhanas, segun­
do a teoria, durante largo
tempo foram os domina­

dores absolutos da região
Norte da Amazônia. A es-

, tatura, 1,751J1. em média,_é
calculada pelos fêmures
e ncontrados em diversas
urnas funerárias. Eram ve­

lozes, mas não tinham
qualquer poderio bélico,
daí porque acabaram do­

minados pelos macuxis.

Os pacíficos gigantes,
segundo as pesquisas, gos­
tavam de construir cemité­

rios sagrados. Pedra Pinta­

da parece ter sido um re­

positório de suas urnas fu­

nerárias.

A expedição começou ..
,

em princípios deste' ano,
com um trabalho penoso,
que exigiu a abertura de

clareiras e campos de pou­
so. Até agora, o que conse­

guiu foi que os índios acei­

tassem. presentes deixados
no mato ou mesmo joga-:
dos de avião. Grupos de

índios também se aproxi-,

maram do acampamento,
inclusive mulheres com cri­

anças no colo.
M as um incidente J'á
-' \

prejudicou os contatos.

Em ineados de abril, Aure­
lino Bispo. de' Oliveira, de

-um grupo de topografia do
90 .. Batalhão de Engenha-­
ria de Construção, foi ata­
c�do pelos índios. Levou

I

duas flechadas na perna e

respondeu com tiros de es­

pingarda calibre n.
Isto, segundo Cláudio

V ilas-Boas, não significa
que os Kreen-akores este­

jam particularmente hostis

agora, pois as flechas que

dispararam contra Aurélia­
no eram de caça, não de

guerra. Cláudio Vilas-Boas

sabe que vai precisar de

muita paciência, muito ta­

to, muito jeito, mas tem

certeza de que desta vez os

Kreen-akores serão afinal

conhecidos.

OS GIGANTES IMAGI­
NÁRIOS

O primeiro e trágico
contato do homem

branco com os Kreen­

akores foi o do cientista

inglês Richard Mason, em
meados de 61.

Ele fazia parte de uma

expedição da National

Geography Magazin no rio

em suas pesquisas. ,

Até, que, um dia, avis­

tou os Kreen-akores.' Foi

encontrado morto a 10

quilômetros do acampa­
mento da expedição. Uma
equipe do Parasar, com a

ajuda do sertanista Hidmar

Kluck, resgatou o corpo: e
os índios caiapós reconhe­
ceram como Kreen-akores

as flechas e bordunas en­

contradas em volta.

Foi em abril de 1966

que pela primeira vez se

falou numa expedição para
a pacificação dos Kreen­

akores. As únicas referên­

cias 'eram mesmo as dos

caiapós, que diziam trava­

rem. frequentes combates

com eles, utilizando .armas
de fogo fornecidas por
brancos interessados em

condído." Os militares iam
deixando brindes no cami­

nho.facões, canivetes, ma­
chados e outros objetos.
O�s Kreen-akores os se­

guiam e poucas semanas

depois apareciam na base

aérea de·Cachimbo.

Mas não foi um encon­

tro feliz, pois um cabo fi-:

cou assustado e atirou com

a carabina. Como os índios

continuassem se aproxi­
mando, pediu ao piloto de

-

um C-47 que fizesse vôos

razantes. Apavorados, os

índios fugiram para o ma­

to.

Depois disso, foi afinal
formada a expedição pla­
nejada por Francisco Mei­

relles. Um acampamento
surgiu .a 40 quilômetros de '

Cachimbo, houve incur-

sões nas .redondezas, Mei­

relles foi envolvido num

inquérito do SPI sobre ma­

tanças de índios, e, como

ficou preso quase. dois me­

ses até que se provasse sua

inocência, a expedição
co ntínuou caminho sem

ele.
Com a ajuda de índios

gorotíres, a expedição pe­
netrou seis dias de cami­

nhada dentro' do território

Kreen-akores. Chegou a

entrar numa aldeia aban­

donada. E foi só.

. Agora, segundo os ir­

mãos Cláudio e Orlando'

Vilas-Boas, o encontro 'tan­
tas vezes frustrado precisa
se realizar a qualquer cus­
to, pois o traçado dá Cuia­

b á - San tarém passa pelo
território Kreen-akores.

Os
Vil/as
Boas:
na

tarefa
de

pacificar.
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o escrete brasileiro vaiado pela torcida.O Brasil completou ontem a sua 33a.

partida invicta, quebrou recorde da Hun­

gria derrotando no Maracanã a seleção da
Escócia por 1 a O. Com a vitória, o Brasil
classificou-se para a final de domingo,
contra o vencedor de logo' mais à noite,
entre as seleções de Portugal e Rússia.

Nos 45 minutos iniciais, a seleção bra­
sileira mostrou um ataque inoperante,
com completo domínio da defesa esco­

cesa. O público presente, que esperava
uma grande exibição do nosso seleciona­

do, não perdoou a má atuação e vaiou a

seleção durante todo o primeiro tempo.
As melhores oportunidades de gol, em­

bora trancados em sua defesa, pertence­
ram aos escoceses. Aos 31 minutos, perde
a Escócia sua chance de' inaugurar o mar­

cador, após cabeçada de Grahan, obrigan­
do ao goleiro Leão a sensacional defesa,
mandando a bola para escanteio. O Brasil
embolado no meio campo, com Gerson
em noite de pouca inspiração, esporadica­
mente tentava o ataque pelas pontas, com
lançamentos para Jair e Rivelino, não

conseguindo nada de positivo. Insistiram
os brasileiros em lançamentos sobre a

área, de chuveirinho, com domínio da de­
fesa escocesa. Jair, Tostão, Rivelino e Lei­
vinha não conseguiram furar o bloqueio
armado pelo técnico Docherty. Com a Es­
cócia não se arriscando e não deixando o

Brasil jogar, termina a primeira etapa com

20. TEMPO
Para a fase final, Zagalo não alterou a

.

equipe nem a sua maneira de atuar. So­
mente aos 16 minutos surgiu a primeira
oportunidade de gol, com Leivinha che-.
gando tarde para concluir, após centro
rasteiro de Zé Maria que passou por toda
extensão da área. Aos 18 minutos, quan­
do a seleção mantinha certo domínio ter­

ritorial, Zagalo, tira Leivinha, colocando
Dario, que não modificou a maneira de
jogar da seleção, que conseguiu manter o
domínio até aos 30 minutos.

. Somente aos 35 minutos, após violen­
to cr zamento de Rivelino, Jair mergulha
entre dois escoceses e de cabeça assinala o

único gol da partida, para alívio de
80 000 pessoas presentes ao Maracanã,
que a partir deste momento, começaram a

.aplaudír a seleção tri-campeã. Nos minu-
tos finais, o Brasil dá o troco limitando-se
ao toque de bola, irritando os escoceses.

O Brasil venceu com Leão, Zé Maria, Bri­
to,'Vantuír'e Marco Antonio, Clodoaldo e

Gerson, Jairzinho, Leivinha (Dario) Tos­
tão e Rivelino. A Escócia perdeu a inven­
.cibilidade e despediu-se da Mini-Copa
com Clark, Forzyth, Calouhoun Buchane
e Donachie, Morgan e Brener, Hartfort,
Grahan, Denis Law e Macary. O israelense
Abraham Klein, foi o árbitro da partida
que rendeu Cr$ 1.259.241,00.

No Mineirão, Portugal
e Russia iogando tudo

Portugal precisa vencer hoje a Rússia pani ter garantido o

direito de disputar a final com o Brasil. Não pode arriscar

um empate, pois ficará igualado com os argentinos,. caso
estes vençam aos uruguaios no Beira-Rio, em Porto Alegre.

OS SOVIÉTICOS
A seleção soviética teve ontem o seu dia mais alegre,

desde que está no Brasil. Pela manhã fizeram um treino leve
no estádio Minas Gerais e, à tarde, foram a sede carripestre
do Cruzeiro, na Pampulha.

Durante estes dias que antecederam à partida contra Por­

tugal, o técnico Zonin treinou sua equipe diariamente. Afír­
mau que não está preocupado em vencer a partida, mas

encara-a como uma _competiç�o amistosa, e vai jogar no

ataque para agradar a: torcida, que gosta de gols.
Respondendo à pergunta se veio ao Brasil com intenção

de ser o campeão da Taça Independência, Zonín deu uma

gargalhada e explicou: "é claro que gostaria de ganhar a

Taça. Também quero alcançar Vênus", fazendo uma alusão
ao principal objetivo da conquista espacial soviética.

Mesmo o técnico soviético afirmando que não está preo­
cupado em- vencer a partida, caso isso não aconteça, sua

seleção não poderá ir ao Maracanã domingo, como candida­
to ao título, pois está um pouco atrás de Portugal e precisa
da vitória.

Brasil

outra vez

sem

ataque:
1 x O

Belo Horizonte (AJB) .; Humberto, com problemas de

gripe, foi o único jogador da seleção portuguesa que não

participou do treino de ontem, último antes da partida deci­
siva contra a União Soviética hoje à noite, no Mineirão.

Ele acabou apitando o treino, vencido pelo time de Eu­

�ébio, por 4 x 1. O time derrotado foi o de Jaime Graça e

os gols foram de Euzébio (2), Abel e Chico, descontando
J'erez Bandeira. Depois dei coletivo, que durou apenas 2�)�inutos, os jogadores praticaram chu tes a gol.

Como no treino do dia anterior, Euzébio marcou o gol
mais bonito, ao deslocar Mourinho com um leve toque para
o canto esquerdo. Ele tentou várias vezes encobrir os za­

gueiros e goleiro, com um leve toque de cobertura, mas

esteve infeliz.
Euzébio treinou com disposição e lembrou a todos que

hoje faz sua 59a. partida pela seleção portuguesa e, domin­

go no Maracanã, disputando o primeiro ou terceiro lugar,
igualará o récorde de Coluna, que disputou 60 partidas pela'
seleção.

.

Tchecos e

iugoslavos
nem
•

precIsam
,

brigar

São Paulo -(AJB) - O lateral-direito Krivokuka, con­
tundido no joelho, é o único problema do técnico
Boskov, para a partida desta noite no Pacaembu, contra
a Tchecoslováql!ia. Ontem o jogador apresentou alguma
melhora mas vai depender de um exame hoje cedo, sua
escalação para este jogo.

Ainda bastante aborrecido com a alteração do progra­
ma de treinamentos, o técnico não estámuito otimista e
evita falar das possibilidades de sua equipe. Diz que se a

Iugoslávia conseguir o terceiro lugar já é uma grande
coisa.

Apesar da derrota contra o Brasil ter sido atribuída ao

s�stema de jogo ofensivo einpregado pela Iugoslávia, o
tecnico não vai mudar o esquema para enfrentar os tche­
cos.

•

Não gosto de retrancas. Quem não faz gol acabatomando. Os brasileiros ganharam porque jogaram me­
lhor, foram superiores. Essa superioridade não existe em
relação ao nosso próximo adversário. Jogam trancados

CAMISAS

Procurado pelo treinador soviético, que queria um acor­

do para que sua seleção jogasse hoje com o uniforme bran­

co, José Augusto alegou que a seleção portuguesa esquecera
o uniforme azul no Rio e não concordou c9IlJ a pretensão
de Zonin.

Os dois treinadores se encontraram ontem, pela primeira
vez, apesar de estarem hospedados no mesmo hotel, há vá­
rios dias. Conversaram durante dez minutos e Zonin não se

incomodou com a negativa do técnico português.

na defesa, atrás dyum empate. Não estamos preocupados
com sistema deles. O nosso está definido e será ofensivo.

O centro avante Bajevic, que não fez gol contra o

Brasil, está mais otimista. Acha que a defesa tcheca joga·
duro e bastante fechada, "mas vai dar para fazer gol."

Mariac; Krivocuka, Stepanovic, Katalinski e Paulovic;
Jercovíc, Acimovic e Oblak; Popivoda, Bajevic e Dzajic, é
o provável time iugoslavo para hoje.
MESMO TIME

O técnico Novak, da Tchecoslováquia, não pretende
mudar o time para enfrentar a Iugoslávia hoje à noite no
Pacaembu. Ele afirmou que o título da Mini Copa ficará
com o Brasil, "que ainda possui o melhor 'futebol do
mundo".

Novak., sempre lamentando a falta de um goleador,
vai lançar o mesmo time que empatou com a Escócia:
Viktor; Dobías; Zlocha, Hagara e Pivarnik; Medvio,
Pollak e Hruseoki; Stratil, Adamec e Kabat.

\

Um
cafezinho
para
acertar
a velha
rusga

TREINOSPorto Alegre (AJB) - As intrigas entre os treinadores
Juan José Pizzuti e Washington Etchamendi, da Argentina e

Os argentinos treinaram ontem pela manhã 1,10 estádioUruguai respectivamente o espírito de guerra que caracterí- -

, Beira-Rio, mas parecem não estar levando muito a sério a
zava o jogo de hoje, entre as duas seleções, foram desfeitos

partida de hoje, pois quase não fizeram exercícios físicos e
pelos dois, que tomaram cafezinho amigavelmente, ignoran-

o bate-bola demorou ápenas 18 minutos.
do as críticas que fizeram um ao outro.

A preocupação do técnico Pizzuti foi conter o entusias-
A conversa entre os dois treinadores que todos diziam

mo dos jogadores, quando as duas bolas argentinas começa­inimigos, foi alegre e gentil.sEtchamendi inclusive chegou a
ram a rolar no gramado, às vezes ao mesmo tempo: Apesar

'

tratar Pizzuti pelo apelido de "Tito". Depois do café, apesar
de todas as gentilezas, Etchamendí chainou os repórteres e

dos constantes assobios do Técnico, não foi possível evitar

perguntou se já tinham a escalação da Argentina. Ao saber um .choque mais duro entre Pastoriza e Mas. O técnico

que Bianchi não jogará, ficou muito contente. advertiu muito os jogadores sobre as jogadas violentas. Mas
Os jogadores argentinos estão ainda muito preocupados quando começaram a se entusiasmar com fi treino, Pizzuti

com a possibilidade de disputar a final, Para isso apresentam
.

resolveu apabá-Io.
várias. hipótese, uma delas, é a da União Soviética derrotar No treino uruguaio, dois fatos, ambos negativos, caracte­
Portugal e Argentina vencer o Uruguai com uma diferença rizaram a prática realizada no Beira-Rio, à tarde: o primeiro
muito grande de gols, que lhe permita superar o saldo por- foi a violência empregada, tanto por titulares e reservas,
tuguês, estes últimos querendo um lugar no time e o outro, o verda-

Os uruguaios não têm mais aspirações de disputar. as deiro "baile" que os titulares levarain, perdendo o coletivo
finais, mas.acreditam que poderão ficar em segundo l�gar apronto'iom duração de 45 minutos, por 3 x 1.
no seu Grupo, se Portugal vencer a União Soviética e eles O técnico considerou o treino regular, mas teve pelo
'ganharem da Argentina. A seleção uruguaia teve problemas, menos uma alegria. É que o ponteiro .direito Latuada, trei­
para o jogo de hoje apenas com Latuada, que será substi- nau normalmente entre os titulares e talvez possa ser lança-
tuido por Jimenez, um garoto de 17 anos. do hoje, contraa Argentina.

A partida está marcada para as 20h3Omin, no Beira Rio, Antes do treino, enquanto o professor Paze fazia um

onde jogarão estas equipes: Uruguai - Carrasco; Ubifias, aquecimento de 10 minutos, Etchamendí já alertava para o

Jauregui, Masnik e Pavoni; Montero Castillo, Maneta e Es- fato de que os jogadores iriam treinar de chuteiras mesmo e

parrago; Jinienez (Latuada), Villalba e Morena, não de sapatilhas, como os argentinos pela manhã "Um
Os argentinos jogarão com Santaro; Wolf, Piazza, Bargas pouco de dureza nunca faz mal a ninguém para acostumar",

comentou Etchamendi, sorrindo, sem saber que sua táticae Herédia; Raimundo e Semenewíc; Mastrangelo, Fischer e

Mas. teria consequências tão imediatas.

ao tabuleiro I·5 E DAN T O Lmoléstias
I ,de

"I( As regres dolorosos podem ser evitadas com o uso do senhorasSEDANTOl - regulador e tônico de ação sedativo e dei'

compr���ad� eficiêncic 'no !ratamento dos dtsrnenorrélcs, suasCOLICAS,
I -cns equ encrcs e perturbaçoes da menopqusa.

1

Agora,
\

Reykjavík -(ÁP) - O desafiante norte-americano Bobby
Fischer pediu desculpas publicamente por retardar o início
da série pelo título mundial de xadrez com o campeão Boris
Spassky, da União Soviética.

Bobby Fischer, 'o "menino irrequieto" do xadrez, apre­
sentou ontem as desculpas a Spassky, depois de o soviético
ter exigido a retratação pública alegando: "Fischer me insul­
tou pessoalmente, assim como o país que represento".

,

O jogador norte-americano, em declaração preparada por
seus advogados e apresentada pelo presidente da Federação
Internacional de Xadrez (Fide), disse que respeita Spassky
como homem e o admira como jogador de xadrez.

Esta desculpa foi a última jogada da complicada partida
desenvolvida entre russos e norte-americanos, antes que os

jogadores subam ao cenário do Palácio dos Esportes de
Reykjavik, com capacidade para 2 500 assistentes.

A série de partidas pelo título está prevista para hoje à
tarde, valendo também uma bolsa que Já alcançou aos 300
mil dólares.

AGUARDEM!'

Rosana
Magazine

ARTIGOS PARA CAVALHEIROS.
('

BOM ABRIGO

Rua Felipe Schmidt, 21 - Subsolo

FLORIANOPOLIS - S. CATARI·NA

Compro urgente lote frente para o mar ou no

alto com vista panorâmica. Pago à vista.
Telefone: 3795 - LUIZ.
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Nu Grande
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Are"

A seleção da Escócia aprendeu a lição dos Tchecos:

concentração maciça de jogadores no seu próprio campo

e, com isso, conseguiu reduzir o potencial brasileiro que

se exprime, quase sempre, pelo talento individual. Mas,
convenhamos: os britânicos exageraram a aplicação da

cartilha Tcheca, renunciando, desde o primeiro minuto,

ao jogo de ataque e restringindo seu trabalho a uma

abusiva circulação de bola e nada mais.
***

Criou-se,' assim, para o quadro brasileiro uma situação
incômoda de jogo de paciência, justamente a virtude que

não costuma andar de mãos dadas com a Escola explosi-
, .

va de Rivelino e Jairzinho. Acabou-se o primeiro tempo

debaixo de vaias: reação do público pela convicção, de

que a equipe escocesa não estava em campo para um

jogo franco. Via-se claramente a intenção do técnico

Doe: reter a bola para não correr o menor risco. E como

dessa ciência os escoceses conhecem, a bola ficou com

eles dois têrços do primeiro tempo. Não tinham pressa.

A festa estava garantida. Antes do jogo, o treinador esco­

cês havia confidenciado a um amigo:
- Depois do jogo, com qualquer resultado, tomare­

mos uns bons "Scotchs... "

***

Uma coisa surpreendente: no primeiro tempo, Jair­
zinho não venceu uma só ,vez seu marcador direto. O

mesmo destino teve Rivelino que por sinal, nem chegou
a tentar ultrapassar o lateral pelo caminho da linha de

fundo. É o caso de perguntar: Lula não teria C;onse­
guido? Enfim, o mesmo problema viveu Marco Antônio;
que esbarrou uma inesperada forma física dos escoceses,

durante aos 45 minutos 'iniciais.
***

Lentidão escocesa deliberada. Lentidão brasileira por

falta de espaço para as tentativas individuais e coletivas

de penetração. Ontem, até que Gerson procurou o servi­

ço de longa distância. Mas, ontem, não era dia de lança­
menta, com o time visitante encolhido em seu espaço.

***

No segundo tempo, a mesma feição de um jogo in­

teiramentedesconcertante, por uma razão: quem precisa­
va vencer defendia-se, assegurando a desclassificação:

quem se classificava com o simples. empate, enervava-se.

Uma partida realmente surrealista.' Até que, afinal, um

lance de gol: bola lançada à suspeito de impedimento.
.Mas, o árbitro Klein, excelente, por sinal, legitimou o

suspeito de impedimento. Mas, o árbitro Klein, excelen­

te, pro sinal, legitimou o lance da cabeçada de Jair, uma

cabeçada primorosa de precisão e potência.

Não foi nadá, nada brilhante a noite brasileira, ontem:

alguns jogadores importantes como Jair, Rivelino, Ger­

son e Tostão jogaram obscuramente, sendoque Rivelino,

recorrendo; de maneira condenável, a um padrão de vio- .

lência que não recomenda em absoluto a alta técnica que

lhe deu fama.
Ainda no segundo tempo, quando o jogo mergulhava

mais ainda no ritmo sonolento dos escocêses, entrou Da­

rio com a tarefa ãe decidir a partida aos trancas e barran­

cos ou pelo menos, explorando o jogo aéreo que acabou

não rendendo muito porque, depois do gol, o quadro
brasileiro fez questão de devolver na mesma moeda o

futebol de toque a aproximação com que os escocêses

conseguiram se livrar do risco de uma derrota mais dura

conseguindo também irritar o estádio inteiro, numa par­
tida em que as duas equipes se nivelaram: a Escóc{8, por
não' querer jogar e o Brasil por não saber como jogar o

seu respeitável futebol

I

I
li

Armando �,'tJglu!ira

,

I,

Vendo urgente apto. pequeno 45,83m2. Serve como escritó­
rio. Novo sem uso. Cr$'l2.000,00 entrada e pequeno saldo
bem esticado! Aceito t..mbém terreno em Praia ou 'Trindade
até Cr$ 20.000,00. Telefone: 3795 - LU IZ.
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Figueirense
•

'anteclpam
A partida decisiva da Mini Copa,

programada para o domingo à tarde, está
obrigando aos clubes catarinenses a

anteciparem seus jogos pelo Campeonato
Estadual.

\

e Inter
•

seus logos
Somente na terça-feira

é que Moraci Gomes
assumiu oficialmente o De­

partamento de Árbitros. E
já promete muitas novida­

des, a primeira delas, atin­
gindo o quadro de bandei­

rinhas, onde ele pretende
fazer uma reformulação
total.

Mas o importante para
o Departamento foi o pe­
dido feito pela CBD, do

nome de três árbitros que
.

tivessem condições de inte­
grar o seu quadro.

Após o preenchimento
dos "quísítos exigidos pela
CBD, a Federação Catari­
nense de Futebol, através

do presidente Elias Giul1i­

ari, indicou os nomes de

Gilberto Nahas, Roldão da

Borja Neto e José Carlos

Bezerra; que a partir de.
hoje passam a integrar o

quadro de árbitros da Con­

federação Brasileira de

Desportos.
Para Nahas e Bezerra, a

possibilidade de atuação
fora do Estado, já não é

mais novidade. Para

Roldão Borja sim, pois é a

primeira vez que tem seu

nome inscrito no quadro
nacional de juízes.

Quanto ao sorteio de
árbitros para a rodada,
normalmente feito às

sextas-feiras, em função do

jogo Avaí x Paisandu neste

mesmo dia, foi antecipado
para a noite de hoje.

Amadorismo
,

Brasileiro teve derrota do
ontem à tarde-

campeao
) Blumenau (Sucursal) - Mais uma roda­

da foi disputada na tarde de ontem, pelo
390. Campeonato Brasileiro de Xadrez,
nos salões do Grande Hotel, que apresen­
tou estes resultados: Luiz Tavares venceu

a Joaquim Guerra; Vitório Chemin e Lu­

ciano Belem empataram; Eugênio Guer­
man ganhou de Francisco Alves; José Pin­

to Paiva perdeu para Antônio Rocha e

Rodolfo Araújo venceu a Máximo Mace­

do.
O Campeonato Brasileiró prosseguirá

hoje, em sua quarta rodada, corri a realiza­
ção dos seguintes jogos: Marcos Afora x

Pio Fiori; Maximo Macedo x Francisco

Os amadores
•

em mUItas

frentes
JOGOS UNIVERSITÁRIOS
Florianópolis - A Federação Catarinense de

Desportos Universitários está concluindo os pre­

parativos para os Jogos Universitários Brasilei­

ros, que serão realizados em Fortaleza, no pe­
riodo de 18 a 30 de julho. As equipes realizam
treinamentos intensivos, sob a orientação de

seus respectivos técnicos. Osvaldo Olinger e Ori­

vai Meira dirigirão o quadro de futebol de salão,
Rubens Lange e Milton Rubens Capela o de bas­

que te, Nilton Pereira o valei feminino _e Teseu

Domingos Muniz o de xadrez. A delegação ca ta­

rinense será composta de fu tebol de salão, bas­

quete, vaiei feminino, xadrez, tênis de mesa,

tênis de campo, atletismo e natação.

JOGOS ESTUDANTIS
São Paulo - As seleções colegiais de basque­

te, vaiei, handebol, natação, judô, ginástica
olímpica, atletismo e xadrez, prosseguiram on­

tem em seus treinamentos para os IV Jogos Es­

tudantis Brasileiros em Maceió, de 14 a 25 deste

mês. Todas as seleções terão equipes masculinas

e femininas e estarão .em Maceió a partir do dia

1�
,

Trois; Antônio Rocha x Rodolfo Araújo;
Alexandre Gonçalves x José Pinto Paiva;
Eugênio German x Adauto Nóbrega; Her-
man Claudius x Francisco Alves; Luciano
Belem x Helder Câmara; Luiz Tavares x

Vitório Chemin e Peter Toh x Joaquim
Guerra.

Na rodada de hoje, como vem aconte­
cendo desde o início do Brasileiro, será a

vez do catarinense Miguel Russowski des­
cansar.

Nos jogos realizados na tarde de on­

tem, o destaque foi a derrota do Campeão
Brasileiro de 7'1, o baiano José Pinto Pai­
va, para o paulista Antônio Rocha.

TORNEIO NA ARGENTINA

Buenos' Aires e Bariloche - A seleção brasi­

leira de basquete juvenil embarca hoje, para a

Argentina, onde participará de um torneio em

Buenos Aires e Bariloche, de 6 a 12 deste mês.
com as seleções A e B da Argentina e do Uru­

guai. Os juvenis estão sendo orientados pelo ex

-jogador Mical, que levará os seguintes atletas:
Brasinha (Corintians); Antoninho (São Bernar­

do); Marinho (São Bernardo); Marcão (São Pau­

lo); Paulinho (Soo Caetano); Dirceu' e Beta

(Bauru).
OLIMPÍADAS EM MUNIQUE

São Paulo - Os jogadores de basquete que
irão a Munique, iniciaram ontem a terceira

semana de preparação. A preparação física dos

jogadores será dosada de acordo com a necessi­

dade de cada um. O médico Edson de Barros

Santos já elaborou uma dieta especial que
dividiu os convocados em três classes: a) - peso
em excesso; b) - peso ideal e c) - peso em

falta. Esta dieta. segundo o médico do selecio­

nado, não pode ser utilizada por qualquer
pessoa, pois existem casos em que os atletas

chegam a perder quatro quilos por semana.

o jogo entre Caxias e Internacíenal,
marcado para Joinville, será no sábado à

tarde, a partir' das 15 horas. O Inter já
marcou viajem para sexta-feira.

Quem não tinha resolvido ainda era o

presidente· do América, Kurt Meinert, qUe
só iria aceitar a. antecipação do jogo do .

seu clube com o Juventus, em Rio. do Sul
caso o do Internacional fosse antecipadn,
também. Como Caxias e Inter jogarão
sábado à tarde, é bem provável que o

América também antecipe sua partida.
Outro que vai jogar mais cedo é o

Figueirense. A partida em Criciúma, Com
o Próspera, ficou para domingo pela
manhã, às 10 horas.

Figueirense ainda pensa
em garan·tir a vaguinha'

Classificação é o assunto no Figuei­
rense, principalmente após a vitória de

domingo em Rio do Sul e também a per­
da de pontos de seus perseguidores que
buscam uma ,;,aga no quadrangular final.

Com o pensamento somente em vitó­

ria, Jorge Ferreira reuniu na manhã de on­

tem seus jogadores e fez coletivo de

90min que terminou com a vitória dos

titulares por 2 a 1. Tião Marino e Caco

anotaram para os titulares e Luiz Antônio

descontou para ,os reservas. Quincas com

estiramento na coxa e sem contrato, é o

único problema para domingo em Cri­

ciúma e, Pelé tem sua escalação garantida

ao lado de Adailton.

Hoje o treinador fará trabalho específí.
co-base com bola para todos os titulares,
onde serão ensaiadas novas jogadas com a.

fínalídade de surpreender o Próspera do­

mingo de manhã.

Amanhã Jorge Ferreira fará o coletivo
final, quando escalará o time, com uma

alteração, sendo está a provável formação
110, Ponga; Jailson, Moenda, e Vacaria,

. Pelé e Adailtom Caco, Tião Marino, Luiz
Everton e Land. A delegação deixará a

capital, sábado a tarde, em ônibus espe.
cial.

Outra goleada·
para .esperar o

. '

no treino
Paisandu

Zezé falou bastante antes do treino de ontem Os titulares atenderam e golearam: 6 x 2

o Avaí vem subindo de produção de

jogo para jogo, e prova disto, são suas úl­
timas apresentações, onde vem colhendo
excelentes resultados.

Vencer o Paisandu é a próxima meta

avaiana, onde espera ratificar o resultado

do turno, quando venceu o jogo em Brus­

que por 2 a 1. E foi pensando em vitória é

que o treinador Zezé comandou coletivo

da tarde de ontem, quando os titulares

massacram novamente os reservas por 6 a

2. Toninho 2, Ismael 2 e Castor 2 marca­

ram para os titulares e Rogério e Paulo

Cesar descontaram para os suplentes.
Além de Raulzinho entregue ao Depar-

tamento Mé'dico, .Valmor, Rogério e Lica,
são problemas e dificilmente estarão pre­
sentes no jogo contra o Paisandu .:

A nota alegre do coletivo, foram as

presenças de Laguna e Paulo Cesar, oriun­
dos do futebollagunense, indicados pelo
presidente Jorginho e que treinaram com

bastante agrado.
Após o retorno de Jorginho de Porto

Alegre, ficará decidido se os novos valores
serão contratados. Lag.una, treinou no gol
dos reservas e apesar de sofrer meia dúzia
de gols, agradou, Paulo Cesar, meia

cancha, tr-einou bem e fez um gol pelos
suplentes. ,

Volantes de Caçador
na pista dia 30

dos veículos de mecânica

nacional, da Categoria A .;

Divisão 1; de até 1600 cc.
•
e acima de 1601 cc: Aos
três primeiros colocados
serão oferecidos troféus

pela diretoria do ACC.
À tarde será a 'vez da

Prova �'Governador Co­

lombo Machado Salles" -

3 horas de Caçador para

pilotos de competições ofi­
ciais e estagiários, com veí­

culos da Categoria B - Di­

visão 5, de até 1600 cc. e
acima de 16.00 cc. preven­
do-se um número superior
a 20 de participantes.

PRÊMIOS E SEGU­

RANÇA

A disputa das "3 HO­

RAS DE CAÇADOR"
marcará a segunda prova o­

ficial de profissionais no

Caçador(Sucursal)
Com a aprovação da Fede­

ração Catarinense de Auto­

mobilismo, o Automóvel

Clube de. Caçador progra­
mou duas importantes pro­
vas automobilísticas para o

próximo dia 30 de julho, a
se desenvolverem na pista
do Autódromo Municipal'
da cidade.

Assim é que, às 11 ho­

ras da manhã de domingo,
30 de julho, terá lugar a

"la. Prova de Estreantes",
denominada Prova "Jorna­

lista Wilson Castilho Gas­

par", com um a hora de du­

ração, no percurso de

3.620 metros por volta. As

inscrições já se acham a­

bertas, devendo o. número

de participantes ser supe­
rior de 25. Serão admiti-

autódromo caçadorense e

terá a largada do tipo In·

dianópolis. Serão oferte

dos, além de troféus e me­

dalhas - aos três primeiros
colocados em cada catego­
ria, mais seis mil cruzeiros
em dinheiro.

O Automóvel Clube de

Caçador vem 'realizando in·

tensas modernizações na

pista de corridas, estando
agora construindo uma

cerca em frente aos box,

com 500 mts. de extensão,
v isando maior segurança
aos espectadores. Como na

prova inaugural, já foram

solicitados os serviços do

Corpo de Bombeiros Vo­

luntários, Médico, Corpo
de Enfermagem e ambu­
lância do Hospital Jonas

Ramos, e policiamento,
para prevenção de aciden·
% durante as duas provas.

o ESTADO

ANUNCIE

FONES.[4139.

3022

APÓSTAMOS QUE VOCE IRÃ GOSTAR.
ÓTIMO TERRENO NA TRINDADE COM 12
METROS DE FRENTE POR 25 METROS DE
PROFUNDIDADE. ÁREA 300 M2. PLANO
- SECO - BEM SITUADO. Cr$ 7.50000 À
V 1STA OU ....Cr$ 9.000,00 EM CÓNDI­
CÕES.
• I
TELEFONE PARA LUIZ. FONE 3795 E
MARQUE UMA HORA PARA IR AO LO­
CAL. CONDUÇÃO GRATUITA! É SÓ!

LUSO-BRASILEIROS
Rio - A seleção brasileira de basquete -

equipe B - que disputará os Jogos Luso=Brasi­
leiros, em meados deste mês, em Portugal, está
treinando diariamente no Clube Monte Líbano.
Foram convocados pelo preparador Edson Bis­

po dos Santos, os seguintes jogadores: Rubinho
[Corintians}; Olaio, Carioca e Jairo (Palmeiras);
Fausto, Carlão e Tato (Emanoel, de Franca);
Wilson (Campinas); Pedrinho (Flamengo); Feli­
pãb (Vasco); e Alceu (Rio Grande do Sul).

APOSTA!
PROCURA-SE

Empresa' procura casa grande com muitas

dependências, situada no centro, para aluqar..

Contato com o Sr. Luiz pelo telefone 3795.
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